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Resumo 

O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  estudar  as  influências  linguísticas  do 
meio de comunicação rádio na sociedade recifense da primeira metade do século XX. 
Com vistas a alcançar os objetivos almejados, voltamos as nossas atenções para o meio 

rádio e sua linguagem no período de tempo compreendido entre a década de 20 e finais 
dos anos 50 do século passado. 

Visando alcançar o melhor resultado possível, realizamos uma discussão sobre 
as concepções e ideias relativas à oralidade mediatizada, diferenças e similitudes entre 
as modalidades oral e escrita, como também sobre o conceito de letramento. Todas as 

teorias  e  dados  históricos  foram  estudados  de  acordo  coma metodologia  da  história 
social  da  linguagem  a  qual  é,  resumidamente,  uma  forma  de  abordar  fenômenos 
históricos  considerando  não  apenas  datas,  nomes  e  acontecimentos  isolados,  mas 
também  todo  um  contexto  como:  mudanças  sociais;  decisões  políticas;  modelos 

econômicos e, ainda, avanços tecnológicos. 
Ao fim do presente estudo, concluímos que a linguagem do rádio tem, como um 

de  seus  constituintes,  a  convencionalmente  chamada  oralidade mediatizada. Desde  o 
início da sua origem, a oralidade mediatizada tem sido um tipo de forma linguística de 

estreitas  relações  com  a  linguagem  escrita.  Fazendo,  dessa  forma,  do  rádio,  um  dos 
mais  eficientes  e  efetivos  atores  sociais  que  divulgaram  aspectos  cognitivos  da 
linguagem escrita, ou seja, tornando as pessoas conhecedoras de aspectos relativos ao 
fenômeno do letramento. 

PALAVRASCHAVES:  Lingüística  histórica;  Radiodifusão;  Oralidade  mediatizada; 

Oralidade; Escrita; Letramento.



ABSTRACT 

This paper aims  to  study and also  to  reflect  about  the  linguistic  influences  the 
means of communication  radio caused  in Recife’s  society  in  the  first half of  twentieth 
century. In order to achieve the presented objective of ours, we focused the phenomenon 

of radio as a mass communication and as a  language alike, from the beginning of the 
twenties to the end of the fifties of the last century. 

Aiming the best outcome possible throughout the present work, we discussed the 
conceptions and ideas related to mediated orality, differences and similarities between 

oral  and written  languages  and  literacy.   All  of  the  conceptions,  ideas  and  historical 
data were mentioned and/or studied according to the social history of language method 
which  is,  in  sum,  a  way  of  studying  any  historical  phenomenon  considering  not  only 
dates, names and the happenings themselves but also the surrounding events like social 

changes,  political  decisions,  economical  patterns  as  well  as  technological 
developments. 

At  the  end  of  this  study,  we  concluded  that  radio  language  has  as  one  of  its 
constituents  the  so  called mediated  orality.  Since  the  very  beginning  of  its  existence, 
that  mediated  orality  had  been  a  kind  of  linguistic  feature  quite  tied  up  to  written 

language, making, this way, radio one of the most efficient and recurrent social agents 
that spread out the cognitive aspects of written language, that is to say, making people 
aware of  some aspects related to phenomenon of  literacy. 

KEY WORDS: Historical Linguistics; Broadcasting; Mediated orality; Oral; Written; 
Literacy.
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Introdução. 

O  meio  de  comunicação  de  massa  eletrônico  rádio  tem  sido  instrumento  de 

estudos e divagações desde os primeiros anos de sua existência. Contudo, poucos foram 

os trabalhos consistentes e de base científica no início da existência deste meio. Já nos 

últimos  anos,  este  quadro  tem  mudado  significativamente  com  estudos  englobando 

diferentes campos das ciências humanas. 

Assim,  vêm  surgindo  trabalhos  no  campo  da  antropologia,  da  sociologia,  da 

comunicação  social,  da  ciência  política,  da  historiografia,  da  linguística,  entre  outros. 

Em todos os estudos que abordam o rádio em uma perspectiva histórica, é quase uma 

unanimidade  o  fato  de  que  este  meio  eletrônico  teve  uma  grande  importância  e 

influência  que  chegou  mesmo  a  ir  muito  além  de  ser  (o  rádio)  mera  forma  de 

entretenimento e informação. 

O presente trabalho visa, como objetivo principal, trazer mais uma contribuição 

para o entendimento do  impacto do veículo de comunicação  radiofônico em seu meio 

social. Para  tanto, estudaremos o  rádio na cidade do Recife em um período de  tempo 

que vai da década de vinte à década de sessenta do século passado. Assim, será usada 

como corpus, uma série de documentos históricos  impressos,  retirados de publicações 

locais  e  nacionais.  Ainda,  teremos  como  parte  do  mesmo  corpus,  um  conjunto  de 

gravações do período de tempo delimitado no presente trabalho. 

Daí, como uma pesquisa do campo da linguística, partimos da hipótese de que o 

rádio,  enquanto  fenômeno  social,  teve  uma  significativa  influência  em  termos  de 

linguagem em nossa sociedade. Sobre este tema, alguns estudiosos apontam ter sido um 

processo de padronização o efeito linguístico do rádio em sociedade. Contudo, não nos 

alinhamos completamente a esta corrente. Em nossa hipótese, consideramos que o rádio 

não foi com sua linguagem apenas padrão, uma vez que é do conhecimento geral o fato 

do  terem  sido  adotadas  diferentes  variedades  da  língua  portuguesa  na  programação 

radiofônica.  Levando,  assim,  a  serem  tecidas  muitas  críticas,  da  parte  de  puristas  da 

língua  portuguesa  daqueles  idos,  ao  que  se  considerava  “deseducação”  e  até  falta  de 

padrão  linguístico  em  tal  programação. Que  houve  uma  divulgação  de  um  padrão  de 

língua  na  programação  do  rádio  dos  anos  20  aos  anos  60  do  século  passado,  é  fato 

inconteste.  Porém,  acreditamos  que  este  não  é  o único,  nem o  principal  fenômeno de 

natureza linguística decorrente da presença do rádio em nossa sociedade. 

Diante  do  exposto,  levantamos  duas  perguntas  as  quais  servirão  de  guia  no 

decorrer de nosso trabalho. A primeira é: o que e como foi a evolução da linguagem do
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rádio  no  período  de  tempo  compreendido  entre  os  anos  vinte  e  os  anos  sessenta  do 

século XX? Já a segunda pergunta é: sob o ponto de vista lingüístico, qual o efeito mais 

representativo  deste  rádio  na  sociedade  recifense  de  então?  A  fim  de  podermos 

responder  aos  nossos  questionamentos  de  forma  satisfatória,  seguiremos  algumas 

diretrizes.

A  primeira  das  diretrizes  a  ser  seguida  é  de  natureza  metodológica.  Assim, 

seremos orientados em nosso trabalho de pesquisa pelas concepções de Peter Burke e 

Roy  Porter  (1994)  para  os  quais  uma  história  da  linguagem  humana  tem  que  estar 

associada a uma visão que leve em conta o fato de uma língua qualquer apresentar tanto 

aspectos sociais quanto suas facetas culturais. Isto faremos, com o intuito de evitar um 

grande problema existente em muitos dos trabalhos de história das línguas, uma vez que 

nos diferentes estudos: 
There remains a gap between linguistics, sociology (including social anthropology) and 

history, a gap which can and should be filled by the social history of language. (Burke 

in Burke & Porter 1994:01) 

Desta  feita,  uma  história  social  da  linguagem para  ser  efetivada  tem que  levar 

em consideração uma união de teorias e concepções de diferentes campos das ciências 

humanas, pois só desta maneira poderá dar conta do estudo de um fenômeno linguístico 

qualquer, uma vez que a língua representa o elo do homem com tudo ao seu redor e com 

todos os fenômenos que este homem cria ou é paciente. Para tanto, os autores vão mais 

longe quando eles acrescentam que as diferentes realidades sociais devem também ser 

abordadas  nos  estudos  linguísticos  em  uma  perspectiva  histórica,  principalmente  os 

avanços científicos e tecnológicos, pois: 
These developments have a particular moral (or message) for the social historian. They 

are  reminder  that  although  languages  are  partially  autonomous,  they  cannot  be 

understood without references to the society in which they are spoken, and that ‘society’ 

includes not only the different social groups and their ways of life but the basic political, 

economic and technological structures as well. (Burke in Burke & Porter 1994: 15) 

Consequentemente, iremos operar, no decorrer de nosso trabalho, uma junção de 

concepções  tanto  da  lingüística  como  da  comunicação  social,  da  História  geral  e  de 

outras  áreas  do  conhecimento  humano.  Todas  estas  visões  estarão  em  aplicação  no 

estudo de fenômenos ligados a aspectos sociais, políticos, econômicos e tecnológicos do 

período  de  tempo  delimitado  em  nosso  estudo.  Tudo  com  vistas  a  garantir  uma 

abordagem o mais fiel possível às concepções de uma história social da linguagem.
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A  segunda  diretriz  é  concernente  ao  período  de  tempo  delimitado  em  nosso 

trabalho. Iremos estudar o rádio e sua linguagem, como também os reflexos lingüísticos 

deste  meio  eletrônico,  com  ênfase  na  cidade  do  Recife  no  período  de  tempo 

compreendido entre os anos  vinte e o  início da década de  sessenta.  Isto  se dará pelas 

seguintes  razões: primeiro, por entendermos  haver a necessidade de uma contribuição 

da  linguística para com o entendimento do rádio e sua  linguagem na referida época; e 

segundo, pelo fato de, a partir da década de sessenta, termos a presença da televisão. Tal 

fato demandou um novo papel para o  rádio e demanda uma outra abordagem para os 

estudos  deste  rádio,  uma vez  ser  necessário  entender  a  televisão  neste  novo  contexto. 

Coisa que não é muito possível em uma dissertação de mestrado. 

A terceira diretriz está relacionada com a aplicação dos termos língua do rádio 
ou  linguagem  do  rádio.  Este  termo  estando  mais  ligado  a  uma  capacidade  mais 

universal de comunicação ou interação, como a linguagem dos surdos mudos; enquanto 

aquele  está  para  um  sistema  simbólico  histórica  e  culturalmente  demarcado,  como  a 

língua portuguesa. Em consequência, temos o termo língua como uma das faculdades de 

todos  aqueles  possuidores  da  capacidade  de  produzir  uma  linguagem.  Em  outras 

palavras, temos a linguagem humana como uma capacidade do ser humano em geral e a 

língua  portuguesa  como  uma  das  faculdades  possíveis  dentro  do  universo  maior  da 

linguagem humana. Desta feita, por ser algo mais que um sistema simbólico histórica e 

culturalmente  demarcado  (com  os  diferentes  sons,  ruídos  e  até  mesmo  o  silêncio) 

preferimos  chamar  a  tudo  que  é  transmitido  pelo  meio  radiofônico  de  linguagem  do 

rádio, com a oralidade mediatizada enquanto um de seus fenômenos formadores. 

A  última  das  diretrizes  diz  respeito  a  como  será  organizado  o  texto  de  nossa 

pesquisa.  No  primeiro  capítulo,  faremos  uma  abordagem  histórica  do  meio  de 

comunicação rádio, isto com uma visão que o compreenda como um instrumento não só 

de comunicação, mas também como um meio empresarial e de poder. Assim, trataremos 

das  mudanças  políticas  e  econômicas  da  sociedade  de  então  para  podermos  melhor 

entender as mudanças estruturais e de estética da linguagem radiofônica, bem como os 

direcionamentos dados ao rádio e suas evoluções como um todo. 

No  segundo  capítulo,  iremos  discutir  as  concepções  teóricas  a  respeito  da 

linguagem do rádio. Para tanto, faremos um levantamento histórico das diferentes ideias 

e  percepções  sobre  o  que  constitui  ou  representa  a  linguagem  radiofônica.  Nesta 

passagem de nosso  trabalho,  iremos  fazer  referências a  trabalhos de pensadores como 

Brecht, Mário de Andrade, Mcluhan, Havelock, Zumthor, entre outros. Neste capítulo,
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também  trataremos  daquilo  que  convencionalmente  ficou  conhecido  como  oralidade 

mediatizada.  A qual é um constituinte da linguagem típica dos meios de comunicação 

de massa eletrônicos, incluindose o rádio. 

O  terceiro capítulo  será dedicado a uma discussão em  torno dos  fenômenos da 

oralidade e da escrita. Tal reflexão farseá necessária, uma vez que teremos de operar 

uma compreensão a respeito das naturezas constitutivas tanto da modalidade oral quanto 

da  modalidade  escrita.  Para  isso,  buscaremos  embasamento  teórico  em  autores  das 

escolas tanto européia quanto brasileira, os quais compreendem as duas modalidades em 

uma  perspectiva  não  dicotômica  e  consequentemente  diferente  das  abordagens 

tradicionalmente usadas. 

No  quarto  capítulo,  a  fim  de  termos  uma  melhor  noção  sobre  as  possíveis 

consequências  oriundas  da  presença  da  escrita  em  um  meio  social,  faremos  uma 

reflexão  em  torno  do  que podemos  entender  enquanto  características  inerentes  a  uma 

sociedade possuidora de uma cultura letrada e características inerentes a uma sociedade 

de  base  oral.  Também,  passaremos  a  discutir  o  conceito  de  letramento  e  quais  as 

nuances  sociais  deste  letramento. Neste  capítulo,  teremos  como  eixos  principais  duas 

concepções: a primeira é de que não há superioridade cognitiva entre indivíduos de uma 

sociedade letrada em relação a indivíduos oriundos de uma sociedade de tradição oral; a 

segunda  diz  respeito  ao  fato  de  não  haver  necessariamente  semelhança  entre  os 

conceitos de alfabetização e letramento. 

No  quinto  capítulo,  faremos  uma  retomada  e  interligação  entre  as  discussões 

históricas e teóricas realizadas nos capítulos anteriores, ou seja, dos fatos históricos do 

período de tempo delimitado em nosso estudo, da noção sobre a linguagem do rádio e 

da  oralidade mediatizada,  da  relação  oralidade  e  escrita,  como  também da  escrita  em 

sociedade  e  letramento.  Esta  conexão  fará  com  que  possamos  melhor  entender  as 

análises, presentes nos capítulos seguintes, do material formador de nosso corpus. 

No  sexto  capítulo,  usaremos  documentos  históricos  da  época  em  forma  de 

material  impresso e sonoro e as concepções teóricas anteriormente discutidas, a fim de 

analisar  a  evolução  da  linguagem  do  rádio.  O  estudo  da  evolução  da  linguagem 

radiofônica em Recife será dividido em dois grandes períodos. O primeiro vai do início 

da  década  de  vinte  do  século  passado  até  meados  da  década  seguinte.  O  segundo 

período  vai  da metade  da  década  de  trinta  até  o  início  da  década  de  sessenta.  Neste 

capítulo, será possível encontrar resposta para o primeiro dos nossos questionamentos, o 

qual  é:  o  que  e  como  foi  a  evolução  daquilo  convencionalmente  chamado  oralidade
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mediatizada  no  período  compreendido  entre  as  décadas  de  vinte  e  sessenta  do  século 

XX? 

No sétimo capítulo, faremos, com base em documentos históricos impressos, um 

estudo  de  como  circulou  e  funcionou  a  linguagem  do  rádio  em  nossa  sociedade  no 

período de tempo delimitado na presente pesquisa. Nesta passagem de nosso trabalho, 

iremos observar como a linguagem do rádio agiu e qual a  influência mais significativa 

desta  linguagem no seu meio  social. Buscando, assim,  resposta para o nosso segundo 

questionamento. 

Ao  fim do presente estudo, esperamos  ter respostas  satisfatórias para cada um 

dos  questionamentos.  Fazendo  assim,  estaremos,  de  fato,  contribuindo  para  o 

entendimento  do meio  de  comunicação  de massa  eletrônico  rádio,  a  sua  linguagem  e 

alguns aspectos linguísticos da sociedade recifense das seis primeiras décadas do século 

XX.
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1. A história das ondas do rádio, o rádio no curso da história. 

1.1  O início 1919 a 1930. 

Quando pretendemos fazer uma discussão sobre a história do rádio no Brasil, um 

dos  fatos  com  os  quais  nos  debatemos  é  a  questão  da  primazia.  Em  outras  palavras, 

sempre  nos  deparamos  com  autores  ora  atestando  ser  tal  estado  o  pioneiro  nas 

transmissões radiofônicas, ora outros estudiosos fazemnos crer ser um outro estado que 

detêm o título de primeiro em transmissões por rádio em nosso país, para nós isso não é 

fato relevante. O que pretendemos deixar bem claro neste ponto é o fato de que embora 

abordemos  o  rádio  em  termos  de  Brasil,  nosso  foco  principal  será  o  estado  de 

Pernambuco, haja vista o fato de que nosso estudo repousa sobre um corpus cuja maior 

parte é relativa ao fenômeno rádio em nosso estado e desta feita tomaremos como datas 

primordialmente  as  relativas  ao  rádio  pernambucano,  sem  com  isso  querer  advogar 

primazia  para  o  caso  pernambucano.  Contudo,  não  deixaremos  de  nos  remeter  aos 

eventos históricos deste rádio em todo o país uma vez que, como veremos adiante, as 

atividades  de  produção  e  transmissão  radiofônicas  em  nosso  estado  estavam 

intrinsecamente atreladas a um projeto nacional. 

Assim,  podemos  afirmar  que  data,  oficialmente,  a  1919  o  surgimento  da 

radiofonia  em  Pernambuco.  1  Isto  se  deu  com  a  fundação  do  Rádio  Clube  de 

Pernambuco.  Em  seus  primeiros  momentos,  este  veículo  (o  rádio)  era  uma  tarefa  de 

amantes da nova tecnologia de então, amantes estes que contribuíam com o empréstimo 

de seus discos para a irradiação das “peças musicais”, participação com as suas palestras 

que versavam  sobre  os mais  variados  temas. Estas  pessoas  chegavam até  a  contribuir 

financeiramente  com  as  emissoras  por  via  de  certo  tipo  de  mensalidade  o  que  fazia 

destas pessoas uma espécie de sócios, daí a maioria destas rádios serem nomeadas como 

clubes  ou  sociedades.  Um  importante  relato  sobre  este  período  do  rádio  em 

Pernambuco,  e  que  julgamos  importante  sua  transcrição  na  íntegra,  foi  dado  pelo 

jornalista  e  escritor  Mário  Melo  em  um  de  seus  textos  na  coluna,  que  o  mesmo 

1 Mais precisamente 10 de outubro de 1919, com a criação de um clube de rádio em cerimônia na sede do 
Diário de Pernambuco. (ver Maranhão 1991 e Mário Filho 1983)
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mantinha  no  Jornal  Pequeno,  intitulada  “Ontem,  Hoje  e  Amanhã”presente  em  nosso 

anexo. Texto 1 2 . 

Como fica claro no relato do cronista Mário Melo, a programação radiofônica 

era produzida de forma amadora, com diversos intelectuais da época contribuindo com 

suas  “palestras”,  a  leitura  de  suas  obras  literárias  ou mesmo  a  performance  de  peças 

musicais ao piano. 

Por um período da década de vinte e o fim da década de 40 (precisamente 1948), 

a Rádio Clube de Pernambuco foi o único veiculo de comunicação eletrônica em nosso 

estado. Durante estas quase três décadas, a PRA 8 deteve grande importância tanto no 

cenário artístico, político e cultural pernambucano. 

Contudo, já naquela época, as transmissões da Rádio Clube não eram as únicas a 

serem ouvidas pelos admiradores  da radiofonia em nosso estado. Já na primeira metade 

da década  de  vinte  do  século  passado,  havia  uma  intensa  atividade  de  radio  ouvintes 

tanto  que  demandou  uma  medida  por  parte  da  municipalidade  para  disciplinar  a 

instalação de antenas para recepção de transmissões em Recife, como atesta a matéria 

publicada no Jornal Pequeno de 10 de setembro de 1925 (Texto 2 em nosso anexo). 

Em um outro texto também do Jornal Pequeno, temos mais uma prova da intensa 

atividade de rádioouvintes ou rádioamantes, como assim eram chamados à época, pois 

em  anúncios  de  casas  especializadas  em  aparelhos  de  rádiorecepção  (Textos  3  e  4) 

podemos  perceber  esta  “febre”  do  rádio  em  nossa  cidade  e  da  atividade  de  ouvir 

emissoras de fora do nosso estado. 

Este  era  o  cenário  da  radiofonia  em  nosso  estado.  Embora  alguns  estudiosos 

afirmem  que  em  seus  primeiros  momentos  a  atividade  de  rádio  era  de  poucos 

abnegados, e que esta nova tecnologia era quase um exotismo, podemos perceber pelos 

documentos  históricos  a  já  popularização  deste  veiculo.  3  O  rádio  Clube  de 

Pernambuco (pois era assim chamada) passou toda a década de vinte do século passado 

sendo  um  grande  e  importante  evento  de  nossa  sociedade,  algo  como  um  marco  de 

nossa  inserção na modernidade que então se afigurava para aquela época. Prova deste 

evento de afirmação social é um trecho do Jornal do Recife no ano de 1924 (Texto 5) 

quando do anúncio da programação noturna da Rádio Clube. 

2 Para orientação do leitor, é necessário saber que os números dos textos não dizem respeito às páginas 
dos mesmos no anexo, mas sim à numeração constante na parte superior de cada texto citado. 
3 Claro que não estava em nível do que se pôde assistir em meados da década de trinta e por todas as 
décadas de quarenta e cinqüenta.
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Ainda  como prova do amadorismo deste  rádio, basta citar o  fato de não haver 

um corpo de profissionais da emissora, esta ainda não funcionava como uma empresa; 

ela  era  tão  somente  uma  ação  de  admiradores,  voluntários  os  quais  dividiam  os  seus 

tempos  livres  com as  transmissões.  Isto  pode  ser  constatado  em matéria  do  Jornal  do 

Recife de 1925 (Texto 6), no qual  fica claro o fato de haver um revezamento entre os 

voluntários,  pois  a  cada  semana  um  destes  colaboradores  era  o  responsável  pela 

programação  como  consta  no  texto  em  questão.  E  isto  não  se  resumia  ao  que  dizia 

respeito à programação. Na parte técnica a coisa  não era diferente, basta  relatarmos o 

fato de ter sido um garoto de quinze anos uns dos responsáveis pela técnica da Rádio 

Clube no ano de 1925, como fica evidente em relato do texto 7 em nosso anexo. 

E assim, em forma de completo amadorismo, muito voluntarismo e sentimento 

de inserção em uma modernidade, o rádio pernambucano, ou melhor, o Rádio Clube de 

Pernambuco atravessou a década de vinte, ficando para a década seguinte o momento de 

transição deste amadorismo para uma empresa bem sucedida e respeitada. 

1.2 A década de trinta: o rádio, a publicidade e o estado novo. 

Para entendermos os processos de  transformação pelos quais passaram o  rádio 

brasileiro em geral e o pernambucano em particular, temos que continuar um pouco com 

os nossos olhos voltados para a década de vinte. Assim poderemos adentrar na década 

de trinta e no que ela representou para o rádio como também por um outro viés; o que o 

rádio representou para esta década no Brasil e em especial em Pernambuco. 

Depois de dois decênios de predominância de uma elite formada parte por uma 

oligarquia cafeeira, parte por uma outra oligarquia da pecuária leiteira, o Brasil chega à 

década  de  20  prestes  a  presenciar  uma  mudança  no  quadro  político  nacional.  Esta 

mudança deuse em função de alguns fatores que merecem ser aqui elencados. 

Primeiro, temos em âmbito de políticas econômicas um desgaste de um modelo 

que tinha como meta principal salvaguardar os ganhos da oligarquia produtora de café 

do eixo centrosul, mais notadamente do eixo Rio, Minas, São Paulo. Esta salvaguarda, 

de acordo com Rodrigues (1997), era levada a efeito com uma prática de regular o preço 

do  café  no  mercado  interno  a  partir  da  compra  por  parte  do  governo  federal  de 

montantes  significativos  da  produção  cafeeira.  Este  montante  era  guardado  em 

armazéns  que  em muitos  casos  destruíam  parte  significativa  dos  seus  estoques  como 

forma de não deixar o preço do café cair a patamares muito baixos.
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Contudo,  esta  política,  embora  garantisse  por  quase  toda  a  década  de  20  os 

preços  do  café  em  patamares  altos,  por  ser  feita  com  dinheiro  de  impostos  federais, 

gerava insatisfações, assim: 
As  medidas  de  proteção  ao  café  geraram  contínuos  protestos  de  produtores  e  debates  no 

congresso  nacional  sobre  a  necessidade  de  amparo  a  outros  produtos  agrícolas  de  exportação, 

como a borracha, o cacau e o mate. Embora todos os cafeicultores brasileiros se beneficiassem 

com  a  alta  do  produto,  em  decorrência  da  política  de  valorização,  sob  o  ponto  de  vista  dos 

produtores  de  outros  estados,  os  paulistas  eram  beneficiados  pelo  governo  federal;  os 

Constrangimentos  se  repetiam  entre  os  próprios  cafeicultores  paulistas,  pois  era  constante  o 

conflito  de  interesses  entre  grandes  e  pequenos  produtores,  comissários  e  banqueiros,  assim 

como as críticas ao instituto do café. Além disso, no âmbito do próprio estado de São Paulo, a 

predominância do café afetava culturas como a do algodão – em 1921 responsável por cerca de 

70% do consumo de indústria têxtil de São Paulo – e a do açúcar. (Rodrigues 1997: 26) 

Esta insatisfação tornouse ainda mais aguda quando dos últimos anos daquela década, 

pois  com  a  concorrência  externa,  o  preço  do  café  brasileiro  foi  perdendo  força, 

culminando  com  a  quebra  da  bolsa  de  Nova  Iorque.  Estes  fatos  fizeram  com  que  a 

oligarquia  cafeeira  perdesse  sua  força  e  consequentemente  parte  significativa  de  sua 

influência nos destinos da nação. 

Ainda,  a  década  de  20  assiste,  no  Brasil,  ao  inicio  de  um  processo  de 

industrialização e substituição de capitais. Este processo caracterizouse pela mudança 

de uma incipiente indústria de origem britânica pela americana e também a mudança de 

capitais internacionais aqui investidos, passando agora a ser de origem norte americano. 

Nesta fase assistese a uma invasão (para os padrões da época) de produtos oriundos dos 

EUA. 

Em Pernambuco, o quadro de mudanças também existiu. A diferença foi que em 

nosso estado as causas tinham motivações econômicas um pouco diversas das do eixo 

centrosul  do  Brasil.  Enquanto  em  nível  nacional  predominava  uma  elite  de  base 

primordialmente  cafeeira,  em  Pernambuco  o  domínio  era  de  uma  elite  açucareira. 

Contudo, esta elite vinha sofrendo um processo que segundo Souza Barros (1985) era 

de  estratificação  da  mesma.  Isto  se  caracterizou  por  uma  mudança  nos  meios  de 

produção do açúcar, uma vez que o tradicional engenho vinha, desde o final do século 

XIX,  sendo  substituído  pelas  usinas  centrais.  Isto  fez  com  que  muitas  das  famílias 

pernambucanas  que  outrora  dominavam  a  produção  e  comercialização  do  açúcar, 

passassem,  agora,  a  ser  meras  fornecedoras  de  cana  para  as  usinas  centrais.  Isto 

obviamente  criou  uma  diferenciação  entre  os  produtores  de  cana  e  os  produtores  de



10 

açúcar, uma vez que para o segundo grupo ficava maior parte dos lucros em detrimento 

do primeiro. Assim: 
Realmente, apenas cerca de quinhentas famílias participavam diretamente na faixa de produção 

industrial, da apropriação da  terra, dos meios de produção e da comercialização desse produto 

básico  da  economia. O  resto  era  a  grande massa  amorfa  de  trabalhadores  e  aproximadamente 

2.000  senhoresdeengenho  transformados  em  fornecedores  de  cana. As  condições  de  trabalho 

eram péssimas e ficavam os trabalhadores sujeitos a estágios operacionais de plantio, colheita e 

moagem, com os períodos de  entresafras, gerando a descrença e a  falta de  trabalho para uma 

grande parte do pessoal engajado. (Souza Barros 1985: 36) 

Em adição a isto, temos o fato de não haver uma geração de capitais que funcionasse 

como  impulsionador  de  uma  diversificação  da  atividade  econômica  em nosso  estado. 

Muito pelo contrário, o que se assistia era que grupos ou famílias enriquecidas com o 

comercio passavam a investir ainda mais neste modelo de produção, ou seja, das usinas 

centrais, tornando ainda mais crônico o quadro até então delineado. Isto não estimulava 

um  desenvolvimento  industrial  de  nosso  estado,  mas  sim,  criava  um  quadro  de 

estagnação econômica e de uma quase  impossível mudança no quadro de nossa classe 

dominante, principalmente no âmbito político. Assim: 
Este era o panorama do principio da década e que fazia acumular os ódios, incentivar as reações 

contra a situação dominante. Se, no âmbito nacional, o fazendeiro de café significava o domínio 
da  republica  através  da  escolha  do mais  alto  cargo  da  nação  (o  seu  presidente),  na  esfera  da 

política partidária do nosso Estado, os governadores eram sempre usineiros. (Souza Barros 1985: 

41) 

Foi  a  reação  de  uma  pequena  burguesia  comercial  e  de  uma  pequena  e  incipiente 

burguesia industrial, somada à demonstração de reivindicação de um proletariado (este 

influenciado  por  ideais  de  base  européia)  que  começou  a  gerar  uma  mudança  no 

contexto político e econômico de nosso estado. 

Desta feita, enquanto em nível nacional a crise se dava por motivo de falência de 

uma economia de base cafeeira, em Pernambuco, esta crise foi causada por um modelo 

econômico  que  redundava  em  exclusão  da  classe  trabalhadora,  limitação  da 

diversificação  da  atividade  produtora  e  certa  marginalização  de  grupos  outrora 

dominantes em nosso estado. 

Ainda, um outro importante aspecto do cenário político da década de vinte que 

merece ser citado neste espaço diz respeito ao quadro da política internacional. Quando 

começa os anos 20, o mundo ainda se recuperava, ou pelo menos tentava, daquilo que se
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convencionou  chamar  primeira  guerra  mundial.  De  acordo  com  Moura  (1991),  já 

despontava  timidamente  no  quadro  internacional,  entre  tantas  outras,  a  ideologia 

nazista. Esta, além do comunismo, apresentavase como uma das principais concepções 

ou forças a fazer contraponto com o capitalismo. 

Tal  fato despertou a atenção e a preocupação dos diferentes grupos e governos 

capitalistas em todo o mundo. Entre estes, estavam os norte americanos que vinham já a 

um bom tempo implementando práticas de controle sobre, principalmente, as nações da 

América Latina.   Uma vez os nazistas  terem posto em prática uma série de acordos, o 

governo americano passou a ação, pois: 
O diagnostico de Washington sobre a América Latina era o seguinte: as Américas Central e do 

Sul  constituíam  parte  importante  dos  planos  de  dominação mundial  dos  nazistas;  além  disso, 

constituíam  um  campo  de  colonização  potencial,  em  virtude  dos  alemães  que  viviam  nessas 

regiões; esses paises tinham sido importantes para o rearmamento alemão, visto que forneceram 

matérias  primas  vitais,  por  intermédio  do  comercio  compensado.  Ainda  mais:  muitos  desses 

paises centro e sulamericanos tinham suas forças armadas instruídas por missões alemãs e eram 

alvo de uma propaganda sistemática que procurava criar um antagonismo entre esses paises e os 

Estados Unidos. (Moura 1991: 20) 

Claro que os fatos referidos pelo autor não dizem respeito apenas a acontecimentos da 

década  de  20.  Contudo,  e  assim  veremos  em  momento  posterior,  estes  movimentos 

tiveram origem nos anos vinte. 

Para  fazer  frente à  investida alemã, o governo americano programa,  já desde o 

inicio  da  década  de  20,  uma  série  de  ações  nos  diferentes  campos,  tal  como  no 

comercial,  com  maior  presença  de  seus  produtos  nos  mercados  latinos  incluindose, 

obviamente,  o Brasil;  no  campo  ideológico,  com  farta  propaganda onde  se  procurava 

passar o “american way of life” através do cinema e da música e ainda uma forte ajuda à 

imprensa,  via  publicidade paga  de diferentes  produtos 4 .  E,  é  claro,  no  campo político 

propriamente dito. Estas ações surtem efeitos; o primeiro deles diz respeito à mudança 

da língua estrangeira de maior presença entre nós, já no inicio da década de vinte, pois a 

língua  e  a  cultura  estrangeira  preponderantes  em  nosso  território  deixam  de  ser 

originárias da França e passam a ser as de origem americana. 

Assim,  podemos  resumir  o  quadro  político  econômico  e  social  do Brasil  e  de 

Pernambuco na década de 20: o Brasil e Pernambuco viviam um momento de mudanças 

no  campo  econômico  com a  substituição  de uma velha oligarquia  por  uma  incipiente 

burguesia  comercial  e  industrial;  no  campo  político  verificase  a  ascensão  desta 

4 Ver Moura (1991: 35)
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burguesia comercial e  industrial aos quadros de comando das administrações  federal e 

estadual. E por  fim, o  início da presença de uma política  imperialista norteamericana 

nacional  e  localmente,  fruto de uma disputa por mercados com os alemães em  escala 

global. 

Estes  fatos  fazem com que entremos na década de  trinta com  tudo pronto para 

uma reviravolta nos mais diversos aspectos da nossa vida. Como nosso trabalho tem por 

foco  principal  o  meio  de  comunicação  rádio,  é  sobre  este  que  iremos  analisar  as 

mudanças  desta  década.  A  primeira  diz  respeito  ao  financiamento  das  atividades 

radiofônicas  com  o  uso  de  aportes  publicitários.  É  nos  anos  trinta  quando  o  rádio 

pernambucano  passa  a  ter  uma maior  e  melhor  presença  de  publicidade  de  empresas 

comerciais e mesmo industriais em sua programação. 

Esta publicidade, a nosso ver, é fruto de duas construções históricas já discutidas 

acima: A primeira diz respeito ao processo de industrialização originado deste a década 

anterior.  Esta  industrialização  demandou  a  formação  de  uma  classe  com  hábitos  de 

consumo que destoavam em muito dos costumes  locais.  5 E o veículo a se assemelhar 

mais  apropriado  para  esta  indústria  criar  os  hábitos  de  consumo  (de  seus  produtos,  é 

claro!)  foi o rádio; a segunda construção histórica é relativa a um aspecto de natureza 

geopolítica.  A  presença  americana  cada  vez  mais  forte  entre  nós,  desde  a  década 

anterior  e  fruto  de  uma  disputa  por  mercados  fornecedores  e  consumidores,  levou  o 

governo daquele país a fazer uso de um aparato de dominação cultural, o chamado “Soft 
Power” , o qual tinha como armas para a sua propagação os mais diversos instrumentos 
que iam da música, cinema, imprensa até, e principalmente, o caçula de todos; o rádio. 

Estes  fenômenos  passam a  ser muito  visíveis  tanto  que muitos  dos  programas 

passam a ser não mais uma cortesia de um fornecedor de discos ou irradiados com os 

agradecimentos a tal comerciante que contribuiu com uma pequena quantia em dinheiro. 

Os patrocinadores de agora são os financiadores de grandes espetáculos, de temporadas 

de algum artista ou grupo famoso, chegando até mesmo a contratar as próprias atrações 

e a criar os programas cujos nomes eram os mesmos das marcas dos anunciantes (veja 

se texto 8) , em muitos dos casos. 

A  outra  mudança  operada  no  rádio  em  conseqüência  das  transformações  da 

década de trinta tem sua origem em fatos políticos. É já no ano de 1930 que chega ao 

poder  federal, mesmo que de  forma provisória,  o  então  governador  do  estado  do Rio 

5 Ver Saroldi (1984)
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Grande do Sul, Getúlio Dorneles Vargas. Este  fato  representa  um grande marco  para 

toda a vida social, política e econômica do Brasil. 

Por  toda  a  década  de  trinta,  desde  a  chegada  de  Vargas  ao  poder  de  forma 

provisória, em substituição a Washington Luís, passando pelo período constitucional e 

pelo Estado Novo,  foi dada especial atenção aos meios de comunicação de massa em 

geral e para o rádio em especial. O período de Getúlio Vargas no poder representou para 

o  rádio  brasileiro  como  um  todo  um  momento  de  profundas  transformações,  de 

mudanças de um modelo amador e voluntário para uma fase de profissionalismo e forte 

uso  deste  veículo  por  parte  do  governo  Federal  e  dos  Interventores  nomeados  por 

Vargas em cada unidade da  federação brasileira. Contudo, podemos acrescentar o fato 

de  não  ser  uma  exclusividade  de  Vargas  e  seus  seguidores  o  uso  do  rádio  para 

propaganda ideológica. Como bem nos aponta Ortriwano (1985): 
Logo  no  inicio  desses  anos  30,  o  rádio  também  já  veiculava  propaganda  política,  e  em 

determinados episódios, como a revolução constitucionalista de 1932, em São Paulo, conclamou 

o  povo  em  favor  da  causa política,  com César Ladeira  ganhando  fama nacional  como  locutor 

oficial da  revolução, através da  rádio Record, que, aliás,  foi a pioneira em múltiplos sentidos. 

Primeira  líder  de  audiência,  introduziu  a  programação  política, ao  trazer  os  políticos  aos  seus 

microfones  –  para  “palestras  instrutivas”,  como  dizia  seu  proprietário,  Paulo  Machado  de 

Carvalho.  Depois,  organizaria  a  cadeia  de  emissoras  paulistas  na  propaganda  da  revolução 

constitucionalista e, em 1934, tornase agente da reviravolta que se operaria na programação das 

emissoras brasileiras logo a seguir. (Ortriwano 1985:17). 

Porém,  é  fato  que o  senhor Getúlio Vargas  e  seus  aliados  souberam como poucos  na 

América  Latina  fazer  uso  do  então  novo  meio  de  comunicação  de  massa.  Além  de 

Vargas,  Perón  foi  outro  governante  que  lançou mão dos  recursos  radiofônicos  na  sua 

prática  política,  ou  o  que  ficou  conhecido  como  “Populismo”.  Para melhor  ilustrar  a 

representatividade do rádio para estes governantes, vale a pena citar o fato de logo que 

chega ao poder, Vargas cria o DOP em 1931,  transformado em DIP no ano de 1939. 

Outra  demonstração  da  preocupação  de  Getúlio  com  o  uso  do  rádio  é  a  criação  do 

programa “A Voz do Brasil” em 1932. E ainda nas palavras de Jambeiro et al: 
…é  no  Estado  Novo,  sem  dúvida,  que  a  simbiose  do  rádio  com  a  política  vai  ter  sua  maior 

expressão. Para forjar uma ideologia estadonovista aceitável pela população, o governo investe 

significativamente na área da radiodifusão, através de patrocínio dos programas mais populares e 

dos artistas, já então, transformados em ídolos. (Jambeiro et al 2004: 65) 

Devemos  acrescentar  às  observações  acima  descritas,  o  fato  de  não  ter  sido 

apenas o patrocínio de artistas famosos e de programas, pois uma outra tática usada pelo 

governo varguista foi a encampação de emissoras, como no caso da Rádio Nacional do
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Rio de Janeiro 6  e ainda o financiamento de emissoras que se mostravam simpáticas, ou 

ao menos não contrárias ao governo que então estava a se instalar no país. 

1.2.1 O rádio Pernambucano: Agamenon e a PRA 8. 

É do conhecimento de todos os interessados pela história do Brasil em geral,  e 

de  Pernambuco  em  particular,  o  fato  de  ter  sido,  no  Estado  Novo,  primeiramente 

nomeado  para  a  interventoria  em  Pernambuco  o  senhor  Carlos  de  Lima  Cavalcanti. 

Porém, com a sua pública discordância aos rumos tomados pelo governo Vargas, Lima 

Cavalcanti  é  substituído  pelo  professor  Agamenon  Magalhães.  Este  segue  À  risca  a 

cartilha ditada pelo poder federal em todos os pontos, inclusive no tocante à propaganda 

do regime. 

É justamente no ponto da propaganda onde Agamenon, ou “china gordo” como 

era também conhecido, teve uma atuação muito mais aplicada. As suas ações passavam 

pelos mais  diferentes  campos  onde pudesse  haver  uma possibilidade  de  comunicação 

com  a  população,  comunicação  esta  sempre  voltada  para  enaltecer  o  que  havia  de 

melhor  no  regime,  é  claro. Assim,  foi  operada uma  forte  ação  sobre os  periódicos  de 

circulação  em  nosso  estado  naquela  época,  o  governo  começou  a  intervir  de  forma 

muito  mais  regulatória  nas  festas  populares,  como  no  caso  da  Liga  carnavalesca.  E, 

sobretudo,  foi  o  rádio,  ou  melhor,  a  Rádio  Clube  de  Pernambuco,  dos  meios  de 

comunicação de massa, aquele que recebeu especial atenção. 

De acordo com Maranhão Filho (1991), a Rádio Clube permaneceu numa certa 

neutralidade durante os períodos conturbados de 1930 e 1932 os quais representaram os 

momentos de chegada de Vargas no poder e a chamada Revolução Constitucionalista, 

respectivamente. Com esta posição política da Clube, o governo interventor criou uma 

considerável  simpatia pela emissora de Cruz Cabugá  levando Agamenon a  investir na 

PRA 8  em troca de espaços para a divulgação das ações de seu governo. 

Embora  concordemos  em  parte  com  as  afirmações  do  pesquisador 

anteriormente citado, preferimos levantar mais alguns pontos que a nosso ver tornam os 

fatos um pouco mais claros de entendimento. Que a PRA 8 e muitos de seus dirigentes 

desde  logo  tomaram  uma  posição  de  certa  neutralidade  diante  dos  acontecimentos 

políticos é fato inconteste. Contudo, não podemos ignorar que outras empresas tiveram 

6 Ver Saroldi (1984)
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postura parecida e mesmo assim  foram encampadas.  7  O que de  fato ocorreu  foi um 

ajuste  de  interesses,  já  que  por  um  lado  o  interventor  em  nosso  estado  tinha  como 

orientação usar o então novo meio de comunicação eletrônica em sua plenitude, e por 

outro  os  dirigentes  da  Rádio  Clube  de  Pernambuco  estavam  precisando  de 

investimentos de maior monta para continuar a  fazer  frente às necessidades técnicas e 

de produção artística para a época. Assim, o governo de Agamenon decidiu pela opção 

que  com  o  passar  do  tempo  se  mostrou  acertada.  Em  vez  de  assumir  a  rádio  e 

consequentemente  destituir  os  seus  dirigentes,  o  que  redundaria  na  necessidade  de 

buscar gente capacitada para tais postos (coisa que não era fácil naquela época em nossa 

região),  o  governo  interventor  preferiu  comprar  a  “colaboração”  da  nossa  única 

emissora  naqueles  idos. Assim  ficou  estabelecido  uma  contribuição  anual  do  governo 

em  favor  da  PRA  8  em  troca  de  espaços  na  programação,  ou  melhor,  de  completo 

alinhamento  aos  ditames  da  época  no  concernente  ao  papel  do  rádio  na  conjuntura 

política de então. Como prova deste acerto temos o texto 9 em nosso anexo. 

Afora as peculiaridades políticas, o concreto é que esta ajuda oficial representou 

um grande salto para a radiofonia em nosso estado, pois foi com este aporte financeiro 

que  a  Rádio  Clube  conseguiu  se  preparar  para  as  demandas  em  termos  de  técnica, 

produção e mercado que viriam a surgir por todo o resto da década de trinta do século 

vinte. É certo que a empresa Rádio Clube de Pernambuco s.a. não ficou restrita a este 

recurso financeiro, porém foi a contrapartida do governo que deu uma maior capacidade 

para aquilo que Maranhão Filho  (1991) chamou de  “vôos mais altos”,  só que com as 

asas de uma ideologia estadonovista. 

Em  resumo,  a  década  de  trinta  com  todas  as  suas  transformações,  muitas  das 

quais  fruto  de  eventos  originados  na  década  anterior,  representou  uma  fase  de 

consolidação para a radiofonia pernambucana enquanto empresa. Consolidação esta por 

ter sido o rádio um dos, ou mesmo o mais importante dos, meios de propaganda tanto de 

uma  ideologia  de  consumo,  quanto  de  uma  ideologia  de  dominação  cultural  e  até 

mesmo de um regime político que estava a se consolidar entre nós. Esta importância deu 

ao  rádio  brasileiro  em  geral,  e  pernambucano  em  particular,  a  possibilidade  de  se 

capitalizar  e  consequentemente  alcançar  a  excelência  técnica  e  artística  que  o 

caracterizaria nas duas décadas seguintes. 

7 Vejase o caso da empresa Diário da Noite, proprietária da Rádio Nacional, que foi assumida pelo 
governo Vargas com a alegação de que este tipo de negócio deveria ser apenas de Brasileiros, quando a 
legislação então vigente falava apenas de meios eletrônicos.
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1.3 A década de 40  A construção de um modelo. 

Quando  a  década  de  quarenta  chega,  no  plano  mundial  aquilo  que  se 

convencionou chamar de Segunda Guerra estava em andamento. No plano nacional,  já 

estão  bem consolidados  os modelos  político  e  econômico  que  vinham  se  desenhando 

desde os anos vinte. 

Quanto ao  rádio, este  já está, de certa  forma,  firmado como uma empresa que 

tem sua renda oriunda parte dos anúncios, parte dos “financiamentos” oficiais. Restava 

agora pôr em prática um processo de consolidação deste meio no tocante à sua estética 

de produção e à sua linguagem. 

Este  processo  de  consolidação  da  linguagem  radiofônica  deuse,  entre  nós,  de 

maneira tal que deixa claro haver uma nítida orientação de buscar uma homogeneização 

com  os  padrões  estéticos  e  mesmo  de  linguagem  das  emissoras  do Rio  de  Janeiro,  a 

então  capital  federal.  Prova  disto  reside  no  fato  de  que  profissionais  do  rádio 

pernambucano  que  ocupavam  posições  chave  viajavam  para  o Rio  de  Janeiro  com  a 

missão  de  “estudar”  o  que  se  fazia  em  termos  de  rádio  no Rio. Um exemplo  de uma 

destas viagens está expresso na notícia do Jornal pequeno do mês de Setembro de 1939, 

constante em nosso anexo (Texto 10). 

O  curioso  desta  notícia  não  é  o  fato  do Nelson  Ferreira,  o  diretor  artístico  da 

PRA 8 naquela época, deixar  bem claro o principal motivo de sua viagem, quando o 

mesmo diz estar  indo à Capital Federal em missão da Rádio Clube. O que mais chama 

atenção  é o  fato  de não  ser muito  necessário,  naqueles  idos,  uma  viajem  ao Rio  para 

saber o que se fazia no rádio carioca, uma vez que havia publicações impressas as quais 

versavam  sobre  o  rádio,  podia  ser  feita  a  audição  dos  principais  programas  do  Rio, 

profissionais daquele estado visitavam nossa cidade, entre outras medidas que deixavam 

os interessados a par das novidades de então. 

O que podemos inferir das declarações do Maestro Nelson Ferreira é o fato de o 

mesmo  ter  ido  à Capital  Federal  para  receber  orientações  acerca do  como  fazer  rádio 

diante do contexto político e das demandas comerciais daqueles idos.  Assim, a década 

de quarenta vai  se delineando como um período no qual o  rádio pernambucano busca 

consolidar  sua  linguagem  com  as  novelas,  os  programas  humorísticos,  os  esportes,  o 

rádio  teatro  e  o  rádio  notícia  de  acordo  com  as  necessidades  comerciais  e
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principalmente políticas da época. Porém, tendo como modelo o que se  fazia na então 

capital federal, o Estado do Rio de Janeiro. 

É no tocante ao modelo a ser  seguido que devemos abrir um  tópico a parte na 

história  do  radio  pernambucano  neste  período  dos  anos  quarenta.  Como  já  discutido 

neste mesmo capítulo, o rádio foi percebido como um forte instrumento de propaganda 

política e comercial desde cedo. Assim, a partir dos seus primeiros momentos, o regime 

estadonovista  criou  instrumentos  para  controle  da  imprensa  em geral,  e  do  rádio  em 

particular. Como nas palavras de Haussen: 
Desde o inicio de seu governo, Getúlio Vargas atribuiu grande importância ao rádio. A criação 

do DOP, em 1931, até sua transformação em DIP, em 1939, demonstram isso. (Haussen 2001: 

40) 

Mas  a  importância  dada  a  este  veículo  e  o  seu  uso  não  podia  ser  percebido  apenas 

através  dos  órgãos  de  controle  da  produção  e  difusão  como  o DIP.  Foram  irradiados 

nesta época programas oficiais como o “Hora do Brasil”  que depois seria chamado “A 

Voz do Brasil” “A Fala do Presidente”, o qual era irradiado em épocas comemorativas 

como natal, dia do trabalho, etc. Este controle sobre o rádio no período do Estado Novo 

foi  de  tal  intensidade  que  chegou  a  influir  na  linguagem  e  na  estética  da  sua 

programação, na forma de se produzir este ou aquele programa, e até mesmo na escolha 

da palavra adequada. Um bom exemplo deste forte controle está na resposta dada pela 

direção da Rádio Clube ao cronista Mário Melo (Texto 11 em nosso anexo) quando este 

critica o uso da  língua portuguesa em uma peça publicitária das “Lojas Paulista” e de 

outra  peça,  por  considerar  (Mário  Melo)  dois  casos  nos  quais  havia  falta  de 

concordância nominal. 

É  nesta  resposta  assinada  pelo  senhor  Sebastião  Stanisláu  que  podemos  ver  o 

quanto  se  influía  na  produção  de  rádio  naqueles  anos.  Os  textos  a  serem  irradiados 

passavam por uma avaliação da propriedade  ideológica e da adequação  lingüística em 

termos de norma padrão. Notamos também na resposta dada ao cronista Mário Melo, o 

fato  de haver  uma preocupação  idêntica  por  parte  dos  responsáveis  pela  produção  do 

Rádio Clube. Em outras palavras, havia uma clara orientação em seguir um modelo pré 

estabelecido no Distrito Federal. 

Em 21  de Dezembro  de 1943,  acontece um dos  episódios  que  viria  a  ter  seus 

reflexos  na  década  seguinte.  Este  seria  a  morte  do  então  diretor  superintendente  da 

Rádio Clube de Pernambuco, Oscar Moreira Pinto. O  falecimento daquele que  foi um 

dos artífices da consolidação da atividade radiofônica em nosso estado representou não
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só  o  início  do  fim  de  uma  era  de  importantes  realizações  para  o  Rádio Clube,  como 

também significou a porta de entrada de um grupo que muito representaria, embora de 

forma negativa, para a radiofonia pernambucana. Os motivos destas afirmações, iremos 

discutir  mais  adiante.  Por  ora,  precisamos  nos  deter  em  um  outro  fato  histórico  de 

relevo. 

1.3.1 O fim do Estado Novo e o Rádio. 

Com o  fim da Segunda Guerra,  as condicionantes para a existência do sistema 

político  instalado por Getúlio Vargas e seus  seguidores perde sua  razão de existir. Os 

motivos  apontados  para  esta  queda  do  Varguismo  são  variados,  porém  o  de  maior 

relevância apontado pelos historiadores diz respeito à volta dos combatentes da FEB ao 

Brasil (Haussen 2001, Jambeiro et al 2004), pois estes trouxeram, em seu retorno, idéias 

de democracia para o nosso país, influenciando a sociedade como um todo. 

Embora  não  ignoremos  esta  hipótese,  preferimos  nos  alinhar  com  uma  outra 

corrente para a qual o principal motivo para a saída de Vargas do poder central do Brasil 

estava ligado muito mais a uma nova orientação em termos de geopolítica internacional. 

Pois, uma vez derrotados definitivamente os governos totalitários, (ou ao menos assim 

assumidos pela propaganda capitalista) começa a  tomar corpo em escala mundial uma 

política de base mais  liberal. Esta pregava uma  intervenção cada vez menor do estado 

nos destinos dos povos. 8 

Uma  vez  sendo um governo  de  forte orientação  intervencionista, Vargas  sofre 

pressões as mais variadas para sair do poder. Estas pressões ocorrem por diversas vias, 

incluindo  aí  a  ação  do  empresário  Assis  Chateaubriand  o  qual  usa  do  seu  já  enorme 

complexo de comunicação para levar a efeito uma campanha difamatória contra Getúlio 

e seus seguidores, mas esta campanha não foi  tão somente praticada pelos veículos do 

senhor  Chateaubriand,  outros  veículos  entraram  nesta  empreitada.  Entre  nós,  um  dos 

mais destacados foi o Jornal Pequeno. Esta campanha contra Vargas foi marcada pelos 

mais diferentes tipos de calúnias,  levando o então presidente a se afastar do poder, em 

29 de Outubro de 1945. 

Este  afastamento  de  Vargas  teve  dois  reflexos  bem  distintos  para  o  rádio 

pernambucano. O primeiro significou para a Rádio Clube a perda do apoio político para 

resistir às investidas do grupo Diários Associados no tocante à aquisição da primeira por 

8 Embora contraditoriamente os governos Americano e Europeus praticassem o oposto. Haja vista o plano 
Marshall.
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parte  do  segundo.  O  outro  reflexo  diz  respeito  à  oportunidade  para  um  empresário 

fundar aquilo que significaria um marco para a atividade radiofônica em Pernambuco, a 

Rádio Jornal do Commércio. 

1.3.2 1948: o ano em que Pernambuco começa a falar para o mundo. 

Desde o final do ano de 1945 que já se comentava em Recife da possibilidade da 

criação  de  uma  outra  emissora  de  rádio  em  nossa  cidade.  Esta  já  era  por  demais 

desejada,  principalmente  por  aqueles  que  trabalhavam  no  meio,  fato  que  podemos 

comprovar  pela  notícia  publicada  no  Jornal  Pequeno  daquele  ano  presente  em  nosso 

anexo (Texto 12). 

Este desejo de uma segunda emissora entre nós só veio tornarse concreto no ano 

de  1948.  Depois  de  muitas  idas  e  vindas,  fruto  daquilo  que  Maranhão  Filho  (1991) 

classificou como preciosismo e perfeccionismo do empresário F. Pessoa de Queiroz, foi 

levada ao ar no mês de Julho daquele ano de 48, o Rádio Jornal do Commércio. 9 

Emissora ligada a um já tradicional  jornal  impresso da capital pernambucana, a 

Rádio Jornal desde a sua  inauguração demonstrou ter um bom suporte financeiro para 

contratar muitos profissionais de peso para o seu cast. Basta lembrar que no dia de sua 

inauguração,  foi  produzida  uma  grande  programação  que  contou  com  orquestras, 

cantores, Rádio teatro, entre outras atrações. Ainda no dia de sua  inauguração, contou 

com  a  presença  do  então  presidente  Eurico  Gaspar  Dutra.  Tudo  no  Rádio  Jornal  do 

Commércio  era  grandioso,  a  começar  pelas  suas  suntuosas  instalações,  um  prédio  de 

oito  andares  que  contava  com  espaço  para  hospedar  artistas  de  outras  praças  (mais 

notadamente do eixo Rio   São Paulo). Neste quesito vale aqui citar o depoimento de 

Maranhão Filho:
…O preciosismo  do  jornalista  F.  Pessoa  de Queirós  não  admitia  improvisações  nem 

arranjos.  Tudo  teria  que  ser,  cuidadosamente  planejado,  desde  o  mármore  cinza  que 

revestia  as  paredes  internas  e  externas  do  edifício  dos  estúdios  até  os  parafusos 

sobressalentes para os equipamentos importados, que vieram também da Inglaterra, num 

volume  recorde  de  equipamentos  trazidos  ao  Brasil,  por  uma  só  empresa  em  um  só 

pedido. 

(Maranhão Filho 1991: 61) 

9 Um fato que para nós é bastante curioso, e nada além de curioso, é a semelhança da data da inauguração 
da Rádio Jornal do Commércio com a data da comemoração da independência americana.
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O surgimento da Rádio Jornal em Pernambuco veio consolidar de uma vez por todas um 

modelo de rádio que já vinha sendo feito a um bom tempo em outras regiões do Brasil, 

o  “Rádio Espetáculo”. Este  era o  rádio  de grandes  produções,  grandes  coberturas, ou 

seja,  programação  variada  que  ia  da  cobertura  esportiva  aos  grandes  espetáculos 

musicais. Não estamos aqui advogando o fato da primazia da Rádio Jornal em produção 

artística  para  rádio  em  Pernambuco,  contudo  é  inegável  o  fato  de  ter  sido  com  esta 

emissora e seu então poderio econômico que esta produção artística para  rádio  tomou 

dimensões até então inimagináveis para a radiofonia pernambucana, tornandose aquilo 

que  muitos  chamaram  de  a  “Broadway  nordestina”,  um  rádio  que  se  esforçava  ao 

máximo para ser em todos os aspectos um espetáculo. E foi com este marco que o rádio 

de Pernambuco entra na década de cinqüenta. 

1.4 Os anos cinqüenta: Apogeu e queda. 

A década  de  cinqüenta  começou  com o  rádio  pernambucano vivenciando  uma 

intensa concorrência entre a Rádio Clube de um  lado, com os seus recursos  limitados, 

porém com uma boa dose de criatividade, e a Jornal do Commércio do outro, com toda 

a  sua  suntuosidade  e  força  econômica  que  contava  inclusive  com o  apoio  das  classes 

produtoras  rurais de  nosso estado. Contudo, ambas, cada uma ao seu modo, a  fazer o 

rádio espetáculo que havia sido consolidado na década anterior. 

Este cenário iria passar por uma considerável mudança quando em 1° de abril de 

1951  foi  inaugurada  a  emissora  da  cadeia  associada  pertencente  ao  empresário  Assis 

Chateaubriand, a Rádio Tamandaré. Esta emissora  foi  fruto de um antigo  interesse do 

senhor Chateaubriand em possuir uma emissora de rádio em Pernambuco. 

Desde 1943, depois da morte de Oscar Moreira Pinto, que Assis Chateaubriand e 

seu grupo vinham tentando um prefixo em nosso estado. Neste mesmo ano foi tentada a 

compra  da  Rádio  Clube  o  que  causou  uma  reação  da  elite  política  pernambucana 

consumandose  na  encampação  da  Clube  pelo  governo  de  Agamenon  Magalhães.  O 

grupo associados não se deu por vencido e iniciou uma longa batalha política e judicial 

com muitas  idas e vindas. Nos primeiros meses de 1951, não desejoso de esperar pela 

decisão final da justiça sobre a questão da clube, o empresário Assis Chateaubriand faz 

valer  sua  influência  e  consegue  uma  concessão  de  rádio  em  ondas  tropicais  em 

Pernambuco.    Em  pouco  tempo  e  à  base  de  um  pouco  de  improviso,  estava  sendo 

inaugurada a Rádio Tamandaré.
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Tal  fato  representou,  por  pelo  menos  três  anos,  um  expressivo  incremento  na 

atividade  radiofônica  em  nosso  estado.  Com  o  surgimento  da  Tamandaré,  a 

concorrência  aumentou  consideravelmente,  colocando  de  um  lado  a  Clube,  a  prima 

pobre do grupo, com suas limitações financeiras, mas uma boa dose de criatividade. A 

Rádio  Jornal  no  outro  lado,  com  sua  grandiosidade  em  tudo  que  fazia.  E  na  outra 

extremidade deste  triangulo, a Tamandaré com  todo o aparato da cadeia de emissoras 

associadas. 

Esta competição teve dois reflexos mais visíveis. O primeiro diz respeito a uma 

maior popularização do rádio em termos de sua linguagem, principalmente por parte das 

rádios Clube e Tamandaré. O segundo e crucial para o desenrolar dos fatos no decorrer 

de  toda  a  década  de  cinqüenta  foi  o  fato  de  ter,  esta  concorrência,  inflacionado  o 

mercado tanto em termos de salários dos principais profissionais, quanto no tocante aos 

custos  de  operação,  pois,  cada  vez  mais  se  tentava  suplantar  o  concorrente  com 

transmissões de espetáculos e eventos grandiosos. 

Vem desta  época  um processo  de  implantação  de  certa  interiorização  do  rádio 

com a criação por parte do empresário F. Pessoa de Queirós das Difusoras de Caruaru, 

Limoeiro, Garanhuns e Pesqueira. Que de acordo com Maranhão Filho: 
… inauguradas  uma  após  a  outra,  com  bons  auditórios  e muita  utilização  de mão de 

obra  local que supria, mais tarde, as necessidades da matriz. A penetração no  interior 

deu boa resposta. (Maranhão Filho 1991: 83) 

Outro  fato  de  fundamental  importância  para  a  radiofonia  em  Pernambuco  foi 

ocorrido  em  1953.  Neste  ano  a  justiça  profere  decisão  final  sobre  a  questão  da 

desapropriação  da  Rádio  Clube  dos  domínios  do  governo  do  estado.  Esta  decisão  é 

favorável  ao  grupo  associados.  Sendo  pouco  tempo  depois  feita  a  posse  do  grupo  de 

Assis Chateaubriand na PRA 8. 

Contudo,  esta  apropriação  da  Clube  pelo  grupo  de  emissoras  associadas  veio 

representar  um  duro  golpe  para  o  rádio  pernambucano.  O  fato  concreto  era  que  as 

emissoras associadas já não estavam no melhor de sua saúde financeira. Fato causado, 

entre outros condicionantes, pelo encarecimento da atividade de rádio, os investimentos 

desproporcionais  em  estrutura  técnica  e  física  em  toda  a  rede  e  agora  o  interesse  de 

Assis Chateaubriand pela televisão. Assim, operase uma absurda fusão da Clube com a 

Tamandaré que com o passar do tempo mostrouse extremamente daninha para ambas 

as emissoras.
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Esta fusão não só se mostrou negativa para as emissoras como também para os 

profissionais, pois segundo relato de Maranhão Filho (1991), na prática nós voltamos a 

ter  em  Recife  apenas  duas  emissoras  e  isto  significou  uma  piora  nas  relações 

trabalhistas. Desta  forma  criase  um  círculo  vicioso,  os  bons  profissionais  fazem  um 

verdadeiro êxodo do rádio 10 , a programação cai de qualidade devido à ausência destes, 

o nível de faturamento cai, o que piora ainda mais as questões trabalhista e salarial. 

Já  no ano de 1955,  surge a Rádio Olinda a qual, no  relato de Maranhão Filho 

(op.cit.),  mesmo  tendo  o  nome  da  antiga  Capital  de  nosso  estado,  mantinha  as  suas 

instalações em um prédio da Atual Avenida Guararapes. Esta emissora mantinha uma 

programação acanhada para os padrões de rádio espetáculo que estava consolidado entre 

nós desde os primeiros anos da década anterior. Sua programação era feita basicamente 

de programas noticiosos, esportes e música. Eram poucos os programas da Olinda feitos 

dentro dos padrões dos grandes espetáculos. Isto já nos demonstra o fato desta emissora 

estar  enquadrada  na  atual  realidade  econômica  e  de  recursos  humanos  do  rádio 

pernambucano. 

Em 1958, surge a Rádio Continental, emissora que tinha, ou pelo menos buscou, 

manter  uma  programação  segmentada,  com  foco  nos  esportes.  Caso  esta  emissora 

tivesse  sido criada em meados dos anos 90 do século XX, muito provavelmente  teria 

obtido êxito de audiência e principalmente comercial. Mas estávamos no final da década 

de  cinqüenta,  vivíamos  um  contexto  extremamente  desfavorável  para  a  atividade 

radiofônica  no  Brasil  e  em  particular  em  nosso  estado.  Claro  foi  que  a  Continental 

sucumbiu junto com o momento no qual vivia. 

E assim chegamos ao fim de uma década e também fim de uma era, aquilo que 

se convencionou chamar “era de ouro do rádio”. O fator que levou este meio eletrônico 

a  passar  pelo  menos  trinta  anos  em  um  quase  estado  de  letargia  foi  para  muitos 

estudiosos  a  televisão,  pois  segundo  uma  quase  unanimidade,  quando  surge  o  meio 

televisivo  entre  nós,  foi  extraído  do  rádio  quase  tudo  de  recurso  financeiro  a  recurso 

humano,  passando  por  programação,  estética,  linguagem,  etc.  Deixando  o  rádio 

esvaziado,  sem  mais  nada  a  pôr  no  ar  a  não  ser  os  discos  e  o  telefone.  Contudo, 

preferimos nos alinhar à tese daqueles poucos que apontam a televisão como a grande 

vilã deste ocaso do rádio, mas não só esta. Uma grande prova disto é o fato de que nem 

todos  os  donos  de  emissoras  de  rádio  no  Brasil  fundaram  emissoras  de  televisão  e 

10 Mas não necessariamente para a TV.
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também  nem  todos  os  profissionais  do  que  chamamos  rádio  espetáculo  aceitaram 

trabalhar no mais novo meio de comunicação eletrônico. 

Existiram,  sim,  outros  fatores  como  o  absurdo  encarecimento  da  operação  de 

rádio  (fruto  de  uma  acirrada  concorrência  já  discutimos  anteriormente),  o  êxodo  dos 

profissionais  de  rádio  para  outros  campos  profissionais mais  rentáveis  (o  que não  era 

necessariamente  a  televisão), o  despreparo  e  incipiência  do mercado publicitário  para 

saber  lidar com as  verbas de  então e enxergar  em ambos os meios  (rádio e  televisão) 

possibilidades  de  anunciar  seus  produtos  –  isto  causou  uma  quase  total  concentração 

dos  principais  anunciantes  na  mídia  eletrônica  TV  –  e  por  fim,  claro,  a  atenção  dos 

empresários  e  da  sociedade  para  a  novidade  que  além  do  som  tinha  a  imagem,  uma 

caixinha ainda mais mágica, pois agora se podia não só deleitar o ouvido, mas também 

os olhos. 

Todos  os  fatores  levaram  ao  fim  de  um  modelo  de  rádio  que  levou 

aproximadamente quatro décadas para ser construído. O rádio grandioso, de linguagem 

eclética,  que  divertia  com  uma  enorme  gama  de  atrações  as  quais  iam  da música  ao 

drama, passando pela notícia, os esportes e o humor. Tudo em forma de acontecimento 

social  singular,  único  e  grandiloquente.  Este  rádio  estava  sepultado  na  lembrança dos 

que viveram sua época e nos poucos registros de sua existência. Contudo permanece e 

continua a se desenvolver aquilo que este rádio colocou entre nós, a sua linguagem, um 

misto de formal e popular, de oral e escrito, algo que criou modelos em diversos setores 

de nossa sociedade. Esta era uma linguagem própria de meios de comunicação de massa 

eletrônicos, meios que ora destoam em tempo, ora em espaço e ora em tempo e espaço 

dos  seus  interlocutores. Esta  é  a  linguagem  que mais  tarde  passou  a  ser  chamada  de 

Oralidade Mediatizada.  E sobre a qual  iremos voltar  a  nossa atenção a partir deste 

ponto.
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2. A oralidade mediatizada: voz, corpo e escrita em performance. 

Desde  os  primeiros  momentos  de  sua  existência,  o  rádio  tem  despertado  a 

atenção  de  pensadores  dos  mais  deferentes  campos.  As  abordagens  têm  variado 

bastante, a depender da orientação teórica e mesmo científica da pessoa a estudar este 

veículo.  Contudo,  um  dos  aspectos  do  rádio  que  mais  tem  chamado  a  atenção  dos 

estudiosos é o que diz respeito à sua linguagem. De filósofos a escritores, engenheiros a 

historiadores, muito tem sido discutido sobre a natureza da linguagem radiofônica. 

No decorrer de um processo histórico, ora tem sido levantada a hipótese de ser a 

linguagem do rádio uma evolução em direção a um padrão de pureza gramatical, ora se 

admite ser, esta linguagem, aquilo que de mais autêntico existe em termos de linguagem 

do povo. Já em um meio termo entre estes dois extremos encontramos uma concepção 

que vê no rádio uma valorização da linguagem popular só que com uma forte influência 

de situações padrão. 

Em  resumo  a  todas  estas  concepções,  o  que  fica  de  coincidência  é  o  fato  de, 

independentemente  da  teoria  levantada,  ser  a  linguagem  do  veículo  rádio  entendida 

como  algo  situado  entre  um  escrever,  um  falar  e  um  ouvir.  Três  ações  que  se 

desenvolvem em dois pontos, o do transmissor e o do receptor, e que causou mudanças 

profundas e indeléveis na raça humana. 

2.1 Rádio: Arte e educação. 

Situado no campo daqueles que acreditaram no rádio enquanto um veículo capaz 

de ser um  instrumento cuja  finalidade primeira,  e  senão única, era a de promover um 

acréscimo  do  nível  de  erudição  dos  povos  está  o  alemão  Bertolt  Brecht.  De  suas 

reflexões expostas em  textos que  foram elaborados entre os anos de 1927 e 1932  11  , 

dois pontos nos chamam maior atenção. O primeiro deles diz respeito a sua antevisão da 

necessidade  do  veículo  de  comunicação  rádio  em  buscar  uma  interação  com  os 

ouvintes,  interação  esta  que  se  caracterizaria  com  o  ato  de  “ouvir  os  ouvintes”,  em 

outras palavras, de dar voz a todos aqueles que desejassem algo mais que uma escuta 

primordialmente passiva. Assim, pontua Brecht: 
O  rádio  seria  o mais  fabuloso meio  de  comunicação  imaginável  na  vida  pública,  um 

fantástico  sistema de  canalização.  Isto  é,  seria  se  não  somente  fosse  capaz  de  emitir, 

11 De acordo com Valci Zuculoto (Meditsch org 2005)
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como  também  de  receber;  portanto,  se  conseguisse  não  apenas  se  fazer  escutar  pelo 

ouvinte, mas também pôrse em comunicação com ele. 

(Brecht in Meditsch org. 2005: 42) 

Esta  é  a  já  óbvia  noção  hodierna  da  necessidade  do  rádio  de  abrir  espaços  para  as 

pessoas colocarem suas vozes no ar. Necessidade originada muito mais na característica 

do próprio veículo. 

Outro  ponto  levantado  por  Brecht  diz  respeito  à  relação  do  meio  radiofônico 

com a palavra. Esta relação está intimamente ligada a uma forma de educação. Porém, a 

educação  pensada  pelo  filósofo  alemão  para  o  rádio  era  uma  que  levava  em 

consideração a participação do ouvinteeducando na construção do saber. A informação 

do rádio, nesta visão, objetiva a uma  formação. Contudo, uma  formação não deve ser 

levada  a  efeito  de  qualquer  forma,  só  em  quantidade,  mas,  e  acima  de  tudo,  em 

qualidade, qualidade esta em forma de arte. Pois: 
Missão  formal  da  radiodifusão  é  dar  a  essas  tentativas  instrutivas  um  caráter 

interessante,  isto  é,  fazer  interessantes  os  interesses.  Pode  inclusive  dar  uma  forma 

artística a uma parte, especialmente a destinada à juventude. Apoiariam este desejo do 

rádio de dar forma artística ao instrutivo, aspirações da arte moderna que querem dar, à 

arte, um caráter didático. 

(Brecht in Meditsch org. 2005: 43) 

Em resumo, a concepção de Bertolt Brecht sobre o rádio girava em torno de um valor de 

arte para a educação. O então novo meio eletrônico deveria ser um veiculo de promoção 

de  alguma  forma  de  erudição,  de  padrão  para  e  com  os  ouvintes.  Ou  seja,  Brecht 

acreditava  no  rádio  enquanto  meio  cuja  única  função  possível  o  de  uma  educação 

erudita,  e  desta  forma  sua  linguagem,  seria  situada  apenas  e  tão  somente  no  padrão 

lingüístico.  Posições  como  estas  suscitavam  discursos  diametralmente  contrários, 

defendendo uma noção para a qual o rádio não representava uma tradição erudita, mas 

sim  aquilo  que  esta  erudição  nascida  de  uma  cultura  de  escrita  havia  posto  no 

esquecimento coletivo. 

2.2 Rádio: A tribo e o povão. 

Outro pensador sobre o rádio foi o canadense Marshall Mcluhan. Partindo de sua 

visão  sobre  os  meios  de  comunicação  enquanto  tecnologias  com  suas  múltiplas 

influências  onde  estas  tecnologias  são  aplicadas,  o  filósofo  canadense  estabelece  suas
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idéias  para  o  rádio.  Estas  se  alinham  com  a  noção  de  que  a  linguagem  do  rádio  é 

constituída por um retorno a tradições préescrita, ou seja, Mcluhan (1995) considera o 

rádio, enquanto tecnologia elétrica, a mais perfeita extensão de nosso sistema nervoso 

central e sua mensagem é a união de uma tecnologia elétrica com as línguas vernáculas, 

as línguas que em sua maioria não fazem parte da cultura letrada. 

Este veículo  fez  renascer uma concepção de mundo não  linear, diferentemente 

da tecnologia escrita que é linear e homogênea, trazendo de volta uma relação entre as 

pessoas  que,  principalmente  no  contexto Europeu,  retoma  as  tramas  de  ralação  tribal, 

daí McLuham chamar o rádio de “O Tambor Tribal”. E ele acrescenta: 
…A cultura letrada incentivou um individualismo extremo e o rádio atuou num sentido 

inverso ao  fazer reviver a experiência ancestral das tramas de parentesco do profundo 

envolvimento  tribal  (…)  A  tecnologia  de  Gutenberg  produzira  uma  nova  espécie  de 

entidade nacional visual no século XVI, e que gradualmente se mesclou à produção e a 

expansão  industrial. O  telégrafo  e  o  rádio neutralizaram o  nacionalismo, mas  fizeram 

reaparecer arcaicos fantasmas tribais de tremendo poder. (Mcluhan 1995: 339) 

Embora pareça contraditório, esta visão não nega a escrita para o rádio, antes a 

imagina como parte integrante do mesmo. Contudo, no rádio a escrita não é mais visual, 

linear.  Esta  escrita  participa  da  linguagem  radiofônica,  mas  por  ser  um  meio  sem  o 

auxilio do olho, o que se opera é uma situação de produção e recepção imediata, sem a 

intermediação de um suporte como na palavra impressa. Pois: 
O rádio  afeta  as  pessoas,  digamos  como que  pessoalmente,  oferecendo  um mundo de 

comunicação não  expressa  entre  o  escritorlocutor  e  o ouvinte. Este  é  o  aspecto mais 

imediato do rádio. Uma experiência particular. As profundidades subliminares do rádio 

estão carregadas daqueles ecos ressoantes das trombetas tribais e dos tambores antigos. 

Isto é inerente à própria natureza deste meio, com seu poder de transformar a psique e a 

sociedade  numa única  câmara  de  eco. A dimensão  ressonadora  do  rádio  tem passado 

despercebida  aos  roteiristas  e  redatores,  com  poucas  exceções.  A  famosa  emissão  de 

Orson Welles sobre a invasão marciana não passou de uma pequena mostra do escopo 

todoinclusivo e todoenvolvente da imagem auditiva do rádio. Foi Hitler quem deu ao 

rádio o real tratamento wellesiano. (Mcluhan 1995: 336) 

Em  resumo,  o  rádio  constituiria  o  extremo  oposto  da  imprensa  uma  vez  que  o  meio 

eletrônico  apresentava  as  características  de  ser  implosiva  (uma  vez  que  levava  a  uma 

jornada  ao  interior  do  individuo),  era  não  linear  (e  assim  quebrava  a  lógica  das 

sociedades  letradas), e por fim, era coletivista (o contrário da tecnologia  impressa que 

na visão Mcluhiana é individualista).
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Outro  a  pensar  o  rádio  e  sua  linguagem como  algo  que  se  situa  no  campo da 

antinorma  lingüística  imposta  por  uma  cultura  letrada  foi  o  brasileiro  Mário  de 

Andrade, pois para este, a linguagem do rádio seria constituída em sua quase totalidade 

por uma linguagem popular. Popular este em oposição às noções de sua época sobre o 

que era erudito, ou seja, o rádio por  sua necessidade de atingir o máximo de pessoas, 

muitas delas com pouco nível de escolaridade, tinha assim de ser um veículo de negação 

a tudo, ou pelo menos grande parte daquilo que lembrasse a escola e a vida acadêmica, 

pois estas não seriam de alcance da maioria da nossa população de então. Assim: 
A  linguagem  radiofônica  tinha  que  se manifestar  necessariamente  anticulta,  como  de 

fato  se  manifesta.  O  rádio,  como  a  oratória  e  o  teatro,  mas  sem  possuir  destes  o 

poderoso elemento plástico, é um instrumento de convencer. Dizemno instrumento de 

educar.  Prefiro  dizer  que  ele  se  utiliza,  como  atitude  educacional,  só  do  elemento  de 

convicção. (Andrade in Medistch org. 2005: 116) 

Desta  forma  o  rádio  teria  muito  pouco  a  ver com  educação,  norma  padrão  e  escrita. 

Seria, o rádio, um veículo de muitas e variadas linguagens: 
Menos da culta, pois que desta ele apenas normalmente se utiliza daquelas cem palavras 

e  poucas  normas  em  que  ela  coincide  com  todas  as  outras  linguagens,  dentro  desta 

abstração que é a língua. (Andrade in Medistch org. 2005: 117) 

Desta  feita,  podemos  afirmar  que  foram  sendo  construídas  duas  visões 

diametralmente  opostas  em  relação  a  uma  compreensão  sobre  o  veículo  rádio  e  sua 

linguagem.  De  um  lado  uma  concepção  que  associava  rádio  a  padrão  lingüístico, 

educação  formal  e  erudição.  Condenando,  se  não  em  sua  totalidade,  ao  menos  em 

grande parte, tudo aquilo que representasse o não padrão usado pelo rádio. Já por outro 

lado,  havia  uma  corrente  que  condenava  o  rádio  enquanto  busca  deste  padrão,  desta 

erudição,  para  privilegiar  o  uso  do  popular,  do  não  erudito,  pois  os  defensores  desta 

visão  acreditavam  que  a  natureza  do  veículo  radiofônico  não  permitia  nada  que  não 

fosse popular, e não produzia nada que não fosse antilógica escrita. 

2.3 Rádio: Escrita e oralidade. 

No bojo desta discussão,  surge uma  terceira  visão sobre a  natureza do veículo 

rádio  e  sua  linguagem.  Esta  concepção  está mais  para  uma  conciliação  entre  as  duas 

anteriores,  pois  se  concebe  a  linguagem  do  rádio  enquanto  de  um  retorno  e 

revalorização  de uma  cultura  do  oral  em  contraposição  a  uma  cultura  escrita.  Porém, 

este oral revalorizado pelo rádio não seria o mesmo de uma oralidade préescrita. Dentre 

os pensadores que se filiam a esta linha temos Havelock (1988) e Vagle (1991).
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Havelock (1988) estabelece que a linguagem dos meios eletrônicos, aí incluso o 

rádio,  não  nos  fizeram  retroceder  a  um  tipo  de  cultura  préletrada,  ou  seja,  estas 

tecnologias  não operaram uma revivecência de uma oralidade desprovida de qualquer 

noção e influência da escrita, mas sim: 
O  que  aconteceu  não  foi  um  retorno  a  um  passado  primitivo,  mas  um  casamento 

forçado,  ou  um  recasamento,  entre  as  fontes  da  palavra  escrita  e  falada,  um  tipo  de 

casamento  que  reforçou  as  energias  latentes  de  ambas  as  partes. Os media  acústicos, 
quer na rádio quer na televisão, quer no disco gravado ou cassete, não podem de modo 

algum transportar a única, ou a principal, carga de comunicação no mundo moderno. De 

facto, vieram reforçar o enunciado de que a tecnologia que fez reviver o uso do ouvido 

também reforçou o poder da vista e da palavra escrita, tal como é vista e lida. (Havelock 

1988: 48) 

Daí, nós podemos tirar uma visão de serem equivocadas tanto a concepção que 

credita  ao  rádio  uma  ligação  quase  que  exclusiva  com  a  escrita,  a  erudição  e 

consequentemente o padrão lingüístico, quanto o extremo oposto o qual nega ao rádio 

qualquer  tipo  de  associação  com  elementos  de  uma  cultura  letrada,  por  acreditar  ser 

totalmente  descabido  o  casamento  do  rádio  com  a  escrita,  uma  vez  que  se  o  rádio  é 

oralidade, não há espaço em sua linguagem para nada da cultura escrita. 

Também  alinhada  a  esta  terceira  concepção  está  Vagle  (1991).  Embora  não 

apresente  uma  conclusão  definitiva,  esta  estudiosa  lança,  em  seu  trabalho  intitulado 

“Radio language – spoken or written?”, algumas reflexões interessantes sobre a relação 

da língua escrita com a língua falada na constituição da linguagem radiofônica. Logo no 

início de seu  trabalho, Vagle  levanta os  seguintes questionamentos que servirão como 

ponto de partida para sua análise: 
The points of departure  for  this  study are  the  following questions: What characterizes 

radio language; how and why does it vary; and what is particular to this specific mode 

of discourse? (Vagle 1991: 119) 

Ainda  no  espaço  das  considerações  iniciais,  a  autora  levanta  a  hipótese  de  ser  a 

linguagem radiofônica uma construção que transita entre o oral e o  escrito ao afirmar 

que: 
I  hypothesize  that  variation  in  radio  language  can  be  described  as  variation  along  a 

continuum from spoken to written language.  (Vagle 1991: 119) 

O  trabalho  de  Vagle  é  constituído  de  análises  da  programação  de  uma  rádio 

local, a NRK. Partindo de uma abordagem com base na pragmática americana, a autora 

faz  um  levantamento  quantitativo  dos  diferentes  gêneros  textuais  presentes  na 

programação da emissora NRK. Estes gêneros são, para a autora, resultados da relação



29 

entre uso  lingüístico e situação. Assim, ela estabelece que na situação de  interação no 

rádio haverá uma produção textual específica para cada  situação ou formas de interação 

instituídas durante a programação. 

Desta  reflexão,  Vagle  chega  à  constatação  de  que  a  escrita  governa  parte 

significativa  das  interações,  das  produções  e  dos  tipos  textuais  presentes  na 

programação de uma emissora de rádio qualquer, pois: 
When comparing the production for the broadcasting language to the conditions which 

all other language production is subject to, one finds the most important contrast when it 

comes  to  the  role  relationship  between  participants  and  the manner  and  the  speed  of 

production,  which  influences  the  degree  of  discourse  planning.  The  time  and  the 

opportunity to preplan linguistically (e.g. in the form of a manuscript or key words) and 

to edit are characteristic of the production of broadcast language. (Vagle 1991: 121) 

Isto quer dizer que as produções lingüísticas do rádio, embora sejam de concretização 

oral,  tem parte de seus pontos de partida na escrita. Ou seja, para Vagle, a  linguagem 

dos meios eletrônicos  em geral,  e do  rádio em particular, difere das outras produções 

lingüísticas  por  apresentar  um  planejamento  cuja  parte  significativa  está  em  forma 

escrita, e algo que podemos caracterizar como edição, ou seja, reelaboração. 

No  decorrer  das  suas  reflexões,  a  autora  descarta  a  hipótese  de  tomar  a 

linguagem do rádio simplesmente pela perspectiva de ser esta algo que está em relação 

com a escrita e a fala. Pois para a autora, esta visão é incompleta. Melhor é afirmar ser a 

linguagem  radiofônica  um  fenômeno que  é  constituído  ora  por  elementos  tidos  como 

característicos da oralidade, ora por elementos tidos como característicos da escrita. 12 

Embora, como  já afirmamos, Vagle  não  traga uma  conclusão definitiva para  a 

sua pesquisa, a mesma lança importantes reflexões sobre a constituição da linguagem do 

rádio. Pontuando que a língua radiofônica é algo que vai além de uma mera relação de 

linguagem escrita com linguagem oral, mas sim, uma forma lingüística com elementos 

das  duas modalidades  que  se  alternam. Neste  trabalho,  a  pesquisadora  afirma  não  ser 

possível detalhar o que de  fato é a  linguagem radiofônica, pois chamála de híbrida é, 

para a autora, algo ambíguo. Contudo, o mais  importante,  tanto na visão de Havelock 

quanto na de Vagle,  é que no tocante à  linguagem do  rádio não há a possibilidade de 

descartar a escrita e a oralidade de sua construção e da sua realização. 

12 Vale a pena aqui pontuar que para Vagle não há fenômenos típicos só da fala, nem fenômenos típicos 
só da escrita, pois como afirma a autora: “I do not believe it is possible to find linguistic features which 
are found only in spoken language or only in written language” (Vagle 1991: 122)
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A  terceira  via  de  análise  da  linguagem  do  rádio  é  a  que  se  assemelha  mais 

plausível. Entretanto, o que os autores defensores desta terceira visão não explicam, ou 

ao menos tentam explicar, é como esta união das duas modalidades é operada, nem em 

que bases elas se dão. Ainda nas palavras de Vagle: 
Radio language consists, for the most part, of written language transformed into spoken 

language. Therefore there are two activities which are reflected in the linguistic output: 

writing,  i.e.  when  the  manuscript  is  produced;  and  speaking,  when  the  words  are 

actually uttered. (In addition, there are the possible consequences of editing, but this is 

not a question which I have gone into any detail here) (Vagle 1991: 129) 

Estas  questões  relativas  à  transformação  e  à  edição  dos manuscritos  produzidos  no  e 

para o rádio não foram discutidas nem por Havelock nem por Vagle pelo simples fato de 

que os dois autores não pararam para analisar o veículo  em si, ou seja, o  rádio. Pois, 

sendo  este  um  meio,  em  outras  palavras,  uma  forma  de  mídia  de  comunicação 

eletrônica,  claro  está  que  existem  fatores  ligados  à  natureza  desta  mídia  que  irão 

governar seu  funcionamento, e tudo que for produzido nesta ou para esta mídia. Estas 

produções, incluindo a sua linguagem, terão que ser, por motivos óbvios, adequadas aos 

referidos  fatores.  Isto  tornará  as  produções  e  também  a  suas  linguagens  típicas  desta 

mídia,  transformandoas  em  produções  e  linguagem  eletrônicas,  ou  ainda,  como  já 

ficaram conhecidas pelo termo “Mediatizada”. 

2.4 Rádio: Meio eletrônico, escrita e oralidade. 

Partindo  de  seus  estudos  sobre  a  poesia  medieval,  Paul  Zumthor  desenvolveu 

uma  serie  de  reflexões  sobre  a  tradição  oral  presente  nos  textos  poéticos  da  Europa 

daquela  época,  e  também  da  relação  da  oralidade  medieval  com  a  escrita  e  seu 

surgimento  naquela  sociedade.  Estas  reflexões  levaramno  a  discutir,  embora  que  de 

maneira  não  muito  aprofundada,  a  oralidade  presente  nos  meios  eletrônicos  de 

comunicação e entretenimento como o disco, o telefone, a televisão e claro o rádio. 13 

Em  trabalho  de  1985,  Zumthor  levanta,  inicialmente,  uma  questão  que  diz 

respeito  à  relação  do  homem  ocidental  contemporâneo  com  o mundo.  Para  Zumthor, 

alguns autores afirmam que esta relação tem, com o passar do tempo, sido influenciada, 

ou mediada, por uma estética originada de uma concepção de escrita, em detrimento a 

tudo  aquilo  relacionado  com  uma  mediação  oriunda  de  uma  expressão  oral, 

13 Com maior tempo dedicado ao rádio.
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principalmente no tocante à arte e à língua. A fim de melhor explicar este ponto, o autor 

levanta  um  questionamento  sobre  se  estes  fatos  são  apenas  de  natureza  histórica  e 

superficial ou se esta relação tem a ver com uma mudança mais profunda nos aspectos 

cognitivos  do  ser  humano.  Para  responder  a  tal  questionamento,  Zumthor  discute 

Mcluhan, pois: 
Já em 1962, o canadense Marshall Mcluhan estudou a questão; em seu conhecido livro 
A galáxia de Gutenberg, abriu caminho a reflexões sociológicas e filosóficas que logo 
atraíram,  e  continuam atraindo,  inúmeros  pesquisadores. O principio  que  os  orienta  é 

bem conhecido: Uma mensagem não se reduz a seu conteúdo manifesto, mas comporta 

outro,  latente,  que  emana  da  própria  natureza  do médium  que  a  transmite.  Assim,  a 
introdução e a posterior difusão da escrita em determinada sociedade corresponde a uma 

mutação de ordem simultaneamente mental, econômica e institucional. (Zumthor 1985: 

01) 

Zumthor continua e afirma que Mcluhan estabelece ser o universo do Homem de cultura 

oral  aquele  no  qual  este  homem  está  em  contato  direto  com  os  ciclos  da  natureza,  a 

interiorização das experiências se dá com ausência de um processo de conceptualização, 

a percepção de tempo é operada de tal forma que faz o homem acreditar que este tempo 

está  em  constante  processo  de  retorno,  e  por  fim,  as  relações  sociais  do  homem  da 

cultura oral acabam sendo condicionadas pelas relações grupais, ou seja, este homem é 

mais coletivista. 

Por sua vez, o homem ao fazer uso da escrita, desenvolve certa separação entre 

pensamento e ação, também desenvolve capacidade de abstração a qual “enfraquece a 

língua”;  impera  aí  uma  noção  de  tempo  linear,  ou  seja,  sem  as  voltas  do  tempo  da 

cultura  oral,  e  mais,  há  o  surgimento  do  individualismo,  do  racionalismo  e  da 

burocracia. 

Zumthor vai de encontro a esta dicotomia Mcluhiana, pois para o medievalista, 

estudos recentes concluíram que esta separação entre uma cultura oral e cultura letrada 

não é o que se dá na prática, pois as culturas  letradas e orais podem coexistir  em um 

mesmo espaço e em uma mesma época. Partindo destas reflexões, Zumthor acredita ser 

possível  estabelecer  uma  “tipologia  geral  de  ‘situações  de  oralidades’”  14 ,  estas 

situações são, na visão do autor, bastante variadas e a distinção entre elas não é muito 

fácil de concretizar, contudo é possível destacar genericamente quatro das “situações de 

oralidade” quais são: 
 oralidade primária, sem contato com qualquer forma de escrita; 

14 Ver Zumthor(1985: 05).
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 oralidade mista, que coexiste com a escrita num contexto sociológico onde a influência 
desta é parcial, externa e de efeito lento; 

 oralidade secundária, que de fato se recompõe a partir da escrita (a voz pronuncia o 
que fora anteriormente escrito ou pensado em termos de escrita) num contexto onde a 

palavra  escrita  ganha  procedência,  tanto  em  atos  como  em  imaginação,  sobre  a 

autoridade da voz; 

 oralidade mediatizada, a que atualmente conhecemos pelo r ádio 15 , por discos e por 
outros meios de comunicação de massa. (Zumthor 1985: 05) 

Assim,  estas  situações  de  oralidade  só  podem  acontecer  quando  da  coexistência  da 

escrita  com a oralidade. A única  exceção  feita,  e  em  termos,  diz  respeito  à  oralidade 

primária quando esta ocorre em comunidades sem nenhum contato com a escrita, uma 

vez que, para o estudioso genebrino, esta situação é praticamente impossível no mundo 

contemporâneo. Todavia, e reforçando a idéia anteriormente expressa, as quatro formas 

de oralidade existem em decorrência do fato das culturas oral e escrita conviverem nas 

atuais sociedades humanas tornando nebulosa a separação entre as duas culturas nestas 

sociedades. 

Contudo,  mesmo  diante  da  intrínseca  relação  da  oralidade  com  a  escrita  no 

mundo  hodierno,  é  possível  estabelecer  uma  distinção  entre  textos,  e  nomeálos 

enquanto orais ou escritos, pois os primeiros são, na visão de Zumthor, feitos para um 

consumo visual, solitário e silencioso e os segundos para um consumo auditivo coletivo 

e  não  silencioso.  Desta  feita,  os  textos  da  primeira  categoria  têm  sua  realização  em 

forma de objetos como  folha de papel,  livros, etc.  enquanto as produções da segunda 

categoria  são  concretizadas  de  forma  não material  propriamente  dita, mas  como  uma 

“ação vocal”. 

Partindo  do  pressuposto  de  que  uma  obra  passa  a  existir,  de  fato,  a  partir  do 

momento de sua comunicação, ou “performance” , Zumthor lança algumas reflexões a 

respeito dos textos da segunda categoria, ou seja, daquelas produções que se realizam de 

forma  a  constituir  uma  ação  vocal. Nestes  textos,  há  um elemento  a  representar  algo 

fundamental para o  sentido a  ser  transmitido, este elemento é a voz. Para Zumthor, a 

voz é muito mais que a própria língua, antes a língua necessita da voz, pois é através da 

segunda que a primeira se realiza, em outros termos, a língua só é concretizada quando 

do concurso da voz, é esta voz que enriquece e por vezes  faz o próprio significado da 

língua. Ainda: 

15 Grifo nosso.
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A  voz  é  uma  coisa:  suas  qualidades  podem  ser  descritas  e  medidas  –  tom,  timbre, 

amplitude,  altura,  registro. Várias  civilizações  atribuíram valor  simbólico  a  cada  uma 

dessas qualidades, e nas relações pessoais cotidianas julgamos alguém por sua voz e (às 

vezes com má fé) estendemos esse  julgamento ao valor do que é dito (Zumthor 1985: 

07) 

Para os antigos, esta voz com sua força criadora de sentidos podia também representar, 

ou ser extensão de um corpo que falava, comunicava um algo poético para uma platéia 

em  potencial,  criando  um  cenário  de  erotização  e  mesmo  de  conquista  do  outro  que 

ouvia; da platéia. Em muitos casos, a voz era aquilo que de fato interessava, deixando 

em segundo plano as palavras. 

Hodiernamente, esta realização poética pode, na maioria das vezes, acontecer de 

forma  mediatizada.  Uma  vez  ser  a  concretização  de  um  texto  possível  a  partir  do 
momento da sua performance, ou seja, do instante no qual este texto chega a sua platéia, 

a  forma mediatizada cria uma  separação entre o produtor e as diversas concretizações 

com uso da voz. Isto faz com que os meios eletrônicos guardem algumas semelhanças 

com a escrita, pois na comunicação eletrônica existem as seguintes características: 

1º. Ausência física daquele que fala o texto; 

2º. Possibilidade de supressão da semelhança entre o tempo da enunciação e o tempo da 

recepção. Como ainda uma repetição infinita da performance; 

3°. Possibilidade de edição que permita suprimir  lacunas deixadas pela distância entre 

enunciação e recepção. 

Mas  os  meios  de  comunicação  de massa  eletrônicos  16  também  guardam  uma 

diferença da escrita já que estes meios (com exceção da televisão e o cinema) são feitos 

para  ser  ouvidos  e  não  lidos. Daí,  Zumthor  estabelece  que  o  grande  feito  dos  meios 

eletrônicos de comunicação de massa  reside no  fato destes  realizarem uma espécie de 

“vingança  por  parte  da  voz”.  Embora  reconheça  que  a  revalorização  da  voz  nas 

sociedades contemporâneas não se opere apenas em decorrência dos meios eletrônicos, 

Zumthor afirma que em relação à dicotomia  fala  e escrita o que  ficou de  fora não  foi 

nem a lógica da oralidade nem a lógica da escrita. Os meios de comunicação eletrônicos 

continuam  a  fazer  uso  dos  elementos  característicos  de  uma  tradição  escrita  como: 

distância  física e  temporal estabelecida  entre os  interlocutores; possibilidade de maior 

planejamento  e  de  repetição  do  conteúdo  transmitido.  Ao  mesmo  momento,  operam 

16 Zumthor trabalhou neste ponto com os meios eletrônicos em geral, colocando à parte a televisão e o 
cinema. Óbvio que em 1985 não existia a Internet como hoje a concebemos. Por isso, iremos usar os 
conceitos de Zumthor aplicandoos doravante para os meios eletrônicos sonoros, com maior ênfase no 
rádio.
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uma revalorização da oralidade com o que de mais  importante  lhe caracteriza que é  a 

voz. A este uso dos meios eletrônicos, caracterizado por guardar oralidade e escrita em 

seu bojo é o que podemos chamar Oralidade Mediatizada. 
Silva (1999) aborda a noção de oralidade mediatizada estabelecida por Zumthor 

ao estudar o spot radiofônico. Para ela, além de uma ausência do corpo in loco, porém 

colocado na  voz no  ato  da performance  radiofônica,  o  que mais marca  e  serve  como 

caracterização da linguagem do rádio é o fenômeno da junção da palavra escrita com a 

palavra  oralizada,  da  união  de  uma  lógica  letrada  com  a  lógica  oral.  Isto  porque  de 

acordo com Silva, uma tecnologia de comunicação de massa quando surge, assim o faz 

apoiada, parcial ou totalmente, em uma tecnologia  já estabelecida.  Isto aconteceu com 

as linguagens das media eletrônicos. Assim: 
No caso da radiofônica, buscase na escrita parâmetros para a sua organização. Mas por 

se  tratar  de  um  veículo  que  não  tem  o  aparato  imagético,  o  rádio  desenvolve  uma 

sintaxe cuja lógica resulta de uma mescla da lógica da escritura com as dos textos orais 

elaborados  e memorizados  pelas  comunidades  baseadas  na  voz  sem  o  intermédio  da 

escrita. (Silva 1999: 46) 

Embora  Silva  tenha  dado mais  atenção  aos  aspectos  semióticos  da  linguagem 

radiofônica em grande parte de seus trabalhos, podemos encontrar passagens nas quais a 

relação  dos  elementos  corporais,  imagéticos  e  rítmicos  da  linguagem  do  rádio  são 

mesclados ainda a uma lógica de escritura. Pois para Silva (2003: 09) 17 , especialmente 

em culturas  latino americanas como a do Brasil,  esta mistura de vozritmo e escritura 

tem  sido  operada,  em  um  processo  histórico,  pela  presença  da  cultura  negra 

(principalmente).  Esta  cultura  deixou  em  nosso  padrão  de  escritura  traços  de  seus 

ritmos, de sua prosódia e de sua semântica. Este fato dá à linguagem do rádio em geral, 

e do rádio brasileiro em particular, enormes potencialidades lingüísticas, pois: 
Esse  vislumbre  erótico  do  corpo  e  da  voz,  ou  do  corpovoz,  que  sinaliza  como 
potencialidades  de  singularizar  a  produção  artística  brasileira  (estreitando  a  distância 
entre objeto e signo) traz à tona as características de uma cultura cujo influxo oralizante 
é constantemente reelaborado seja na escritura do impresso, seja nas mídias eletrônicas. 
O ritmo presente no corpo e nas enunciações orais, tão explorado pelas comunidades de 
oralidade  primária  a  partir  de  sua  linguagem  versificada  e  ritmada  com  objetivos  de 
memorização, surge para a mídia radiofônica como potencialidade a ser explorada tanto 
pelo  texto  a  ser  oralizado  como  pela  voz  na  ativação  de  seu  encantamento  oral, 
persuasão e sedução da escuta do ouvinte. (Silva 2003: 09) 

Em resumo, esta noção sobre a Oralidade Mediatizada entende a linguagem do 
rádio não como uma negação da cultura  letrada em privilégio da oralidade, nem como 

uma  linguagem que deve ser  tão somente uma reprodução de uma noção padronizante 

17 Neste ponto a autora se baseia em estudos de Amálio Pinheiro (1984).
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oriunda de uma  tradição  letrada. Antes,  a  oralidade mediatizada  constituise  em uma 
revalorização  do  oral  com  sua  sonoridade,  sua  ausência  do  corpo  do  enunciador  no 

espaço  físico do destinatário da mensagem, a colocação simbólica deste corpo na voz. 

Porém, esta oralidade está, agora, em estrita relação, ou mesmo casamento, com a lógica 

da  escrita,  com  a  tradição  de  escrita.  Ou  seja,  o  que  é  concebido  como  oralidade 
mediatizada é a junção, ou meio caminho, entre a escrita e o oral , estaria esta oralidade 

mediatizada,  de  fato,  reproduzindo  o  que  acontece  nos  mais  diferentes  momentos  de 
interação  humana  concretizados  nas  sociedades  hodiernas:  a  não  separação  definitiva 

entre tradição escrita e tradição oral. 

Como podemos concluir a partir da noção de oralidade mediatizada, oralidade e 

escrita são elementos que constituem, harmonicamente, a linguagem do rádio. Escreve 

se  para  ler  e  falase  com  os  recursos  da  oralidade  aliados  aos  aspectos  oriundos  da 

escrita.  Sendo  assim,  ficamnos  as  seguintes  perguntas:  o  que  de  fato  são  o  oral  e  o 

escrito? E quais processos inerentes à relação destes dois fenômenos lingüísticos?  Para 

que possamos encontrar  respostas a estas  indagações, é preciso olhar mais de perto o 

falar  e o escrever em  seus meios  e suas  concepções dentro dos aspectos constitutivos 

das línguas humanas.



36 

3. Do falar e do escrever: conceptual, medial e semioralidade. 18 

Fala  e  escrita  têm  sido  ponto  central  de  reflexões  lingüísticas  desde  períodos 

remotos  da  história  da  humanidade.  Já  com  o  advento  da  escrita,  ainda  no  período 

clássico, chegouse a estabelecer que esta nada mais era que uma mera representação, 

ou no máximo, uma tentativa de representação da fala. Esta noção tinha a escrita como 

um  subproduto,  uma  deriva  da  língua  falada.  Neste  caso,  as  letras  guardavam  uma 

relação de um para um, ou seja, para cada sinal gráfico haveria a sua realização sonora 

na fala. Com o passar do tempo, esta noção mostrouse completamente insuficiente para 

responder às variadas perguntas que surgiam sobre as características inerentes tanto da 

oralidade como da escrita. Uma das perguntas que esta concepção não respondia era de 

como  uma  mesma  letra  conseguia  representar  mais  de  um  som  da  fala  quando  se 

pregava a  relação de para cada  letra um som. Este era o caso da  letra A nas palavras 

inglesas  TABLE,  CAT  e  PASTA.  Daí  passouse  a  buscar  novas  abordagens  para  a 

questão  da  relação  fala  e  escrita  nas  diversas  línguas  humanas,  abordagens  estas  que 

passaram  a  ter  um  caráter  mais  científico  que  as  anteriores  concepções  de  origem 

clássica. 

Foi no decorrer das décadas de 60 e 70 que tomou forma uma noção cuja origem 

estava  mais  ligada  a  estudos  da  lingüística,  alguns  de  base  antropológica  outros  de 

origem  na  sociolingüística.  Os  trabalhos  resultantes  desta  corrente  passaram  a 

estabelecer características para a fala e para a escrita que iam muito além da relação de 

representação  de  um  para  um  de  elementos  escritos  para  com  os  elementos  falados. 

Contudo,  esta  relação  davase  em  termos  de  uma  dicotomia  a  qual  colocava  fala  e 

escrita  em  campos  diametralmente  opostos,  a  ponto  de  se  estabelecer  a  natureza  da 

primeira  inteiramente  contrária  à  natureza  da  segunda,  ou  seja,  tudo  que  fosse 

característico de uma  teria de  ter um extremo oposto na outra. Assim, para a  fala era 

estabelecido  que  se  tratava  de  algo  extremamente  dependente  de  um  contexto 

situacional, esta não era planejada e consequentemente era redundante, e além do mais, 

a fala não concebia o fenômeno da perdurabilidade, em outras palavras, o que era dito 

se perdia no momento subseqüente. Por outro lado, a escrita representava um fenômeno 

não  dependente  de  um  contexto  situacional,  era  totalmente  planejada  e  em 

conseqüência, linear e de duração perpétua. 

18 Doravante, usaremos os termos plano conceptual e plano concepcional para fazer referência ao 
mesmo fenômeno.
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Esta concepção tinha como origem uma orientação que valorizava, ou mesmo só 

reconhecia,  a  escrita  como  elemento  de  estudo  da  lingüística.  Para  esta  noção,  a 

oralidade  não  podia  ser  centro  de  estudos  lingüísticos,  uma  vez  que  o  que  se  falava 

escapava aos preceitos dos estudos científicos até então desenvolvidos. Foi  na Europa 

do início da década de 80 que começou a tomar forma uma nova maneira de abordar os 

fenômenos da oralidade e da escrita. Esta então nova concepção passou a valorizar, ou 

revalorizar,  a  língua  oral.  Desta  revalorização,  surgem  estudos  que  apontam  para  o 

fato de não haver um profundo e enorme abismo separando de um lado a oralidade e de 

outro a escrita. Antes, o que se estabelece é haver aquilo que Pessoa (2003) chama de 

“fusão técnica” da oralidade e da escrita. Daí, nós podemos estabelecer em um primeiro 

momento que tanto a oralidade como a escrita apresentam duas grandes características. 

A primeira diz respeito aos meios nos quais oralidade e escrita são concretizados,  já a 

segunda  característica  está  ligada  a  aspectos  referentes  tanto  à  produção  como  da 

recepção  de  produções  oralizadas  ou  escritas.  Passemos  então  a  descrever  de  forma 

mais geral os meios e as concepções do oral e da escrita. 

3.1 O medial e o concepcional no oral e na escrita. 

Como já pontuamos, foi a partir da década de 80 que começou a tomar forma na 

Europa  uma  concepção  sobre  a  relação  oralidade  e  escrita  que  define  ambos  os 

fenômenos  lingüísticos  como  constituídos  por  fatores,  ora  de  natureza  física,  ora  de 

natureza psíquica e sem uma série de características intrínsecas e exclusivas a cada uma 

das modalidades da língua que façam tanto o oral como o escrito coisas completamente 

díspares uma da outra. 

Assim, esta definição estabelece que tanto o oral quanto o escrito não estão em 

posições dicotômicas, sem relações e em recíproca anulação. Tanto um quanto o outro 

estão, para esta perspectiva, em um processo lingüístico caracterizado por dois media e 
duas  concepções.  Disto  resulta  o  que  Oesterreicher  (1996)  estabelece  como  a 

necessidade de se verificar uma distinção entre os canais da realização, ou seja, o plano 
medial, o dos meios ou canais utilizados no processo de interação e conseqüente uso da 
língua e no qual estariam as realizações fônicas e as realizações gráficas. E em um outro 

plano,  o  concepcional,  ou  seja,  das  perspectivas  cognitivas  da  realização  de  uma 
construção lingüística, o qual é constituído pelo oral e pelo escrito.
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Ainda  Oesterreicher  (1996)  estabelece  que  o  plano  medial  coloca  os  canais 
gráficos  e  fônicos  em  relação  de  dicotomia,  o  que  quer  dizer  que  uma  realização 

lingüística, ou um determinado texto apenas se dá em um dos meios, quer seja o gráfico 

quer seja o fônico e nunca em um meio híbrido, aquilo que poderíamos chamar de plano 

medial fonográfico. 19 

Já para o plano concepcional, diferentemente do que coloca para o plano medial, 

Oesterreicher afirma que as perspectivas cognitivas não são excludentes, mas sim estão 

em  um  continuu,  podendo  até  serem  encontradas  realizações  lingüísticas  que 
cognitivamente apontem para uma fusão entre as concepções do oral e do escrito, assim: 

La relevancia de esta doble distinción – a la del medio: fónico VS gráfico y de la concepción: 

hablado  VS  escrito  –  resulta  muy  clara  también  en  la  terminología  utilizada  por  Giovanni 

Nencioni: es así como, empleando esta terminología, podemos calificar de parlato parlato una 
conversación entre amigos en un bar, de parlato escritto una carta privada en estilo coloquial, de 
escritto parlato  la lectura del  texto de una conferencia, y de escritto escritto un texto  jurídico. 
(Oesterreicher in Kotschi et al. 1996: 318) 

Partindo desta afirmação,  temos que sob o ponto de vista dos aspectos cognitivos, ou 

das  características  influenciadoras  da  produção,  recepção,  seleção  lexical,  temática, 

referencial,  coesiva  entre  outras,  ou  seja,  das  características  inerentes  tanto  de  uma 

concepção de escrita quanto de uma concepção de oralidade, a certeza de ser possível, 

em determinadas situações discursivas, uma mistura de elementos conceituais  tanto do 

oral quanto do escrito. 

Com  base  nestas  idéias,  e  desenvolvendo  uma  discussão  sobre  as  mesmas, 

Pessoa  (2003)  apresenta  um  meio  de  melhor  refletir  sobre  os  elementos  médium  e 

concepção. Este meio dáse a partir da  visualização dos planos mediais  e conceptuais 
em um gráfico como o exposto abaixo: 

(Pessoa 2003: 185) 

Este gráfico, como nós podemos perceber, é formado por uma linha cheia na horizontal 

a qual demonstra a relação entre o oral e o escrito que se dá em um continuum, o que 

para Pessoa  (op.  cit.)  é  impossível  estabelecer  uma  separação  rígida de  onde  termina 

19 Esta é uma concepção que a nosso ver merece alguma discussão, pois na televisão é comum, 
principalmente em comerciais, a aparição de textos em caracteres do nosso alfabeto, ou seja, o gráfico, e 
no mesmo momento, este texto é lido, o que significa termos neste momento, também, o fônico. Em 
resumo, percebemos, neste médium a realização gráfica e a realização fônica concomitantes.
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uma concepção e começa a outra. Esta mesma linha deixa em sua parte superior o plano 

medial das realizações fônicas, e em sua parte inferior o plano das realizações gráficas. 

Ainda de acordo com esta sistematização: 
A  linha  pontilhada m,  que  representa  o medium  se movimenta  em  concomitância  com  o  eixo 
concepcional,  mostrando  as  diversas  combinações  possíveis  e  como  médium  e  concepção  se 
interrelacionam  nos  diversos  tipos  de  textos  produzidos;  a  linha  m  se  encontra  na  altura  do 
ponto 0 (zero) para indicar apenas sua posição de repouso, perpassando os dois planos mediais, 

para indicar que serve para os representar. Dessa forma, m pode se manifestar na parte superior 
ou  inferior  (fônico  ou  gráfico,  respectivamente)  combinada  com a  concepção  à  esquerda  ou  à 

direita, se se trata de oral ou escrita respectivamente. (Pessoa 2003: 186) 

Daí,  podemos  estabelecer  que  no  quadrante  A  estão  realizações  fônicas  e  que  são 

concebidas  enquanto  tais;  como  exemplo  destas  podemos  citar  uma  conversa  familiar 

sobre  o  que  vestir  para  ir  a  uma  festa.  No  quadrante  B,  estão  os  textos  que  são 

realizados fonicamente e cognitivamente percebidos como escritos; neste caso temos a 

leitura  de  uma  lei  em  voz  alta  para  certo  público  ou  mesmo  uma  apresentação  de 

trabalho  acadêmico  onde  há  como  ponto  de  partida  alguma  produção  escrita.  No 

quadrante  C  estão  os  textos  realizados  graficamente,  porém  concebidos  como  orais; 

neste caso temos os textos da literatura dita regionalista. Por último, temos o quadrante 

D onde se situam os textos realizados graficamente e cognitivamente percebidos como 

escritos; aqui podemos elencar uma tese de doutorado. 

Ainda,  Pessoa  (2003)  estabelece  a  existência  de  textos  os  quais  têm  sua 

realização no plano medial fônico, porém são planejados a partir de uma concepção de 

escrita, ou mesmo foram primeiro realizados em um meio gráfico antes de serem postos 

em prática, performatizados (para usar aqui um termo de Zumthor 1993) ou oralizados. 

Em  outras  palavras,  estes  textos  são  de  tal  natureza  que  não  é  fácil  estabelecer  com 

clareza a sua classificação, pois como  já pontuamos, estas produções em um primeiro 

momento são escritos, ou seja, realizados em um meio gráfico, e obviamente com uma 

concepção  de  escrita.  Em  um  segundo  momento,  o  da  leitura,  estas  produções  são 

realizadas  em  um  meio  fônico,  só  que  em  alguns  casos,  como  o  rádio  (que  iremos 

analisar  em  momento  posterior)  são  aplicadas  “técnicas”  inerentes  à  concepção  oral. 

Embora haja produções cuja característica  seja de  fusão das concepções oral e escrita, 

fato  concreto  é  que  as  sociedades  que  fazem  uso  da  tecnologia  da  escrita  guardam 

aparatos cognitivos formadores de uma divisão entre uma e outra concepção. 

Contudo,  esta  divisão  não  se  deu de  forma  imediata.  Foi  necessário  um  longo 

processo histórico para que a  concepção de escrita alcançasse o desenvolvimento que
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hoje  apresenta,  tendo,  embora  não  totalmente,  um  afastamento  da  oralidade,  mas 

estabelecendo de qualquer forma um distanciamento a ponto de quebrar com a relação 

de uma letra para cada som, relação esta estabelecida no período clássico. Estas técnicas 

de produção da escrita foram desenvolvidas em conseqüência de o texto escrito passar a 

ser  veiculado  em  lugares  e  épocas  diferentes  do  de  sua  origem.  Isto  é  discutido  por 

Oesterreicher (1996: 318) quando este denomina “inmediatez comunicativa y distancia 

comunicativa”   sendo  que,  para  ambos  os  termos,  nós  podemos  atribuir  como  seus 
parâmetros: 

…  ‘privacidad  de  la  comunicación’,  ‘conocimiento  mutuo  de  los  interlocutores  y  saber 

compartido’,  ‘participación  emocional’,  ‘integración  del  discurso  en  el  contexto  situativo  y 

accional’, ‘tipo de referencialización’, ‘posición local y distancia temporal de los interlocutores’, 

cooperación’,  ‘dialoguicidad’,  ‘espontaneidad’,  ‘fijación  y  determinación  del  tema’,  etc. 

(Oesterreicher in Kotschi et al 1996: 318319) 

Oesterreicher  ainda  pontua  que  estes  parâmetros  são  escalares,  e  que  as  diferentes 

condições  de  comunicação  apresentam  certas  necessidades  de  produção  discursivas 

como  diferentes  graus  de  planejamento,  elaboração  sintática,  semântica,  etc.  Tudo 

redundando em regras pragmáticas da produção textual. 

Ainda sobre as noções de proximidade e distância comunicativa, Pessoa (2003), 

como  também Oesterreicher  (1994)  e  Oesterreicher  (1996)  trabalham  com  os  termos 
“agregação”   e  “ integração”   a  fim  de  melhor  explicar  os  termos  distância  e 
proximidade comunicativas.  Desta  forma,  quando  estivermos  analisando  as  duas 

modalidades da  língua por uma perspectiva dos usos que podemos  fazer de cada uma, 

ou seja, a partir de daquilo que os referido autores chamaram de “abordagem externa do 
problema”  podemos fazer uso de um termo adequado. Em outras palavras, os textos que 
estão,  mesmo  que  teoricamente,  no  extremo  concepcional  do  oral  são  classificados 

como de “proximidade comunicativa” ou ainda no termo original “Sprache der Nahe” , 

pois estes são concebidos em uma situação pragmática na qual, ao menos em tese 20 , os 

interlocutores estão em um mesmo contexto espaçotemporal. Por sua vez, as produções 

que  se  encontram  no  extremo  do  continuum  concepcional  da  escrita  podem  ser 

entendidas  como  de  distância  comunicativa,  ou  ainda  “Sprache  der  Distanz” .  Aqui, 

temos textos que são concebidos em uma situação de comunicação, interação ou ação na 

qual  os  interlocutores,  mais  uma  vez  em  tese,  não  compartilham  o  mesmo  contexto 

espaçotemporal. 

20 Em tese porque hodiernamente já há produções orais nas quais a concomitância espaço temporal tende 
a ser suprimida, vejase a tecnologia SKYPE.
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Tanto os fenômenos da distância quanto da proximidade comunicativa, que são 

de natureza externa, podem influenciar as produções textuais de ambas as modalidades 

da  língua  em  seus  aspectos  internos.  A  depender  de  um  determinado  texto  oral  ou 

escrito ser mais de distância ou proximidade comunicativa, este texto poderá apresentar 

mais ou menos elementos em sua constituição interna ou estrutural que o fará apresentar 

aspectos de natureza lexical ou sintático específicos. Desta feita, quanto mais o texto for 

classificado  como  de  distância  comunicativa,  tanto  mais  ele  apresentará  elementos 

característicos  de  um  processo  de  “integração” .  Por  outro  lado,  as  produções 
classificadas  como  de  proximidade  comunicativa  têm  em  sua  estrutura  elementos 

caracterizadores de um fenômeno de “agregação” . Partindo desta noção, Pessoa (2003) 

estabelece  que  um  texto  possa  ser  mais  de  integração  (distância)  ou  de  agregação 

(proximidade) a depender da quantidade de “técnicas” de uma ou de outra concepção de 

fala ou de escrita usadas  na elaboração deste  referido  texto. Daí,  nós podemos  inferir 

que  uma  produção  tanto  de  oralidade  quanto  de  escrita  pode  facilmente  apresentar 

elementos  mistos  em  sua  constituição,  ou  seja,  uma  produção  concepcionalmente  de 

oralidade  pode  ter  elementos  que  a  priori  são  típicos  da  concepção  de  escrita,  e  vice 

versa. Isto nos leva a uma outra questão, o da constituição dos textos e a relação entre as 

duas concepções neste processo. Tal questão será discutida no tópico a seguir. 

3.2 As passagens. 

Diante desta relação entre o oral e o escrito, podemos buscar fazer uma reflexão 

sobre o fenômeno das passagens dos textos de uma concepção a outra. Historicamente, 

o  processo  que  leva  textos  e  serem  realizados  de  forma  tal  que  os  direciona  a  uma 

transição entre diferentes planos, quer medial quer concepcional, tem suas origens com 

o  advento,  e mais  notadamente,  com  a  popularização  da  escrita  na  Europa medieval. 

Desde o momento no qual a humanidade começou a lidar de forma mais cotidiana com 

a escrita, que se tem observado o quanto tanto textos escritos têm sido transpostos para 

a oralidade, como textos orais têm sido colocados em forma escrita. A este processo dá 

se  o  nome  de  passagem.  Pessoa  (2003),  com  base  em  estudos  de  SchliebenLange, 

estabelece  dois  tipos  de  passagens  com  suas  respectivas  subdivisões:  O  primeiro  diz 

respeito ao evento de transpor da oralidade para a escrita, o qual seria intitulado de A. 

Este é  subdividido em A1 e A2. Desta perspectiva podemos dizer que A1  referese  a 

uma  passagem  medial,  no  qual  uma  pessoa  dita,  ou  seja,  produz  um  texto  no  plano
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medial fônico para que alguém o transcreva, levando, assim, este texto do plano medial 

fônico para o gráfico. Por sua vez, A2 está ligado a uma passagem concepcional, pois o 

mesmo texto que antes fora oralizado, agora no plano gráfico, terá que assimilar regras 

inerentes  à  escrita  como,  por  exemplo,  os  elementos  anafóricos  de  tempo  e  espaço 

adequados para uma produção de distância comunicativa. 

O segundo tipo de passagem é o que diz respeito à transformação da escrita para 

a  oralidade,  fenômeno  doravante  classificado  pela  letra  B.  também  com  sua 

subclassificação  em B1;  o  da  passagem medial.  Este  é  concretizado  quando um  texto 

originariamente do plano medial da escrita é lido em voz alta, passando, desta feita, para 

o  plano  medial  fônico.    Ainda,  temos  B2  o  qual  está  relacionado  com  a  passagem 

concepcional  oriunda  desta  mesma  leitura  de  um  texto  escrito  em  voz  alta.  Esta 

passagem concepcional de B2 é possível  uma vez que no momento da oralização, ou 

seja, da leitura em voz alta, são colocados elementos suprasegmentais não contidos na 

escrita. 

Diante  do  aqui  exposto  e  com  base  nas  concepções  de  Pessoa  (2003:194), 

podemos  dar  uma  maior  sistematização  ao  conceito  das  passagens.  Assim,  fica 

estabelecido  que  estas  passagens  são  concretizadas  em  dois  grandes  movimentos.  O 

movimento  A  e  o  movimento  B,  com  dois  tipos  específicos  de  passagem  para  cada 

movimento  concretizador.  Em  outras  palavras,  temos  o  primeiro  movimento  A 

(Movimento  do  oral  para  a  escrita)  com  A1  (passagem  medial)  e  A2  (passagem 

concepcional)  conseqüências  deste  referido  movimento.  Por  sua  vez,  o  segundo 

movimento B (da escrita para a oralidade) com B1 (passagem medial) e B2 (passagem 

concepcional). 

3.3 As passagens e a semioralidade ou texto oral de impronta escrita. 

Como  já  pontuamos  no  tópico  anterior,  o  processo  das  passagens 

(principalmente  o  caracterizado  pelo  movimento  A)  deuse  inicialmente  em  um 

momento histórico no qual a escrita era uma tecnologia 21 ainda nova e de acesso apenas 

a um pequeno número de pessoas na Europa. Neste período, era comum os textos serem 

oralizados por alguém a uma outra pessoa, a fim de que esta colocasse o dito no papel. 

Contudo, este mesmo texto, uma vez que na Europa medieval não havia o advento da 

leitura silenciosa, era concebido para uma leitura em voz alta. Assim, os textos escritos 

21 Usaremos aqui o termo cunhado por Mcluhan (1986).
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passavam  de  uma  concepção  de  oralidade  para  uma  concepção  de  escrita  sem  que 

houvesse uma total passagem de uma perspectiva para a outra, ou seja, continuavam a 

existir  nestes  textos  escritos  medievais  traços  muito  fortes  da  concepção  oral. 

Modernamente,  esta passagem  incompleta dáse por  fatores outros como o baixo grau 

de domínio  sobre  a  escrita  daqueles  que por  ventura  estejam produzindo  algum  texto 

escrito, uma vez que estes, em conseqüência de sua pouca familiaridade com o padrão, 

tenderão a deixar marcas do oral  no  texto escrito.   É a este  fenômeno  lingüístico que 

Pessoa (2003) chama de semioralidade. 

No tocante ao fenômeno da passagem do escrito para o oral, o que pressupõe um 

movimento  em  sentido  contrário  ao  que  foi  descrito  acima,  podese  simplesmente 

executar  um  texto  escrito  por  via  da  oralização.  Contudo  esta  execução  implica  em 

algumas transformações caracterizadas por: 

...  Transmitir  aos  que  ouvem  certas  características  típicas  da  oralidade,  que  se  concretizam 
através  de  entonações  e  gestos,  vinculando  dessa  forma  leitor  e  ouvinte  numa  tentativa  de 

interação  que  é  diferente  daquela  situação  do  leitor  solitário  com  o  texto  diante  dos  olhos. 

(Pessoa 2003: 198) 22 

Ou  ainda,  no  processo  de  passagem  do  escrito  para  o  oral,  temos  um  texto  do 

concepcional escrito que se tenta passar como de concepcional oral, porém no médium 

gráfico.  Este  não  atinge  a  passagem  de  forma  completa,  conseguindose  apenas  uma 

aproximação à concepção do oral. 23 

Aqui interessanos o processo de oralização dos textos escritos. Neste, há vários 

estágios e situações de realização que vão desde uma leitura de certo texto em voz alta, 

até  a  execução  de  uma  palestra  ou  de  um  debate  acadêmico  onde  não  há  um  texto 

escrito  com  sua  presença material  ou  medial.  Todas  estas  realizações  estão  no  plano 

fônico,  porém  permanece  a  concepção  de  escrita.  Com  base  nesta  variedade  de 

realizações de um texto escrito no plano fônico, Pessoa estabelece três parâmetros que 

podem ser demonstrados no seguinte gráfico: 

(Pessoa 2003: 201) 

Assim,  m1  está  no  quadrante  B  onde  se  situam  o  plano  medial  fônico  e  o  plano 

concepcional  da  escrita. Neste  estágio,  encontramse  textos  escritos  que  são  lidos  em 

22 Nesta passagem podemos ter em termos mais lingüísticos uma noção sobre o fenomeno estudado por 
Zumthor (1985), Silva (1999) e Silva (2003) da presença do corpo na voz. 
23 Pessoa (2003: 200)
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voz alta. Por sua vez, m2 encontrase no plano medial fônico, mas no que diz respeito 

ao  concepcional, m2  está  em um ponto  de deslocamento  para  o  plano  do  oral. Neste 

estágio  (m2)  estão  uma  declamação,  uma  aula  previamente  preparada  ou mesmo  um 

sermão. Por último, temos m3. que: 
... representaria concepção oral e  realização oral no extremo  esquerdo da escala concepcional, 
porém  ainda  com algum resíduo  de  sua  origem,  pelo menos  no  plano  do  vocabulário,  dada  a 

motivação inicial da produção textual, que se inspirou num texto escrito. Aqui é difícil de isolar 

completamente o oral do escrito, porque um certo vocabulário originado da concepção do escrito 

pode num dado momento ganhar popularização e passar a pertencer à esfera da espontaneidade. 

(Pessoa 2003: 200201) 

Em outras palavras, os três estágios acima descritos representam situações de produção 

lingüísticas nas quais as passagens, a nosso ver, não se dão de forma completa, pois nos 

dois primeiros (m1 e m2) estão no plano concepcional do escrito, sendo realizados no 

meio fônico com traços de natureza do concepcional de escrita conforme já discutido. O 

terceiro e último estágio (m3) está no plano fônico e concepcional de oralidade, porém 

carregado  de  elementos  (principalmente  de  vocabulário)  do  plano  concepcional  do 

escrito. Isto nos dá a noção de serem estas realizações, em seus três estágios, casos de 

semioralidade. 

Contudo, no tocante ao conceito da semioralidade, preferimos não adotálo com 

esta  nomenclatura,  pois  este  pode  deixar  margem  para  uma  referência  imediata  à 

existência  de  um  fenômeno  da  semiescrita  no  mesmo  processo.  Para  melhor 

compreendermos o ponto discutido neste parágrafo,  tomemos como exemplo  a  leitura 

de um texto escrito para uma platéia de analfabetos. Neste processo, há a possibilidade 

desta  passagem  ser  incompleta,  ou  seja,  o  texto  escrito  ao  ser  oralizado  guardar 

elementos concepcionais da escrita, mesmo sendo realizado em um plano medial fônico. 

Ao verificarmos este fenômeno podemos classificálo de semioral, é claro. Porém, esta 

classificação poderia ser também nomeada como semiescrita, uma vez que a leitura em 

voz alta, como exemplificada, guarda elementos da escrita em um evento de oralização. 

Assim e para evitarmos a possibilidade da criação de uma dupla nomenclatura para um 

mesmo  evento  lingüístico  (e  tão  somente  com  o  objetivo  de  evitar  esta  dupla 

nomenclatura) adotaremos para o evento das passagens incompletas os termos cunhados 

por  Oesterreicher  (1996)  e  Oesterreicher  (1994):  Texto  escrito  de  impronta  oral 

(quando da passagem do oral  para  a  escrita  ou A);  e  texto  oral  de  impronta  escrita 

(quando  da  passagem  da  escrita  para  o  oral  ou  B).  Esta  perspectiva  sernosá  de
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fundamental importância para a discussão que desenvolveremos em momento posterior 

deste trabalho. 

Desta  feita,  podemos  fazer  um  resumo  do  discutido  neste  tópico  de  nosso 

trabalho.  Escrita  e  oralidade  estão,  em  muitos  momentos  das  diferentes  interações 

humanas,  em  constante  intercruzamento.  Nestes  intercruzamentos  acontecem  as 

passagens, em outras palavras, o caso de uma  construção escrita  ser  transposta para a 

oralidade ou um outro caso de uma construção oral ser colocada na escrita. Em qualquer 

uma  destas  duas  passagens,  pode  ser  verificado  o  fato  de  não  ser  concretizada  uma 

passagem  total, de uma construção quando passar de um plano medial a outro mudar 

completamente  seus  caracteres  concepcionais  originários.  Quando  esta  passagem 

incompleta  acontecer  poderemos  classificála  de  duas  formas: A primeira  sendo  texto 

escrito de impronta oral, quando for uma passagem incompleta do oral para a escrita; a 

segunda será texto oral de impronta escrita, no momento de uma passagem incompleta 

da  escrita  para  o  oral.  Todavia,  ficanos  uma  pergunta:  a  partir  de  que  elementos 

podemos identificar que um determinado texto que se realiza em um dos planos mediais 

está  com  traços  concepcionais  de  uma  outra  modalidade?  Para  responder  a  esta 

pergunta,  é  necessário  um  olhar  mais  detalhado  sobre  as  naturezas  constitutivas  da 

escrita e da oralidade; o que faremos no tópico seguinte. 

3.4 Oralidade e escrita: constituições e particularidades. 

Seguindo  a  linha  de  pensamento  que  defende  a  não  existência  de  um  fosso  a 

separar as modalidades oralidade e escrita, Pessoa  (2003) defende a existência de  três 

fatores constitutivos para as duas, quais são: A situação, ou contexto imediato, a dêixis e 

a  perdurabilidade.  Tanto  o  oral  quanto  a  escrita  apresentam  estes  três  elementos, 

provando mais uma vez a não separação definitiva e dicotômica entre uma modalidade 

da  língua  e  outra.  Contudo, mesmo  com  os  fatores  situação,  dêixis  e  perdurabilidade 

presentes na constituição de textos em ambas as modalidades, oralidade e escrita, cada 

um  deles  vai  assumindo  características  peculiares  a  depender  de  uma  série  de 

condicionantes,  tornando  a  oralidade  e  a  escrita,  ao mesmo  tempo,  iguais  em muitos 

pontos e possuidoras de peculiaridades inerentes tanto a uma como a outra. Passemos a 

analisar cada um dos três fatores de forma mais detalhada.
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3.4.1 A situação: o governo do contexto. 

Quando  fala de situação, Pessoa (2003) assume uma postura em busca de uma 

abordagem  pragmática  na  análise  de  línguas.  Nesta  visão,  a  situação  diz  respeito  ao 

espaço físico e temporal no qual uma  interação qualquer pode se desenvolver. É neste 

espaço onde os interlocutores vão assumindo e ao mesmo tempo alternando seus papéis, 

um diante do outro. Assim, em termos  lingüísticos, podemos notar uma alternância de 

posições entre aquele que fala e aquele que escuta, gerando uma troca da aplicação dos 

pronomes pessoais do caso reto entre ambos. Desta feita, o “eu” e o “tu” são aplicados a 

um ou outro participante da interação, a depender do momento desta. Em adição ao jogo 

dos papéis,  temos a ação do “aqui” e do “agora” a determinar esta relação. Em outras 

palavras,  dependendo do momento  e  do  lugar  nos  quais  os  discursos  são  produzidos, 

falante e ouvinte fazem uso de uma gama de elementos lingüísticos específicos. 

Em decorrência  do  até  aqui  exposto  no  presente  tópico,  temos  a  afirmação  de 

Pessoa  (op.  cit)  que  credita  à  oralidade  uma  maior  influência  da  situação  em 

comparação  ao  governo  desta  situação  para  com  as  produções  escritas,  pois  é  na 

oralidade  onde  a  realização  se  dá  no momento mesmo da  fala,  ou  seja,  a  elaboração, 

transmissão  e  recepção  do  discurso  se  dão  de maneira  praticamente  simultânea.  Por 

outro lado, a escrita não tem sua realização simultânea, fazendo desta menos governada 

pela situação ou contexto de interação do que aquela. E Pessoa (op. cit.) acrescenta: 
Enquanto na oralidade os indivíduos estão inseridos na mesma situação, o papel deste 

componente e o contexto imediato da interação conduzem a construção do significado e 

da  referência,  resultando  a  compreensão,  por  sua  vez,  sobremaneira  das  relações  aí 

estabelecidas  e  dos  significados  aí  construídos.  Na  escrita,  dada  a  ausência  de  um 

interlocutor,  a  referência  é  construída  intertextualmente,  devendo  para  isso  serem 

tecidas  relações  coesivas  a  anafóricas  responsáveis  pela  progressão  temática  e  pela 

coerência textual. (Pessoa 2003: 191) 

Deste  fato  resulta  que o  texto  escrito  apresenta  um conjunto  de  elementos  coesivos  e 

referenciais  que  apontam  para  uma  situação  de  distância  comunicativa  estabelecida 

entre  os  interlocutores,  distância  esta  que  aponta  para  duas  situações  ou  contextos 

imediatos distintos vivenciados pelos participantes, cada um a seu turno. Ao contrário 

da  oralidade,  pois  esta  apresenta  elementos  que  apontam  para  uma  situação  de 

proximidade comunicativa, ou seja, de uma semelhança no tocante ao contexto imediato 

vivenciado  pelos  participantes  da  interação.  Os  elementos  coesivos  apresentados  em 

textos  escritos  e  textos  orais  que  apontam  para  uma  situação  de  distância  ou
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proximidade  comunicativa  respectivamente  se  refletem  mais  notadamente  nos 

elementos  que  apontam  para  as  relações  temporais,  sociais  ou  mesmo  discursivas 

estabelecidas no decorrer do texto. Estas relações são caracterizadas por elementos que, 

cada um ao seu turno, apontam, ou indicam, que tipo de relação está sendo estabelecida 

em um determinado momento da interação. Estes elementos são os dêiticos. 

3.4.2 A situação e a dêixis. 

É principalmente da situação que emerge o uso dos dêiticos nos diferentes textos 

quer orais ou escritos. No caso das construções orais, os usos dos elementos dêiticos são 

influenciados  pela  condição  de  proximidade  comunicativa,  em  outras  palavras,  a 

situação desempenha um papel mais  intenso, uma vez que os  interlocutores estão, por 

via  de  regra,  frente  a  frente.  Daí,  resulta  o  fato  de  na  oralidade  os  dêiticos  pessoais, 

espaciais e temporais apresentarem uma identificação mais clara e mais imediata com o 

momento mesmo da interação falante ouvinte. 

Por  outro  lado,  na  escrita  estes  elementos  dêiticos  não  estão  tão  diretamente 

identificados com a situação, mesmo porque na escrita, como já discutimos, não existe 

uma situação, mas sim duas ou mais situações, pois os textos escritos são caracterizados 

pela  condição  de  distância  comunicativa.  Consequentemente,  os  mesmos  elementos 

dêiticos  como os  pessoais,  ou  seja,  os  pronomes;  os  dêiticos  espaciais  caracterizados 

principalmente  pelos  advérbios  de  lugar  e  os  dêiticos  temporais  não  estão  tão 

intimamente  ligados  às  situações,  ou  aos  contextos  imediatos  vivenciados  pelos 

interlocutores, que no caso da escrita são o escritor e o provável leitor. 

3.4.3 A perdurabilidade: o tempo da oralidade e o tempo da escrita. 

O  conceito  de  perdurabilidade  é  mais  um  que  podemos  aplicar  tanto  à  escrita 

quanto  à  oralidade.  Contudo,  e  mais  uma  vez,  este  conceito  guarda  características 

peculiares  quando  aplicado  tanto  a  esta  quanto  àquela.  Em  primeiro  lugar,  fazse 

necessário  estabelecer  que  o  entendimento  sobre  o  termo  perdurabilidade  não  está 

ligado tão somente à duração, ou perpetuação de uma determinada produção lingüística 

no tempo. Também entendemos por perdurabilidade a relação de um determinado texto 

com  o  tempo  cronológico  ou  histórico.  No  que  diz  respeito  à  oralidade,  podemos 

afirmar  que  um  discurso  nesta  modalidade  tende  a  apresentar  uma  perpetuação  no
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tempo  não  tão  duradoura  e  perfeita  quanto  os  textos  da  tradição  escrita.  Contudo, 

diversos  estudos  apontam  para  uma  capacidade  de  perpetuação  de  textos  orais  em 

sociedades sem o domínio da tecnologia da escrita. Ainda, no tocante ao fenômeno da 

perdurabilidade na oralidade temos que o tempo desta está, em sua maior parte, girando 

em torno do tempo presente, do tempo de sua produção, ou seja, uma vez que os textos 

orais são caracterizados pela proximidade comunicativa e em conseqüência sofrem uma 

maior  influência  da  situação,  os  discursos  orais  tendem  a  se  apresentar  com  maior 

freqüência  ligados  e  funcionando  em  termos  do momento  de  seu  surgimento  que  os 

textos escritos. 24 

Por  sua  vez,  a  escrita  apresenta  uma  maior  freqüência  e  possibilidade  de 

construir uma independência deste tempo. Em outras palavras, o texto escrito tem uma 

capacidade de perpetuar seu discurso de forma mais duradoura e perfeita. Na escrita, o 

significado de seus textos podem ser reproduzidos em diferentes épocas, como também 

nestes  textos  há  a  possibilidade  de  uma  maior  e  melhor  remitência  ao  passado  e  ao 

futuro. Neste quesito, Pessoa acrescenta: 
Dessa maneira, oferecendo a possibilidade de afastamento da realidade onde a oralidade 

é produzida, os sistemas escritos têm um funcionamento e um significado diferentes do 

que  ocorre  naquela modalidade  e  sua  produção  exige  portanto  outras  habilidades  que 

somente à custa de um esforço  intelectual  superior é possível alcançar.  (Pessoa 2003: 

192) 

O  que  entendemos  por  “esforço  intelectual  superior”  nesta  passagem  não  está 

relacionada à noção de superioridade da tradição escrita em relação com a tradição oral, 

mas sim com a atividade de buscar elementos ainda mais abstratos a fim de lidar com os 

diferentes  tempos possíveis e presentes nas construções escritas. Daí, Pessoa  (op. cit.) 

afirmar  ser necessário o domínio de técnicas tanto de oralidade quanto de escrita para 

lidar com as características inerentes ao fenômeno da perdurabilidade na escrita. 

Em  resumo  ao  discutido  no  presente  capítulo,  podemos  entender  oralidade  e 

escrita como duas modalidades que podem ser realizadas em dois meios, o fônico para a 

oralidade e o gráfico no caso da escrita. Destas diferentes realizações surge um conjunto 

de  elementos  de natureza  cognitiva  condicionantes  das  diferentes  produções  tanto  em 

uma modalidade como outra. Estas condicionantes são caracterizadas pelas concepções. 

Assim, tanto a escrita quanto a fala apresentam dois planos, o medial e o conceptual que 

24  Isto não exclui a possibilidade de um texto oral estar girando em torno de um tempo passado, nem de 
um texto escrito em ralação a um tempo presente. O que apontamos nesta passagem é a freqüência com a 
qual presente e passado atuam em ambas as modalidades.
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fazem  de  cada  uma  das  modalidades  possuidoras  de  características  próprias  sem, 

contudo, deixar de apresentar momentos e pontos nos quais as duas se  interceptam, as 

duas  estão  com  alguns  de  seus  elementos  constitutivos  presentes  no  momento  da 

realização  de  um  determinado  texto.  Chegando  a  ponto  de  termos  textos  os  quais 

podemos classificar ora como textos orais de impronta escrita, ora como textos escritos 

de impronta oral. Esta perspectiva teórica quebra com a antiga visão dicotômica sobre a 

oralidade e a escrita, uma vez que admite para ambas uma possibilidade de relação, e de 

copresença em determinados processos, situações ou contextos de interação social. Esta 

perspectiva  rejeita  haver  um processo  de  exclusão  entre  as  duas modalidades  e  acaba 

com  a  noção  para  a  qual  tudo  que  disser  respeito  à  escrita,  tem  que  necessariamente 

excluir a oralidade, e vice versa. 

Até  este  ponto,  quando  discutimos  os  conceitos  tanto  de  oralidade  quanto  de 

escrita, assim o fizemos de uma perspectiva que em linhas gerais aborda a questão por 

um viés mais a tomar as duas modalidades por si mesmas, e os efeitos que uma pode ter 

sobre a outra. Contudo, e principalmente no caso da escrita, ficanos faltando discutir o 

que e como as sociedades humanas fazem destas modalidades. Em outras palavras, está 

ausente uma reflexão sobre como uma sociedade se organiza a partir de uma  tradição 

oral e quais as possíveis transformações sofridas por esta mesma sociedade a partir do 

advento e do desenvolvimento de uma tradição escrita. Este é o tema central de nosso 

próximo capítulo.
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4. Tradição oral, tradição escrita e letramento. 

Assim como ocorreu no tocante à relação oralidade e escrita, os estudos sobre as 

sociedades  com  ou  sem  o  domínio  do  fenômeno  da  escrita  também  apresentam 

diferentes concepções nas suas abordagens. A primeira das abordagens procura observar 

a presença da escrita nas sociedades de forma geral, partindo dos efeitos psicológicos e 

culturais que essa escrita desencadeia. A segunda concepção procura observar a escrita 

em  cada  contexto  particular,  ou  seja,  como  cada  sociedade  ou  grupamento  humano  a 

adota e reage diante desta. 

Ainda, no tocante às visões sobre a oralidade e a escrita em sociedade, podemos 

notar  que  existem  diferentes  entendimentos  sobre  estas  sociedades,  a  depender  da 

presença  ou  não  de  um  fenômeno  de  escrita  em  seu  meio.  O  primeiro,  e  o  mais 

criticado, coloca as  sociedades de  tradição oral em uma posição de  incapacidade para 

desenvolver  processos  tecnológicos  e  até  mesmo  sem  a  capacidade  de  construir 

pensamentos  abstratos  e  raciocínios  lógicos  de  um  lado,  e  de  outro  as  sociedades 

letradas,  ou  seja,  aquelas  que  têm  o  domínio  da  escrita  como  as  possuidoras  de  uma 

forma de organização e intelecto superiores. O segundo entendimento caminha por uma 

concepção que coloca as culturas orais como passos  iniciais para uma evolução a um 

estágio de escrita. E por fim, uma terceira via admite, tanto para as culturas orais quanto 

para  as  culturas  possuidoras  de  uma  escrita,  capacidade  de  organização,  domínio  de 

tecnologias e habilidades para desenvolver raciocínios lógicos. 

Assim,  temos  que  admitir  a  não  existência  de  uma  definição  e  de  uma 

abordagem consensuais que coloquem de  forma completa e exata o que constitui uma 

sociedade  de  tradição  oral  e  uma  sociedade  de  tradição  escrita  ou  letrada.  Primeiro, 

devido ao fato de que existem diversas compreensões sobre o que é, de fato, a escrita. 

Cada  uma  das  diferentes  teorias,  antes  de  responder,  acaba  levantando  ainda  mais 

questionamentos, como: É a escrita uma tecnologia? É a escrita um fenômeno? Em caso 

de ser um fenômeno, de que natureza ele é? O que a escrita representa? Etc. 

Diante do aqui exposto, fica claro que se  faz necessário, quando da busca de 

um  entendimento  da  natureza  ou  naturezas  das  culturas  orais  e  das  culturas  letradas, 

uma  libertação  da  visão  grafocêntrica  que  se  estabeleceu  principalmente  no  mundo 

ocidental  a  partir  de  finais  da  idade  média.  Esta  visão  entende  o  mundo  apenas  pelo 

ângulo  de  uma organização  social  de  base  letrada. Em outras  palavras,  somente  há  o
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entendimento  de  uma  sociedade  humana  enquanto  tal  se  essa  apresenta  um  estado 

burocrático e com registros escritos de sua vida. 

É  claro  que  a  escrita  operou  uma  profunda  transformação  nas  sociedades  nas 

quais ela foi aplicada, e disso não há o que discordar. Contudo, não podemos achar que 

só e somente onde há escrita é que se faz possível o advento de uma organização social. 

Desta  percepção,  ficanos  a  alternativa  de  um  alinhamento  à  terceira  concepção 

expressa  acima,  a  de  que  existe  tanto  para  as  culturas  orais  quanto  para  as  culturas 

possuidoras  de  uma  escrita,  capacidade  de  organização,  domínio  de  tecnologias  e 

habilidades  para  desenvolver  raciocínios  lógicos.  Com  o  acréscimo  de  haver  uma 

necessidade de entendimento de cada cultura enquanto tal. 

Este  ponto  de vista  é  de muita  valia  até,  e  principalmente,  para  que possamos 

entender  a  natureza  social  da  escrita.  Dito  de  outra  forma,  a  nosso  ver  existe  uma 

maneira  um pouco mais  adequada de  compreendermos melhor  o  fenômeno da  escrita 

em  sociedade,  e  essa  forma  é  partindo  de  uma  compreensão  das  culturas  de  tradição 

oral,  suas  respectivas  formas  de  se  organizar,  suas  formas  de  pensar  e  de  entender  o 

mundo e acima de tudo a sua relação com o mundo através das construções lingüísticas. 

Pois,  é  através  da  língua  que  o  homem  entende,  constrói  e  vive  o  seu  meio,  o  seu 

mundo. 

4.1 O homem oral: o texto e a memória. 

Goody  e Watt  (2006),  em  trabalho  sobre  as  conseqüências  sociais  da  escrita, 

estabelecem a existência de diferentes tipos de homem para ser abordados pelas ciências 

em  geral.  Para  os  referidos  autores,  é  a  presença  ou  ausência  da  escrita  que  vai 

estabelecer um tipo especifico de homem e a respectiva ciência a estudálo. Assim, fica 

para o zoólogo o estudo do homem enquanto um animal. Por sua vez, o homem como 

animal  falante  fica a cargo do antropólogo,  já o homem possuidor de alguma tradição 

escrita é objeto de estudo da sociologia. Sem com  isso querer dizer que esta divisão é 

rígida e não há a possibilidade de um antropólogo estudar sociedades e suas escritas. 

Quando  passam  a  refletir  sobre  a  natureza  das  sociedades  de  tradição  oral,  os 

dois  autores  abordam  as  formas  de  transmissão  cultural  dessas  sociedades  não 

dominadoras  de  um  fenômeno  de  escrita.  Em  primeiro  lugar,  os  autores  começam 

especificando o que constitui elementos de transmissão cultural de uma geração a outra. 

Estes  elementos  são  em  número  de  três.  O  primeiro  é  formado  pelos  aparatos
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“materiais” da  sociedade em questão, ou seja,  tudo que diz  respeito às  suas  fontes de 

sobrevivência. O segundo está ligado aos aparatos não materiais desta sociedade quais 

são os hábitos de vestimenta, alimentação, usos de  instrumentos diversos, em resumo, 

formas  de  comportamento  social.  Estes  aparatos  são,  na  visão  de  Goody  e  Watt, 

apreendidos pelos mais moços por meio da observação e imitação. O terceiro e último 

dos  três  elementos  de  transmissão  cultural  em  um  meio  social  é  aquele  relativo  ao 

“conjunto particular de sentidos e de atitudes que se acrescentam aos símbolos verbais 

dos membros de qualquer sociedade” 25  . Esse elemento engloba tudo que diz respeito a 

formas  de  pensamento,  as  concepções  sobre  o  que  é  ou  não  normal  em  termos  de 

comportamento,  a  noção  de  tempo  e  espaço,  em  resumo,  tudo  aquilo  que  podemos 

classificar como “conhecimento de mundo” ou “visão de mundo”. Aqui, a língua exerce 

papel  crucial,  uma  vez  que  é  através  da  linguagem  humana  que  estes  elementos  são 

perpetuados. 

Para  que  haja  esta  transmissão  e  conseqüente  perpetuação  de  todo  o  aparato 

cultural de base verbal, é necessário que se estabeleça uma cadeia de conversações entre 

os diferentes membros de uma comunidade. É nessa cadeia de conversação faceaface 

que  vai  sendo  construída  a memória  da  comunidade,  ou  seja,  o  repositório  de  toda  a 

história significativa deste povo. Nesse contexto de tradição oral estabelecido por meio 

de uma cadeia de conversação, a relação entre o símbolo  lingüístico e seu referente se 

dá de forma direta, em outras palavras, não há uma mediação por parte de nenhum outro 

constituinte  a  não  ser  entre  a  palavra  e  a  realidade  apontada  por  essa  palavra. Daí,  o 

sentido das palavras é construído com a participação de um número de outros recursos 

como a entonação, a linguagem do corpo etc. assim: 
O processo de ratificação semântica, de fato, opera cumulativamente; como resultado, a 

totalidade  do  relacionamento  símboloreferente  é  mais  imediatamente  experimentada 

pelo individuo em uma cultura exclusivamente oral, que é, assim, mais profundamente 

socializado. (Goddy e Watt 2006:14) 

O  resultado  dessa  relação  símboloreferente  direta  é  uma  forma  mais  freqüente  de 

nomeação  do  mundo  a  partir  de  uma  necessidade  ou  um  interesse  comum  ou  mais 

urgente. Assim, aquilo que  faz parte de uma realidade mais próxima ou que apresente 

uma maior necessidade concreta da sociedade de base exclusivamente oral é colocado 

em termos de linguagem. Isto não quer afirmar a inexistência de categorias abstratas nas 

linguagens  das  sociedades  de  tradição  oral,  muito  pelo  contrário.  Contudo,  estas 

25 Goddy e Watt (2006: 13).



53 

categorias  abstratas  são  percebidas  e  consequentemente  nomeadas  a  partir  de  uma 

realidade do mundo concreto. 

Partindo  desse  pressuposto, Goddy  e Watt  passam  a  discutir  a  importância  da 

memória nas sociedades de tradição oral. Para os mesmos, em tal sociedade, a memória 

exerce uma função social, pois os registros históricos deste povo residem na lembrança 

dos  seus membros e é destes  indivíduos, ou melhor, de  suas memórias que dependem 

todos os, ou ao menos parte significativa dos, aparatos culturais desta sociedade. Assim: 
As lembranças individuais tendem a ter uma importância crítica em sua experiência do 

relacionamento  principal.  Em  cada  geração,  portanto,  a  memória  individual  será 

mediada pela herança cultural, de tal maneira que seus novos constituintes se ajustarão 

aos  antigos  pelo  processo  de  interpretação  que  Barle  chamou  de  “racionalização”  ou 

“empenho após o sentido”; e quaisquer partes dele que tenham parado de ter relevância 

nesse momento são provavelmente eliminadas pelo processo de esquecimento. (Goody 

e Watt 2006: 16) 

Contudo, uma vez que, nas sociedades orais, a nomeação do mundo, ou seja, de maneira 

mais ampla, a linguagem é constituída e perpetuada em uma relação direta e até mesmo 

íntima  com as  necessidades  imediatas  dessa  sociedade,  suas  experiências  de mundo  e 

aquilo  que  é  de  interesse  dessa  comunidade    tudo  transmitido  em uma  relação  face 

aface  a memória tende a ser o repositório somente daquilo que faz parte dos interesses 

sociais imediatos. 

Daí  os  dois  autores  classificam  o  processo  de  transmissão  cultural  nas 

sociedades de tradição oral como “homeostático”, pois este se desenvolve em termos de 

uma relação de contato direto do material cultural em questão com o tempo presente, e 

aí,  o  material  cultural  absolve  os  aspectos  inerentes  a  esse  tempo  presente  de  forma 

quase  automática.  Este  processo  homeostático  é  detalhado  pelos  autores  quando  eles 

citam duas pesquisas levadas a efeito junto a comunidades do Tiv e de Gonja. Em tais 

pesquisas,  foi  constatada  a  importância  das  genealogias  nas  culturas  de  base  oral. 

Contudo, a importância dada nessas culturas do Tiv e do Gonja às genealogias não está 

relacionada  com  a  história  passada,  mas  sim  com  necessidades  de  ajustes  com  as 

relações sociais que são construídas a partir de casamentos, fusões e mortes de membros 

ou grupos humanos em cada uma das sociedades estudadas. Os “ajustes” levam a uma 

constante  transformação  das  genealogias  nessas  sociedades. O mesmo  ocorre  com  os 

seus mitos, quando são esquecidos, transformados em novos ou mesmo adaptados para 

novos  personagens  a  depender  da  nova  realidade  vivenciada  pelo  grupo  humano
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naquela sociedade. Tudo isso é decorrência da tendência homeostática de transmissão e 

perpetuação da cultura em sociedades de base oral. Daí: 
Um  dos mais  importantes  resultados  dessa  tendência  homeostática  é  que  o  indivíduo 

tem  pouca  percepção  do  passado,  exceto  em  termos  do  presente…  (Goddy  & Watt 

2006: 21) 

Em  resumo,  uma  das  principais  particularidades  inerentes  a  sociedades  de 

tradição  oral  apontada  por  Goddy  e  Watt  está  ligada  à  relação  da  memória  destas 

comunidades  com  o  tempo  presente.  Isto  fruto  de  uma  relação  direta  de  um  dos  três 

elementos  de  transmissão  cultural,  ou  mais  precisamente  o  terceiro  deles  que  é  o  de 

“conjunto particular de sentidos e de atitudes que se acrescentam aos símbolos verbais 

dos membros  de  qualquer  sociedade”  (Goody & Watt  2006:21)  com  as  necessidades 

imediatas  desses  grupos.  Estes  elementos  por  serem  de  base  mais  linguística  que  os 

demais terminam influenciando a percepção das pessoas dessas sociedades com relação 

ao que é mito ou história (genealogia) 26 , presente ou passado. Isto leva a cada geração 

criar,  se  não em sua  totalidade, ao menos em parte seus próprios mitos,  suas próprias 

histórias, seus vocabulários, em suma sua própria percepção de mundo. Descartando de 

forma  inconsciente  o  aparato  cultural  das  gerações  anteriores,  mesmo  que  de  forma 

inconsciente,  porém  a  gerar  um  maior  ajuste  com  o  que  se  percebe  e  vivencia  no 

momento presente. 

4.2 O homem letrado: o texto e a história. 

Uma das  primeiras  observações  a  serem  levantadas  em  uma  reflexão  sobre  as 

sociedades  dominadoras  de  uma  tradição  de  escrita,  também  conhecidas  pelos 

estudiosos como sociedades letradas, é de que a escrita marca o advento de uma história 

enquanto registro mais exato e duradouro desta sociedade. Pois, é a escrita que permite 

uma  preservação  do  passado  em  forma  documental,  dando,  assim,  margem  para  uma 

atividade de memória em termos científicos, ou seja, para a história enquanto um fazer 

com características e práticas de ciência. E é  justamente no trato do passado enquanto 

um objeto de documentação e conseqüente ciência que reside a principal característica 

do homem letrado na visão de Goddy e Watt (2006). 

Em  seu  trabalho,  os  autores  começam  a  refletir  sobre  as  características 

formadoras  das  sociedades  dominadoras  (em maior  ou menor  escala)  de  uma  cultura 

26 Nos casos abordados por Goddy e Watt.
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letrada partindo de uma abordagem dos diferentes  tipos de escrita desenvolvidos pela 

humanidade e seus efeitos sociais. Neste ponto, a tese levantada pelos dois estudiosos é 

de que a escrita tem a capacidade de introduzir mudanças significativas na organização 

das sociedades onde ela (a escrita) é aplicada. Contudo, estas mudanças tendem a variar 

de acordo com a forma de difusão e as oportunidades de acesso a essa escrita em uma 

dada  sociedade.  E  neste  processo  de  difusão  e  acesso  à  escrita,  um  dos  critérios  de 

maior peso é o relativo ao tipo de escrita adotado. 

Em  um  percurso  histórico,  podese  observar  o  quanto  cada  tipo  de  escrita 

influencia a sua própria difusão e o acesso das pessoas. Assim, um dos primeiros tipos 

de  escrita,  ou  ao  menos  o  assumidamente  precursor  da  escrita,  foi  a  “escrita” 

pictográfica. Esta, na visão de Goddy e Watt, apresenta enormes dificuldades por serem 

muito  limitadas no tocante ao processo de representação das mais diferentes situações 

discursivas  possíveis  que  venham  a  ser  originadas  da  realidade  social  de  uma 

determinada  comunidade. Desta  feita,  na  representação  de um evento  qualquer,  como 

por exemplo, uma caçada, seria necessário uma infinidade de caracteres para narrar cada 

momento ou passo dessa caçada. 

Posteriormente,  surge  um  outro  meio  de  representação  discursiva  por 

intermédio da escrita. Este consistia no uso de elementos fonéticos associados a pinturas 

simples  com  a  finalidade  de  representar  as  palavras  de  uma  língua.  Assim,  uma 

determinada palavra monossilábica era usada para se referir a um elemento do mundo 

concreto  ou  a  um  conceito  abstrato,  e  em muitos  casos  esse  elemento monossilábico 

poderia  representar mais de um objeto ou mais de um conceito, Goddy e Watt (2006: 

24) citam como exemplo o símbolo ti que para os sumérios podia significar tanto flecha 
quanto vida. 

Este  sistema  tinha  a  vantagem de poder  representar  todos, ou  quase  todos, os 

elementos  do  mundo  exterior  e  conceitos  de  um  determinado  povo.  Contudo,  esse 

sistema  era  de  grande  complexidade.  Não  por  ser  muito  difícil  o  manuseio  de  cada 

símbolo  tomado  isoladamente,  mas  sim  por  haver  um  número  muito  grande  destes 

símbolos, algo em  torno de seis centenas para um domínio  razoável da escrita. Todos 

esses  sistemas  de  escrita  aqui  discutidos  significavam  um  grande  obstáculo  para  a 

difusão em maior escala de um fenômeno de  letramento.   Goddy e Watt admitem que 

mesmo  diante  das  restrições  impostas  pelos  sistemas  de  escrita  aqui  discutidos, 

sociedades como os sumérios, egípcios, hititas e chineses alcançaram um considerável 

grau  de  avanço  na  administração  e  na  tecnologia;  fruto  dos  seus  sistemas  de  escrita.
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Entretanto,  e mais  uma  vez,  estes  povos  ainda  não  podiam  ser  considerados  letrados 

propriamente ditos, pois apenas uma ínfima parcela das suas populações tinha acesso e 

certo domínio das práticas de escrita. Assim, para os dois autores, o melhor é nomear 

aquelas sociedades de “protoletradas” ou “oligoletradas”. 

O  protoletramento  existente  em  sociedades  como  o  Egito  e  a  Mesopotâmia 

gerou uma classe de religiosos, burocratas e comerciantes os quais tinham o domínio e o 

conhecimento  da  escrita  então  vigente.  Esta  foi,  na  concepção  de  Goddy  e  Watt,  a 

influência  dos  sistemas  de  escrita  pictográficos  e  logográficos  nas  sociedades  onde 

foram aplicados. A acrescentam: 
A existência de um grupo de elite, decorrente da dificuldade do sistema de escrita, cuja 

influência  continuada  dependia  da manutenção  da  ordem  social  da  época,  precisa  ter 

uma força conservadora poderosa, especialmente quando ela se compõe de especialistas 

em ritual. (Goddy & Watt 2006: 28) 

Desta feita, podemos entender os sistemas pictográficos e logográficos como fenômenos 

cuja  influência  social  representou  nada  mais  nada  menos  que  a  criação  e  posterior 

manutenção de uma elite dominadora a qual tinha e perpetuava a escrita como um ritual, 

como um fenômeno esotérico. Fenômeno esse que apenas os indivíduos “predestinados” 

ou de capacidades “superiores” tinham acesso e domínio garantidos. 

Foi com o surgimento da escrita fonética, ou completamente fonética como nas 

palavras  de  Goddy  e  Watt,  que  começa  a  haver  a  quebra  com  a  lógica  até  então 

implantada. Para Goddy e Watt,  a escrita  fonética  traz como principal característica o 

fato  de  representar  não mais  elementos  do mundo material  ou  conceitos  abstratos  de 

base  sóciohistórica.  No  sistema  fonético,  a  representação  é  do  próprio  processo  de 

interação  humana,  ou  seja,  a  escrita  fonética  representa  a  linguagem  humana 

propriamente  dita,  aquilo  que  é  dito  no momento  da  comunicação,  e  não  somente  os 

elementos  do  mundo  ou  os  seus  conceitos.  Assim,  surge  uma  nova  e  mais  fácil 

possibilidade  de  expressar  o  pensamento,  os  comportamentos  individuais  e  até  os 

eventos  sociais  por  meio  de  colocar  na  escrita  aquilo  que  se  convencionou  naquela 

época por classificar de representação de um sinal gráfico para cada som da linguagem 

humana. 

Esta  representação,  de  qualquer  forma,  fez  da  escrita  algo  dissociado  da  total 

carga de esoterismo  e  reificação da escrita  nãofonética. Como conseqüência,  há uma
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maior popularização  27  da escrita e de seus usos, quebrando com uma estrutura social 

vigente.  Ainda  sobre  a  importância  do  advento  da  escrita  fonética  Goody  e  Watt 

acrescentam: 
A noção de  representação de um som por um sinal gráfico é ela própria um salto  tão 

espantoso  da  imaginação  que,  o  que  é  notável,  nem  é  tanto  que  tenha  ocorrido 

relativamente tarde na história humana, mas que ela tenha ocorrido de alguma maneira. 

(Goody & Watt 2006: 29) 

Contudo, precisamos aqui pontuar as observações de Chartier (2007) para o qual mesmo 

em  sua  versão  fonética  a  escrita  manteve,  por  um  longo  percurso  na  história  da 

humanidade, um caráter de magia ou de ritual. Os próprios autores Goddy e Watt (op. 

cit.) também convergem para este ponto de vista ao afirmarem que por um longo tempo 

as  invenções  fonéticas mantiveram um efeito limitado. Tal  limitação se deu tanto pelo 

fato da escrita  fonética  ter  sido encarada com descaso pelas elites  então estabelecidas 

quanto pelo fato de já haver uma estrutura burocrática adaptada para as antigas formas 

de  escrita.  Prova  disso  é  o  fato  dessa  escrita  fonética  ter  apresentado  um  emprego 

promissor em sociedades menos avançadas nas fronteiras do Egito onde tanto estrutura 

burocrática  quanto  elite  dominadora  da  tecnologia  de  escrita  ainda  não  estavam 

totalmente estabelecidas (Goddy e Watt 2006: 29). 

Apesar  de  alguns  percalços,  a  escrita  fonética  se  difundiu  por  todo  o  mundo 

então  civilizado,  em  maior  ou  menor  escala  em  cada  sociedade  ou  em  cada  povo,  é 

claro. Um dos  povos  que mais  e melhor  difundiram  a  escrita  fonética,  agora  também 

conhecida por escrita semítica, foi o povo grego.  Para Goddy e Watt essa maior difusão 

da  escrita  semítica  entre  os  gregos  se  deveu  a  fatores  de  base  social,  econômico  e 

tecnológico. 

O  fator  social  diz  respeito  a  uma  menor  estratificação  das  sociedades  gregas, 

enquanto  estas  eram  apenas  formadas  por  acampamentos  de  tribos  Jônicas.  Esta 

ausência de uma estratificação rígida, como havia na sociedade micênica, possibilitou, a 

diferentes indivíduos, o acesso à escrita de base semítica. Em outras palavras, a escrita 

circulou  mais  democraticamente  entre  os  povos  jônicos  uma  vez  que  não  havia  um 

grupo de elite para se apoderar e consequentemente tomála como exclusivamente sua. 

O  aspecto  econômico  que  contribuiu  para  a  maior  difusão  da  escrita  semítica 

entre  os  gregos  está  relacionado  com  um  surto  de  atividade  econômica,  mais 

notadamente de atividade mercantil. Estas atividades requereram um sistema de maior 

27 Não uma popularização em termos de universalização, é claro. Contudo, a escrita, como veremos mais 
adiante, passa a fazer parte de um maior número de situações sociais.
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facilidade  para  os  registros  escritos  relativos  às  atividades  dos  mercadores  como 

também da burocracia advinda daí. 

O  fator  tecnológico  apontado  por  Goddy  e  Watt  (op.  cit.)  foi  resultado  do 

comércio com o Egito. Tal intercâmbio comercial possibilitou aos gregos o contato com 

a tecnologia do papiro. Este material era de mais fácil manuseio, e o mais  importante, 

barato,  dando  a  muitas  pessoas  a  chance  de  lidar  com  a  escrita  em  escala  não  só 

comercial como também em âmbito privado, com uma conseqüente maior difusão dessa 

escrita entre a sociedade grega. 

Além  desses  três  fatores  explicitados  acima  com  base  em  Goddy  e  Watt, 

podemos  ainda  acrescentar  um quarto  fator  que diz  respeito  à  forma  como os  gregos 

lidaram com a escrita semítica. Pois os gregos implementaram uma adaptação na escrita 

semítica,  que  era  um  sistema de  vinte  duas  letras. Os  gregos  tomaram  este  sistema  e 

transformaram alguns sinais gráficos usados para representar consoantes não existentes 

na língua grega e os transformaram, ou melhor, adaptaramnos para representar vogais 

não  existentes  na  língua  semítica.  Essa  adaptação  foi  de  grande  importância  para  a 

popularização da escrita entre os gregos, pois a aproximou ainda mais da sua oralidade 

de então. 

Todos esses fatores fizeram da Grécia um dos mais bem acabados exemplos de 

introdução da escrita e conseqüente comparação entre características definidoras de uma 

sociedade  de  base  oral  e  características  definidoras  de  uma  sociedade  de  tradição 

escrita.  Assim,  a  história  da  Grécia  antes  e  depois  da  popularização  da  escrita  é  de 

grande valia para o entendimento daquilo que se convencionou chamar homem letrado. 

4.2.1 Escrita, homem e mudança na Grécia. 

Quando pensamos  sobre  os  efeitos  ou  conseqüências  do  advento  da  escrita  na 

sociedade grega, um dos primeiros e mais evidentes pontos a ser levantado diz respeito 

à relação deste homem grego com o passado. Como em toda sociedade de tradição oral, 

os  gregos,  em  sua  fase  que  poderíamos  nomear  como  nãoletrada,  mantinham  uma 

relação mítica com o passado, em outras palavras, a história é preservada e transmitida 

com  base  em  aspectos  lendários  nos  quais  são  transformados  os  fatos  e  personagens 

pertencentes a acontecimentos passados. 

Neste  processo  de  mitificação  da  história,  o  passado  é,  como  discutido 

anteriormente, abordado e analisado em uma estreita relação com o presente, ou seja, o
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passado  é  visto  e  contado  baseado  em  interesses  ou  mesmo  realidades  do  tempo 

presente.  Isto  faz  da  história  algo  pessoal,  inconsistente  e  nãocrítica,  com  forte 

presença dos Deuses como “prova” ou mesmo personagens daquilo a ser contado. 

Com o advento da escrita, e o conseqüente registro histórico dos fatos passado 

ou  mesmo  levantamento  e  também  registro  de  acontecimentos  ou  personagens  do 

passado,  uma  nova  atitude  começa  a  se  delinear  em  relação  à  história.  Em  primeiro 

lugar, surge uma postura de questionamento e verificação das inconsistências no que diz 

respeito às datas, personagens e fatos presentes nas diferentes narrativas de base oral as 

quais  versavam  sobre  um  mesmo  acontecimento.  Isso  fez  com  que  os  indivíduos 

assumissem uma postura mais crítica e analítica diante do passado, e o mais importante 

nesse  ponto,  passassem  a  estabelecer  uma  melhor  separação  entre  o  passado  e  o 

presente, pois: 
Em vez da adaptação moderada da tradição do passado às necessidades do presente, um 

grande número de indivíduos encontrou em registros escritos – nos quais muito do seu 

repertório cultural tradicional tinha recebido forma permanente – tantas inconsistências 

em convicções e em categorias de entendimento legadas a eles que  foram impelidos a 

uma atitude muito mais  consciente,  comparativa  e  crítica, para aceitar a  descrição  do 

mundo, principalmente para a noção de Deus, do universo e do passado. (Goddy & Watt 

2006: 45) 

Dito  isso,  fica  claro  que  um  dos  primeiros  efeitos  da  presença  da  escrita  em  uma 

sociedade  é  o  surgimento  de  um  processo  de  racionalismo  e  impessoalidade  em 

oposição à visão mítica e pessoal das culturas de tradição oral. 

Queremos pontuar nesta passagem de nosso trabalho que o nosso entendimento 

sobre  o  conceito  de  racionalismo  não  tem  nada  a  ver  com  a  idéia  de  superioridade 

cognitiva e  intelectual do individuo letrado em relação ao individuo de uma sociedade 

de  base  oral.  A  idéia  de  racionalismo  aqui  usada  está mais  próxima de  uma  idéia  de 

ciência, ou seja, de um processo baseado em aspectos críticos e analíticos quando de um 

estudo sobre determinado fenômeno do mundo. 

Como  forma  de  melhor  ilustrar  nosso  ponto  de  vista,  tomamos  como  base  a 

discussão levantada por Goddy e Watt para melhor esclarecer tal posicionamento. Para 

os dois autores, em sociedades nãoletradas a tradição, ou história, é transmitida em uma 

relação faceaface o que favorece uma maior ocorrência das inconsistências em relação 

ao  passado,  como  também  há  uma  maior  possibilidade  de  transformar  este  mesmo 

passado em algo de natureza pessoal,  sem uma maior ocorrência de crítica no  tocante 

aos problemas das inconsistências e da personificação.
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Por outro lado, nas sociedades onde há a presença da escrita, esta possibilita ao 

surgimento de uma análise crítica sobre  tais eventos, uma vez que  se pode  fazer uma 

comparação mais  detalhada  de  diferentes  versões  para  um mesmo  fato,  e  assim  uma 

conseqüente  percepção  das  inconsistências  presentes  nas  narrativas  de  base  oral.  Isso 

cria um entendimento das pessoas para a existência de duas formas de pensar e agir no 

mundo, uma de caráter mitológico e outra de caráter racional, ou ainda nas palavras de 

Goddy e Watt: 
Um  aspecto  disso  é  o  senso  de mudança  e  atraso  cultural;  outro  é  a  noção  de  que  a 

herança cultural está como um todo composta de dois tipos muito diferentes de material: 

ficção, erro e  superstição por um  lado; e, por outro, elementos de verdade que podem 

prover a base para a explicação mais segura e coerente dos deuses, do passado humano 

e do mundo físico. (Goddy & Watt 2006: 47) 

Assim,  podemos  estabelecer  como  acontecimento  histórico  para  a  sociedade  grega 

quando de sua adoção de uma tradição ou base escrita, uma racionalização com relação 

ao  passado,  racionalização  essa  representada  por  um  processo  crítico  e  impessoal  no 

tocante aos diferentes fatos do mundo. 

A  diferença  de  tratamento  do  passado  na  sociedade  grega  está  intimamente 

ligada à outra mudança ocorrida na Grécia pósescrita. Esta é relativa ao surgimento de 

um processo  de mediação  dos  indivíduos  com o mundo por  intermédio  dessa  escrita. 

Desta forma, com a adoção da escrita, os  indivíduos na Grécia passaram a estabelecer 

uma relação menos  íntima com o mundo  físico e com o tempo presente do que o  seu 

predecessor,  ou  seja,  o  homem  grego  préescrita.  Daí,  o  homem  da  Grécia  pós 

letramento  está menos  afeito  ao  processo  de  construção  e  transmissão  do  seu  aparato 

cultural e histórico de forma Homeostática. Em outras palavras, agora a compreensão de 

mundo  não  se  dá  tão  somente  por  vias  diretas  com  a  realidade  concreta  e  imediata, 

passase a também refletir sobre e lidar com o universo sem uma dependência deste com 

o tempo presente, levando assim a uma racionalização da sociedade e uma nova postura 

desta para com a sua história e a sua realidade. 

Para  resumir esta  reflexão sobre as diferenças entre o homem de base oral e o 

homem de base escrita, podemos levantar os seguintes pontos: Primeiro, que ambos não 

apresentam  superioridade  cognitiva  de  um  em  relação  ao  outro;  segundo,  podemos 

afirmar que as diferenças básicas residem na forma de relacionamento de cada um dos 

indivíduos oriundos das duas respectivas culturas com o mundo e consequentemente o 

passado.  Pois,  sem  a presença de um  sistema  simbólico  como  a  escrita,  o  homem da
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cultura oral tem um relacionamento direto com o mundo físico e o seu tempo presente, 

fazendo assim com que este homem entenda o mundo e até o seu passado e toda a sua 

tradição  cultural  em  função  das  necessidades  imediatas  vivenciadas  por  ele.  Em  uma 

cultura oral,  a história  e as  tradições  são confundidas com os mitos e as  superstições. 

Ainda, na cultura de base oral, há uma tendência para a pessoalidade da mesma história. 

Por outro lado, na cultura de base ou tradição escrita, a compreensão do mundo 

físico se dá por intermédio, também, de um processo de mediação simbólica da escrita. 

Isto faz com que a relação do indivíduo com a sua realidade física e consequentemente 

o seu passado não seja operada de forma extremamente íntima com o seu tempo e a sua 

necessidade presentes. Daí, surge uma maior possibilidade de um processo de reflexão 

sobre a realidade presente e em consequência um questionamento relativo ao passado e 

às  narrativas  orais  sobre  este  mesmo  passado.  Em  outras  palavras,  o  homem  das 

sociedades de tradição escrita tende a desenvolver uma forma mais técnica de lidar com 

o mundo e com todo o seu aparato cultural, deixando de lado as superstições, os mitos, a 

pessoalidade na construção da história e a relação íntima entre necessidades e realidades 

presentes com os fatos e personagens do passado. 

Até este ponto de nosso trabalho, temos discutido as relações entre os fenômenos 

da  oralidade  e  da  escrita,  como  também  as  características  básicas  que  podem 

diferenciar, ou ao menos permitir uma breve reflexão sobre, as  sociedades de tradição 

oral das sociedades de tradição escrita. Contudo, ainda nos ficam certas perguntas para 

serem  respondidas: Que  vem  a  ser  a  escrita  propriamente  dita  quando  em  sociedade? 

Como  esta  escrita  é  operada  e  vivenciada  em  um  meio  social?  E,  como  se  dá  a 

construção desta escrita enquanto um fenômeno social? 

Para  responder a  tais questionamentos, é necessário buscar uma reflexão sobre 

um  fenômeno  relacionado  à  escrita  enquanto  elemento  constituinte  das  sociedades 

hodiernas.  Fenômeno  este  que  rege  e  está  presente  direta  e  indiretamente  na  quase 

totalidade  das  situações  de  convivência  e  interação  dos  indivíduos  atuais.  Este  é  o 

fenômeno do Letramento. 

4.3 Letramento: A escrita em e com a sociedade. 

O  primeiro  ponto  a  ser  levantado  em  uma  reflexão  sobre  o  letramento,  seu 

conceito, sua natureza e fenômenos relacionados, diz respeito à diferenciação necessária
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que  devemos  fazer  sobre  o  entendimento  acerca  desse  fenômeno  em  um  percurso 

histórico. 

Em  diferentes  momentos  da  história  recente  da  humanidade,  o  entendimento 

sobre o letramento tem trazido à tona diferentes conceitos e consequentemente  formas 

diversas de agir diante de tal fato. Cada conceito dá a exata medida sobre a relação dos 

grupos  sociais  com  a  escrita,  ou  escritas,  e  também  como  é  o  acesso  das  diversas 

camadas da sociedade a esta mesma escrita. 

Um dos primeiros conceitos ou entendimentos sobre o que vem a ser letramento 

foi  forjado  já  por  volta  do  século  XVI  na  Europa,  mais  precisamente  no  período  de 

expansão  da  escrita  naquele  continente.  Nesta  perspectiva,  letramento  era  nada  mais 

nada menos que a capacidade de lidar com a escrita e tudo que por ventura surgisse da 

mesma. Melhor  expressando,  não  havia  sequer  o  conceito  letramento,  contudo  havia 

uma noção socialmente aceita no tocante à existência de uma gama de pessoas as quais 

viviam  em  contato  mais  efetivo  com  a  escrita.  Estas  eram  os  homens  das  letras  ou 

homens  letrados. Surgia, daí, uma divisão social que colocava de  lado uma parcela da 

população que era letrada e outra parcela no extremo oposto que não era. Embora não 

existisse  o  conceito  de  letramento,  podemos  afirmar  haver  uma  noção,  mesmo  que 

incipiente sobre a escrita e seus efeitos sociais, o que neste caso era de criar dois tipos 

de indivíduos bem determinados, tal noção perdurou por um longo período. 

Uma segunda perspectiva,  já surgida a partir do  início da década de oitenta do 

século XX,  colocava  o  letramento  como  uma  habilidade  ou  capacidade  que  qualquer 

indivíduo lidar de forma mais ou menos competente com textos escritos. Nesta noção, o 

letramento  só  existia  para  aqueles  que  detinham  a  habilidade  de  ler  e  escrever; 

principalmente  ler.  Partindo  desse  pressuposto,  podiase  afirmar  que  uma  pessoa 

detinha mais ou menos letramento a depender do seu desempenho em leituras de textos 

escritos. Assim,  essa  abordagem  guardava  duas  deficiências:  A  primeira  é  de  que  só 

interessava enquanto objeto de estudo e entendimento sobre o fenômeno do letramento 

aqueles detentores de uma habilidade de leitura; a segunda é relativa ao fato de ser feito 

o entendimento sobre os efeitos da escrita em sociedade de forma incompleta, pois para 

essa noção, a escrita causa efeito tão somente naqueles que têm acesso à habilidade de 

leitura, deixando de lado toda uma massa de analfabetos. 

Já no  final da década de oitenta do século passado,  surgem novas maneiras de 

serem  abordadas  as  questões  da  escrita  e  seus  efeitos  nas  sociedades  e 

conseqüentemente nas pessoas. Esta nova forma de entendimento sobre o letramento é
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fruto  de  estudos  em  sua  maioria  de  base  antropológica.  Nessa  perspectiva,  a  escrita 

deixa de ser  tanto material de uso restrito dos “homens de  letras”, quanto conjunto de 

habilidades para lidar com textos escritos. A referida perspectiva admite a escrita, e não 

só ela, mas também e principalmente a língua, como um conjunto de “práticas sociais”  
28  cada  uma  destas  práticas  com  seus  valores  demarcados  pelos  contextos  nos  quais 

estariam (as práticas) inseridas. 

Nesta  nova maneira  de  entender  o  fenômeno do  letramento,  é  de  fundamental 

importância  estabelecer  uma  diferença  entre  o  que  vem  a  ser 

“apropriação/distribuição”  de  um  lado  e  “usos/papéis”  29  de  outro,  no  tocante  à 

escrita. Nesta abordagem, terminase por fazer uma separação entre a alfabetização e o 

letramento, pois nas palavras de Marcuschi: 
Há, portanto, uma distinção bastante nítida entre a apropr iação/distr ibuição da escrita 

&  leitura  (padrões  de  alfabetização)  do  ponto  de  vista  formal  e  institucional  e  os 
usos/papéis da escrita & leitura (processo de letramento) enquanto práticas sociais mais 
amplas.  Sabemos  muito  sobre  métodos  de  alfabetização,  mas  sabemos  pouco  sobre 

processos  de  letramento,  ou  seja,  sabemos  pouco  sobre  a  influência  e  penetração  da 

escrita na sociedade. Mesmo pessoas ditas “iletradas”, ou seja, analfabetas, não deixam 

de estar sob a influência de estratégias da escrita em seu desempenho lingüístico, o que 

torna  o  uso  do  termo  “iletrado”  muito  problemático  em  sociedades  com  escrita… 

(Marcuschi 2007: 20) 

Assim,  temos  o  conceito  de  alfabetização  para  o  processo  de  acesso  à  tecnologia  da 

escrita  –  ou  simplesmente,  acesso  ao  código  –  em  outras  palavras,  a  capacidade  de 

interagir por via da escrita com maior ou menor desenvoltura. Por sua vez, para os usos 

e  valores  atribuídos  à  escrita  em  um  dado  momento  histórico  de  uma  determinada 

sociedade, é atribuído o termo letramento. 

Marcuschi  ainda  detalha  a  distinção  entre  alfabetização  e  letramento, 

estabelecendo  uma  tricotomia  entre  “letramento,  alfabetização  e  escolaridade” .  30 

Para  este  autor,  o  letramento  é  resultado  de  um  aprendizado  histórico  que  uma 

determinada  sociedade pode desenvolver  no  tocante  aos  usos  da  escrita  em  contextos 

tanto formais quanto informais. Este aprendizado é em sua maior parte desenvolvido em 

práticas não institucionalizadas, ou seja, em contextos nos quais o Estado não é o agente 

principal  e  até  mesmo  não  há  uma  forma  estabelecida  de  ensinoaprendizagem  com 

mestres de um lado e educandos do outro. Por sua vez, a alfabetização é em sua maior 

28 Marcuschi (2007: 15) 
29 Ver Marcuschi (2007: 20) 
30 Marcuschi (2007:21)
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parte um processo de ensino formal tanto sob a perspectiva de ensino com professores e 

alunos  quanto  sob  o  ponto  de  vista  da  participação  do  estado  enquanto  agente  de  tal 

processo de ensino. 31  Tal processo de ensino visa tão somente ao desenvolvimento das 

habilidades  de  leitura  e  escrita  por  parte  do  educando. Mais  uma  vez,  notase  que  a 

alfabetização está relacionada tão somente com o acesso ao código, com a capacidade 

de  codificar  e  decodificar  com  uso  do  alfabeto  fonético.  Já  no  caso  da  escolaridade, 

Marcuschi  estabelece  ser  esta  uma  prática  que  visa  uma  formação  mais  ampla  e 

genérica  dos  indivíduos  durante  sua  vida  escolar.  Como  forma  de melhor  entender  a 

escolaridade,  é  importante  termos  em  mente  o  fato  de  ser  a  alfabetização  parte  do 

processo  de  escolaridade,  só  que  para  a  alfabetização  os  objetivos  são  mais  restritos. 

Enquanto a escolaridade visa resultados muito mais abrangentes. 

Seguindo a mesma linha de pensamento sobre o fenômeno do letramento, Lopes 

(2006) estabelece que tal fenômeno não deve ser confundido com a alfabetização, uma 

vez que para este há apenas o acesso ao código, enquanto para aquele há um domínio de 

usos e valores da escrita socialmente adquiridos. Assim, Lopes afirma que mesmo um 

indivíduo analfabeto não pode ser considerado iletrado, ou melhor, não existem pessoas 

iletradas em sociedades onde o uso da escrita se faz de maneira tão efetiva e recorrente 

como acontece em nosso meio. Para exemplificar seu posicionamento, a autora recorre a 

um  exemplo  criado  por Marcuschi,  onde  é  exposto  um  caso  hipotético,  porém muito 

comum  em  nossa  sociedade,  de  uma  pessoa  que,  embora  analfabeta,  consegue 

identificar o valor do dinheiro,  identificar o ônibus que precisa tomar, efetuar cálculos 

de certa complexidade como também decidir que produto levar para casa com base na 

marca  estampada  em  seu  rótulo.  Todas  estas  atividades  são  processadas  através  da 

interação  com  materiais  escritos,  obviamente  que  por  estratégias  diferentes  das 

efetuadas  por  pessoas  alfabetizadas.  Daí,  Lopes  (op.  cit.),  ao  discutir  as  concepções 

sobre o fenômeno do letramento, afirma: 
Essas definições de letramento ressaltam não apenas as habilidades individuais de lidar 

de maneira eficiente com as tecnologias da leitura e da escrita nem tampouco tomam a 

escrita do ponto de vista do código. Em essência, o termo é concebido no sentido de por 

em evidência a natureza social da escrita uma vez que se refere ao conjunto de práticas 

sociais em cujo processo estão envolvidas atividades de leitura e escrita. (Lopes 2006: 

44) 

31 Principalmente em países como o Brasil onde a alfabetização se dá quase que exclusivamente no 
ambiente escolar.
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Lopes  (op.  cit.)  ainda  sugere  que  não  se  pode  falar  em  Letramento,  mas  sim  de 

letramentos,  pois  para  cada  contexto  social  e  histórico  no  qual  a  escrita  é  inserida, 

desenvolvemse usos e valores característicos deste contexto em face dessa escrita. 

Em conseqüência ao que até aqui  foi exposto  sobre o  fenômeno do  letrameno, 

podemos  tomar  tal  processo  como  algo  de  natureza  social  e  não  como  uma  mera 

capacidade  de  codificar/decodificar  símbolos  gráficos.  Assim,  uma  vez  que  um 

indivíduo  consiga  responder  a  demandas  sociais  oriundas  da  escrita,  ou  da  presença 

desta  escrita  em  uma  determinada  relação  social,  uma  vez  que  alguém  tenha  a 

capacidade de compreender o valor ou o uso de determinado texto escrito, essa pessoa 

pode  ser  considerada  letrada,  ou  seja,  ela  deve  ser  entendida  como  inserida  em  uma 

relação  social  mediada  pela  escrita,  em  uma  relação  governada  pelo  fenômeno  do 

letramento. 

Ainda focando tal fenômeno, podemos nos referir a outro estudioso. Em trabalho 

de base  antropológica  no  qual  faz  uma detalhada  abordagem  sobre  as  implicações  da 

escrita  em  sociedade  e  os  possíveis  entendimentos  sobre  o  fenômeno  do  letramento, 

Barton (2007) aplica para tal fenômeno a noção da existência de uma ecologia da língua 

escrita. Pois, para ele: 
Originating in biology, ecology is the study of the interrelationship of an organism and 

its environment. When applied to humans, it is the interrelationship of an area of human 

activity and its environment. It is concerned with how the activity – literacy in this case 

–  is part of  the environment and at the same  time  influences and is  influenced by  the 

environment. An ecological approach takes as its starting point this interaction between 

individuals and their environment. (Barton 2007: 29) 

Assim, podemos ter em mente que a escrita enquanto um fenômeno social apresenta um 

processo de interação com o meio e as pessoas deste meio. Tal interação se dá de forma 

a  apresentar  um  processo  de  mútua  influência,  ou  seja,  tanto  a  escrita  opera 

modificações  no  meio  no  qual  a  mesma  esta  inserida  enquanto  ela  (escrita)  também 

sofre  influência  deste  mesmo  meio  originando  daí  todo  um  ambiente  próprio  e 

característico desse evento interativo. 

Essa  perspectiva  teórica  dá,  mais  uma  vez,  margem  para  a  compreensão  da 

existência de diferentes letramentos, uma vez que para cada meio social haverá um tipo 

específico de interação da escrita com o seu meio. Como também, do meio – incluindo 

se aí as pessoas –  com a escrita. E havendo diferentes processos de  interação, haverá 

diferentes  ecologias  da  língua  escrita,  ou  seja,  diferentes  letramentos.  A  grande 

vantagem de entender a escrita enquanto um fenômeno caracterizado por uma ecologia
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social é que se toma essa escrita e consequentemente o letramento como algo composto 

por diversos componentes que vão do aparato  psicológico dos  indivíduos, passa pelos 

aspectos sociais e antropológicos da comunidade onde a escrita está inserida e também 

são  levados em consideração os condicionantes históricos da comunidade em questão. 

Ainda nas palavras de Barton: 
Ecology  seems  to  be  a  useful  and  appropriate  way  of  talking  about  literacy  at  the 

moment,  and  of  bringing  together  its  different  strands.  Using  the  term  changes  the 

whole endeavor of trying to understand the nature of reading and writing. Rather than 

isolating  literacy  activities  from  everything  else  in  order  to  understand  them,  an 

ecological  approach  aims  to  understand  how  literacy  is  embedded  in  other  human 

activity,  its  embeddedness  in  social  life  and  in  thought,  and  its position  in history,  in 

language and in learning. (Barton 2007: 32) 

Desta feita, Barton (op. cit.) aplica uma noção diante da qual podemos entender 

que  o  letramento  é  um  fenômeno  que  envolve  aspectos  de  base  social,  psicológica  e 

histórica. Em outras palavras, um estudo sobre letramento deve manter sempre em foco 

que os três aspectos antes listados devem ser analisados em conjunto e nunca separados, 

pois só dessa maneira é possível se ter uma compreensão dos acontecimentos humanos 

decorrentes da escrita. 

Ainda,  essa  abordagem  parte  do  principio  de  que  o  letramento  deve  ser 

entendido  pela  via  dos  usos  que  as  pessoas  fazem  do  mesmo  em  suas  vidas,  em 

contextos  social  e  historicamente  demarcados  e  não  tão  somente  através  da 

aprendizagem formal, ou seja, do que se  faz e adquire na escola. Daí, Barton (op. cit) 

estabelece  um  conjunto  de  oito  tópicos,  oriundos  das  três  diferentes  áreas  –  social, 

psicológica e histórica – que quando tomadas em conjunto, ou seja, em uma abordagem 

ecológica  do  letramento,  dão  uma  visão  mais  completa  do  fenômeno.  Os  quatro 

primeiros tópicos estão relacionados à área social, dois são relativos à área psicológica e 

dois, por sua vez, dizem respeito à história. 

O primeiro dos tópicos  sociais aponta o  letramento como uma atividade social 

que diz respeito ao onde, que e como as pessoas fazem com a escrita em suas atividades 

cotidianas. De  forma mais detalhada, podemos observar que  temos, neste  tópico, uma 

gama de atividades sociais as quais são permeadas, ou mesmo governadas pela escrita. 

Cada  uma  dessas  atividades,  ou  práticas  de  interação  social,  é  nomeada  por  Barton 

(2007: 35) como evento de letramento. Um evento de letramento é cada situação social 

onde  a  escrita  esteja  direta  ou  indiretamente  presente.  Um  exemplo  levantado  por
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Barton, é da leitura de uma estória para uma criança. Para o estudioso britânico, neste 

evento estão presentes modelos estabelecidos de interação social, o que ocorre em todos 

os outros eventos de  letramento. Em adição, devemos  ter  em mente que a  leitura de 

uma  estória para uma criança é apenas uma  entre as  inumeráveis  situações cotidianas 

onde a escrita se faz presente. Daí, podemos perceber que cada indivíduo está sujeito a 

uma enorme variedade de situações sociais, ou eventos de letramento, durante sua vida 

cotidiana.  Em  decorrência  dos  eventos  de  letramento,  temos  um  outro  conceito  a 

observar;  tratase  das  práticas  de  letramento.  As  práticas  de  letramento  estão 

relacionadas com o que as pessoas fazem com a escrita e o como essas mesmas pessoas 

entendem  tal  fenômeno,  ou  seja,  práticas  de  letramento  são  os  valores  socialmente 

construídos de cada uso da escrita em cada situação de interação social. Isto se dá pelos 

motivos  óbvios  de  que  em  cada  momento  de  uso  da  escrita,  ou  cada  evento  de 

letramento, existe um conjunto de regras e valores específico, existem papéis definidos 

e até mesmo formas características para se lidar com a escrita. A todos estes fatos é que 

podemos  dar  o  nome  de  práticas  de  letramento.  Ou  ainda  nas  palavras  do  próprio 

Barton: 
Together events and practices are the two basic units of analysis of the social activity of 

literacy. Literacy events are the particular activities where literacy has a role; they may 

be  regular  repeated  activities.  Literacy  practices  are  the  general  cultural  ways  of 

utilizing literacy which people draw upon in a literacy event. (Barton 2007: 37) 

Assim, Barton dá como forma de exemplificar melhor as definições acima uma situação 

onde  dois  indivíduos  preparam  uma  carta  para  um  jornal  local.  No  momento  da 

produção desta carta a escrita se  faz presente – temos aí um evento de letramento. E 

neste evento é definido quem escreve e quem dita o  que deve  ser escrito  (os papéis), 

onde  e  quando deve  ser  processado  cada passo  da produção  e  que  tipo  de  linguagem 

deve ser usada – temos então para este segundo momento o fenômeno das práticas de 

letramento. 

O  segundo  tópico  está  relacionado  ao  fato  de  que  as  pessoas  fazem  uso  de 

diferentes  letramentos  para  cada  situação,  contexto ou  domínios  de  uso  lingüístico  da 

vida cotidiana. Isto quer dizer que não podemos falar de letramento sob a ótica de este 

ser um evento de características monolíticas, mas  sim como algo que apresenta tantas 

feições quantas  forem as oportunidades de usos da escrita, ou eventos de letramento. 

Disso  resultam  diferentes  formas  de  leitura  e  produção  de  escrita,  como  também 

diversas  formas  de  circulação  e  transmissão  desta  mesma  escrita  em  uma  dada
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sociedade. Contudo, isto não quer dizer que temos, a partir dos diferentes letramentos, 

aqueles que podemos classificar como mais difíceis ou mais complexos, ou ainda mais 

elaborados que outros. Cada letramento representa a resposta a uma demanda específica 

de um determinado domínio da vida cotidiana, assim cada um desses  letramentos tem 

suas peculiaridades, suas complexidades e, também, facilidades. 

O  terceiro  tópico  aponta  uma  conexão  de  cada  um  dos  diferentes  letramentos 

com  uma  cadeia  mais  ampla  de  relações  sociais,  fazendo,  desta  feita,  com  que  seja 

necessária para o entendimento de um dado evento de letramento, uma abordagem dos 

múltiplos papéis sociais que podem ser assumidos por uma pessoa durante sua prática 

cotidiana,  prática  esta  na  qual  esteja  sendo  usada  a  escrita.  Cada  um  desses  papéis 

sociais  é  influenciado  por  um  aspecto  de  uma  cadeia  de  valores  construídos  em  um 

determinado meio. Assim, a depender dos indivíduos envolvidos em um dado evento de 

letramento – tanto de leitura quanto de escrita – e de onde este evento é levado a efeito 

e  ainda  das  práticas  de  letramento  oriundas  do  uso  circunstancial  da  escrita,  serão 

observadas regras especificas para este evento de letramento em questão. 

O quarto e último tópico referente à esfera social da escrita está ligado ao fato de 

que  enquanto  sistema  simbólico,  a  escrita  é  um  sistema  de  comunicação  que  se 

apresenta  em  conexão  com  outras  formas  de  informação  humana.  Assim,  a  escrita 

apresentase diferente da fala, embora guarde situações e pontos de contato em comum, 

consequentemente  a  escrita  deve  ser  encarada  como  uma  tecnologia.  Embora  Barton 

chame  a  atenção  para  um  cuidado  necessário  no  tocante  ao  uso  do  termo  tecnologia 

associado a um entendimento da escrita, o mesmo pontua: 
Written  language  involves  technology  in  a  way  the  straightforward  conversational 

spoken language does not. Whether it is a simple paper and pencil, or a spray can on a 

wall, or a complex word processor, written language always utilizes some technology. 

(Of course, much contemporary spoken language makes uses of satellites, loudspeakers, 

microphones,  tape  recorders, and other  technologies.) Literacy  is a good example  to 

use  when  explor ing  the  social  basis  of  technologies.  32  It  can  be  viewed  as  a 

communications  technology  concerned  with  the  production  of  shared  meaning  or 

knowledge. (Barton 2007: 44) 

Desta feita, temos para o letramento a compreensão de que este também é uma forma de 

tecnologia associada a uma prática de  informação e comunicação das pessoas em suas 

diferentes  situações  de  interação  social  e,  mais  ainda,  uma  forma  de  tecnologia  da 

informação com base em um sistema simbólico que no nosso caso é o alfabeto fonético. 

32 Grifo nosso.
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Os  dois  próximos  tópicos  constitutivos  ou  definidores  do  letramento  estão 

relacionados  com  a  área  psicológica.  O  primeiro  deles  diz  respeito  ao  fato  de  ser  o 

sistema simbólico do letramento uma ponte, ou uma ligação do mundo exterior com os 

nossos  aparatos mentais.  Isto  se  dá  porque o  letramento  guarda  uma  face  cognitiva  e 

uma face cultural,  fazendo assim com que ao um determinado  indivíduo usar a escrita 

ele desenvolva capacidades antes não ativas na mente desta mesma pessoa. Contudo, tal 

desenvolvimento não é instantâneo, mas sim um processo, ou nas palavras de Barton: 
It  is necessary  to avoid  the  idea of  the mind as  fixed and given; at  the same  time we 

need  to  steer  carefully  round  ideas  such  as  that  of  there  being  automatic  cognitive 

consequences of literacy. (Barton 2007: 44) 

Dessa  forma,  podemos  entender  o  letramento  como  um  fenômeno  causador  de 

transformações cognitivas. Contudo, queremos deixar bem claro que acreditamos serem 

estas transformações cognitivas provenientes da escrita algo não formador de um tipo de 

indivíduo superior àqueles não detentores de um letramento em seu meio social. Apenas 

um tipo de indivíduo com novas percepções do mundo em conseqüência do letramento. 

Ainda nas palavras de Barton: 
Literacy is an ideal topic for linking the psychological and the social. Symbolic systems 

lie at the interface of social structure, technology and mind. A symbolic system such as 

writing mediates between individual cognition and social phenomena. (Barton 2007: 44 
45) 

O  segundo  tópico  da  área  psicológica  é,  de  certa  forma,  uma  extensão  do 

primeiro,  pois  ele  nos  dá  conta  de  que  em  sociedades  como  a  nossa  onde  a  escrita 

desempenha  um  papel  central,  o  letramento  faz  parte  daquilo  que  podemos  chamar 

nossa  consciência  do  mundo  e  de  nós  mesmos.  Ou  em  outras  palavras,  nós  temos 

noções, atitudes e  valores  no que concerne  ao  letramento e estes  fenômenos de nosso 

comportamento  guiam  nossas  ações  em  sociedade.  Como  exemplo  ao  que  estamos 

discutindo  neste  parágrafo,  podemos  nos  remeter  a  Barton  (op.  cit.),  para  o  qual  em 

determinadas  sociedades  as  pessoas  guardam  concepções  bem  arraigadas  sobre  os 

lugares onde a  leitura é ou não de bom  tom. Um bom exemplo é a  leitura durante as 

refeições. No caso dos pais considerarem esta  leitura proibida, eles (os pais)  tendem a 

coibir os seus filhos a agirem de tal forma. Ainda, Barton cita os valores que nós damos 

a cada tipo de produção escrita. Em nossa sociedade, os livros tendem a ter mais valor 

que as revistas, e estas mais valor que os gibis. Isto faz com que tenhamos uma postura 

sobre  o  que  vale  mais  a  pena  ser  lido  e  cultivado  enquanto  evento  de  letramento. 

Também, Barton cita que as atitudes que cultivamos diante da escrita funcionam como
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fator central para o que achamos serem ou não problemas relativos a esta escrita e até se 

precisamos ou não resolver os possíveis problemas. Em resumo, devido ao fato de cada 

um  de  nós  usar  a  escrita  para  agir  em  sociedade,  as  nossas  concepções,  atitudes  e 

valores  diante  do  letramento  tendem  a  influenciar  nossas  ações  diante  da  escrita,  das 

outras pessoas e até de nós mesmos. 33 

Os  dois  últimos  tópicos  que  caracterizam  o  fenômeno  do  letramento  estão 

ligados  à  área  da  história.  O  primeiro  deles  é  aquele  que  Barton  caracteriza  como  a 

história de letramento de cada indivíduo inserido em uma sociedade possuidora de uma 

tradição  de  escrita.  Pois,  para  O  referido  autor,  desde  tenra  idade  as  pessoas  vão 

acumulando  diferentes  experiências  de  letramento  em  decorrência  dos  diferentes 

eventos de letramento vivenciados por essas mesmas pessoas. Esta concepção parte da 

idéia  de  que  existe  uma mudança  histórica  do  indivíduo  e  uma mudança  histórica  de 

caráter  cultural.  Desta  feita,  é  necessário  observarmos  a  mudança  histórica  de  uma 

determinada pessoa,  assim  teremos condições de visualizar como a história  individual 

de letramento desta pessoa se dá. Em primeiro lugar, Barton (op. cit.) estabelece que ao 

se estudar a história de  letramento de uma determinada pessoa, fica bastante claro que 

esta história começa nos primeiros anos de vida, com os eventos e conseqüentes práticas 

de  letramento  vivenciados  no  ambiente  doméstico.  Esta  história  continua  a  se 

desenvolver  com  as  atividades  na  escola  e  na  comunidade  vivenciadas  por  aquela 

criança  e  passa  a  ser  acumulada  com  as  novas  atividades  e  demandas  que  o  mesmo 

indivíduo, já na fase adulta, passa a enfrentar. Toda esta história dános a noção de que 

uma pessoa tem diferentes maneiras de adquirir o letramento e que esta aquisição não se 

opera unicamente em ambientes formais de aprendizado, ou seja, na escola. Como nas 

palavras de Barton: 
We need to account for how literacy is acquired, not just in schools and by children, but 

in  everyday  life; not  just here and now,  but  in other cultures and  in other  times.  It  is 

important to link up learning by adults and learning by children and to have a clear idea 

of the importance and limitation of schooling. People learn in their everyday lives and 

not  enough  attention  has  been  paid  to  this  everyday  or  vernacular   learning.  (Barton 

2007: 48) 

Isto quer dizer que ao levarmos em consideração as histórias individuais de letramento, 

poderemos ter uma visão mais apropriada das diferentes maneiras em tempo, espaço e 

recursos que, em uma sociedade, as pessoas fazem uso para adquirir e desenvolver suas 

33 Este tópico, a nosso ver, é o cerne do conceito relativo às práticas de letr amento.
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habilidades e seus domínios no tocante ao lidar com a escrita e ao vivenciar o fenômeno 

do letramento. 

O segundo e último dos  tópicos  relativos à história diz  respeito ao  fato de que 

tanto  os  eventos  quanto  as  práticas  de  letramento  têm,  em  adição  às  histórias 

individuais,  suas  histórias  sociais.  Para  termos  condições  de  entender  as  mudanças 

históricas de caráter social nos eventos e práticas de letramento, Barton estabelece que 

nós  temos  de  lançar  mão  de  dois  recursos: O  primeiro  é  o  do  retorno  a,  no mínimo, 

cinco mil anos na história da humanidade; o segundo é o da associação de elementos da 

história  individual  com  a  história  social  do  letramento  em  determinados  momentos. 

Com um retorno no  tempo, é possível perceber como as  tradições de escrita  e 

leitura são passadas de geração para geração, e ainda como os valores de cada produção 

escrita (ou práticas de  letramento) são passados ou mesmo constituídos e mudados no 

decorrer  da  história.  A  associação  das  histórias  individuais  com  a  história  social  dos 

eventos  e  práticas  de  letramento  é  preciso,  pois  à medida que  as mudanças  políticas, 

econômicas e  tecnológicas  vão surgindo em uma determinada sociedade,  também vão 

surgindo  novas  demandas  relativas  aos  usos  da  escrita  por  parte  das  pessoas. Assim, 

estas  demandas  fazem  com  que  os  indivíduos  operem  as  escolhas  mais  adequadas 

quando do uso da escrita. Tais  escolhas  são  fruto do contexto  sóciohistórico de cada 

um.  Daí,  uma  escolha  de  caráter  individual  pode  se  tornar  uma  prática  social, 

constituindo, desta feita, um momento onde o individual e o social se relacionam. 

Para  finalizarmos  este  capítulo  de  nosso  trabalho,  podemos  dizer  que  o 

letramento  é  um  conjunto  de  fenômenos  de  natureza  sóciocognitiva  oriundos  da 

presença da escrita em um determinado meio ou agrupamento humano. Este letramento 

tem como características mais ou menos definidoras: O fato de ser algo que precede a 

alfabetização; ter parte significativa de seu processo de aquisição operado em ambientes 

fora  do  ambiente  formal  escolar;  ser  formador  e  ao  mesmo  tempo  formado  de  uma 

ecolologia da língua escrita; apresentar os seus aspectos sociais em forma de  eventos e 

práticas;  ser  multifacetado;  ser  –  em  certo  grau  –  uma  tecnologia;  ter  seus  aspectos 

psicológicos e por fim seus aspectos históricos. Em resumo, o letramento é tudo aquilo 

que  está  intimamente  relacionado  com  o  complexo  universo  humano  e  a  escrita. 

Acontecendo na e desenvolvendose com esta mesma sociedade humana.
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5. Sintonizando as teorias. 

No decorrer de nosso trabalho, tivemos a oportunidade de discutir a história do 

rádio pernambucano no período compreendido entre os anos vinte até os anos sessenta 

do século XX, quando podemos constatar que este veículo de comunicação representou 

um momento de inserção na modernidade da então década de vinte, depois passou a agir 

na busca de uma consolidação enquanto empresa durante parte significativa da década 

de trinta. Na década de quarenta, foi processada uma busca em direção da definição de 

algo  que poderíamos  chamar  estética  desse  rádio.  Já  na  década  de  cinqüenta,  ocorreu 

aquilo  que  nós  já  definimos  como  apogeu  e  queda  do  rádio  em  todo  o  Brasil  e  em 

especial  em  Pernambuco.  Todos  estes  fenômenos  apresentaram  suas  condicionantes 

sóciohistóricas e também seus reflexos. 

Também,  foi  discutido  o  conceito  de  oralidade mediatizada. Deste,  podemos 

entender  ser  um  tipo  de  oralidade  que  é  reflexo  da  presença  das  tecnologias  de 

comunicação e entretenimento eletrônicos surgidos e/ou incrementadas durante o século 

XX.  Esta  oralidade  mediatizada  guarda  como  características  principais  o  fato  de 

acontecer,  na  maioria  dos  casos,  em  um  tempo  e  em  um  espaço  diferentes  para  os 

participantes  ou  interlocutores  presentes  na mesma. Em outras  palavras,  enunciador  e 

receptor  não  compartilham  o  mesmo  espaço  físico  e/ou  o  mesmo  tempo  durante  a 

produção e recepção de um tipo qualquer de discurso veiculado em um meio eletrônico. 

Assim, ao ser produzido tal discurso, é  feito uso de um conjunto de práticas  a 

fim de suprir as ausências temporais e/ou espaciais dos interlocutores. Um dos recursos 

mais usados é o da revalorização da voz, na qual é operado um tipo de inflexão e até de 

erotização que se chega a perceber a presença ou colocação do corpo dos enunciadores 

em suas respectivas vozes. A voz, aí, ganha uma força expressiva que faz dela (a voz) 

um signo lingüístico propriamente dito. No caso do rádio, foi levantada a idéia de ser a 

sua oralidade mediatizada algo que guarda, basicamente, as mesmas características das 

oralidades  mediatizadas  dos  outros  recursos  eletrônicos  de  entretenimento  e 

comunicação. Só que no caso  radiofônico, uma característica o particulariza diante da 

maioria  dos  outros  meios.  Esta  característica  diz  respeito  ao  fato  de  a  oralidade 

mediatizada radiofônica manter uma relação extremamente próxima com a escrita, pois
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no rádio, via de regra, escrevese pensando em oralizar a produção escrita e se fala, na 

maior parte do tempo, com base em algo previamente escrito. 34 

Outro ponto que discutimos no decorrer do presente trabalho é o relativo à 

relação  oralidade  e  escrita.  Diferentemente  do  que  tradicionalmente  se  tem  afirmado 

para  esta  relação  –  onde  a  oralidade  e  a  escrita  estão  posicionadas  em  extremos 

diametralmente  opostos,  fazendo  com  que  tanto  oralidade  quanto  escrita  sejam 

elementos dicotômicos e até mesmo excludentes, ou seja, o que diz respeito a uma não 

tem nada a ver com a outra e também onde uma opera a outra está ausente – a visão por 

nós adotada é de que para ambos os fenômenos não há dicotomia mas sim um processo 

que pode ser entendido como formado por dois planos. De um lado um plano medial, ou 

dos canais e meios utilizados para a concretização tanto da oralidade quanto da escrita. 

Estes planos são o fônico para a realização da oralidade e o gráfico para a realização da 

escrita. 

Por outro lado, temos o plano conceptual que é o relativo aos condicionantes de 

natureza  cognitiva,  em  outras  palavras,  as  concepções  e  regras  que  cada  usuário  de 

qualquer  língua onde a escrita esteja presente  tem sobre o que é e como  lidar com as 

diferentes  produções  escritas  ou  orais.  Este  plano  conceptual  é  formado  por  um 

contínuo colocando de um  lado o oral e do outro o escrito. A separação entre as duas 

concepções  é  apenas  teórica,  uma  vez  que  podemos  encontrar  produções  do 

concepcional  escrito  nas  quais  estão  presentes  elementos  caracteristicamente  mais 

freqüentes na oralidade,  fazendo deste uma produção escrita de  impronta oral 35 .   Por 

outro  lado,  também  é  possível  a  existência  de  textos  orais  permeados  de  elementos 

característicos  da  escrita  como  em  uma  palestra  ou  apresentação  de  seminário. A  tal 

produção,  preferimos  dar  o  nome  de  texto  oral  de  impronta  escrita.  Em  resumo, 

adotamos em nosso trabalho a concepção teórica para a qual a oralidade e a escrita são 

fenômenos  lingüísticos  que  se  complementam,  estão  em  constante  relação  e  operam 

influência mútua quando em coexistência em sociedades como a nossa. 

O último dos conceitos teóricos  levantados por nós nesse presente trabalho diz 

respeito à noção do que vem a ser a presença da escrita em um meio social qualquer. 

Com base em pesquisas de base tanto histórica quanto antropológica, podemos perceber 

o  quanto  a  escrita  influencia  uma  determinada  comunidade  humana  quando  de  sua 

34 Até em momentos nos quais não há uma leitura propriamente dita, as falas no rádio tendem a ser 
efetivadas com base em algo que fora anteriormente escrito. 
35 Como já discutimos em momento anterior, este processo se dá, na maioria das vezes, devido ao pouco 
domínio das “técnicas” de escrita por parte da pessoa que produz tal texto.
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presença na mesma comunidade. Esta influência se dá nos mais diferentes aspectos da 

vida humana em sociedade. Dentre os mais significativos podemos listar: A organização 

da sociedade com uma administração; uma conseqüente burocracia; a criação de leis; a 

instituição da história em detrimento da memória; certo abandono da palavra oralizada 

em benefício da palavra escrita e um maior empenho na busca do passado enquanto tal 

em  detrimento  de  um  contar  o  passado  com  base  em  eventos  e  figuras  do  presente, 

como acontece em sociedades possuidoras de, apenas, uma tradição oral. 

Contudo, abandonamos por completo a idéia de que uma sociedade de tradição 

oral  é  cognitivamente  inferior  a  uma  sociedade  dominadora  de  uma  tradição  escrita, 

pois em nosso entendimento a escrita não é, em hipótese alguma, formadora de homens 

ou  sociedades  superiores  sob  o  ponto  de  vista  de  potencialidades  cognitivas.  O  que 

ocorre  é  que  tanto  sociedades  de  tradição  oral,  quanto  sociedades  de  tradição  escrita 

apresentam formas peculiares de se organizar, entender e ler o mundo em volta delas, e 

nada mais. Assim, todas as características  listadas acima de uma sociedade possuidora 

de uma escrita formam parte daquilo que ficou denominado como letramento. 

Este fenômeno do letramento é um conjunto de usos e valores sociais relativos à 

escrita  que  têm  como  característica:  Precederem  à  alfabetização,  ou  seja,  as  pessoas 

adquirem  usos  e  valores  referentes  à  escrita  antes  mesmo  de  serem  alfabetizadas;  o 

letramento  pode  ser  entendido  através  de  duas  nuances  quais  são  os  eventos  de 

letramento – todo e qualquer momento de interação humana onde a escrita se faça direta 

ou indiretamente presente – e as práticas de letramento, ou seja, os valores socialmente 

constituídos de cada tipo de escrita em uma determinada época; o letramento tem uma 

história em cada meio onde este acontece; também, o letramento apresenta as histórias 

individuais, em outras palavras, cada pessoa tem sua própria história de como adquiriu o 

letramento; o letramento é contextualizado; este  fenômeno está  ligado a uma gama de 

relações sociais; o  letramento, também, é um sistema de comunicação; é um complexo 

simbólico  que  auxilia  a  conexão  do  mundo  interior  com  o  mundo  exterior  dos 

indivíduos  e  consequentemente  o  letramento  funciona  como  uma  base  para  o 

entendimento do mundo e de nós mesmos. Tais características fazem do letramento um 

fenômeno que apresenta uma ecologia própria,  causando uma tremenda  influência nas 

sociedades onde ele  (o  letramento) acontece. Porém, este mesmo  letramento,  também, 

sofre  influência  da  sociedade  fazendo,  assim,  do  letramento  e  das  pessoas,  co 

participantes nas diferentes transformações históricas que acontecem em sociedade.



75 

Depois de termos feito um breve resumo das idéias e teorias até aqui levantadas, 

passaremos, com base nas mesmas, a estudar como, ou em que bases sociais, surgiu e se 

desenvolveu a linguagem do rádio em Pernambuco, ou em outras palavras, a oralidade 

mediatizada  radiofônica em Pernambuco. O período compreendido em nosso  trabalho 

vai de 1919 até 1960. Como já discutimos em nosso capítulo introdutório, optamos por 

delimitar, em nosso trabalho, este lapso temporal, primeiro, por acreditarmos ser neste 

ínterim  que  a  visualização  dos  elementos  e  fenômenos  formadores  da  oralidade 

mediatizada radiofônica é bem melhor, uma vez que o rádio era, naquela época, o único 

meio  eletrônico  de  comunicação  de  massas,  e  em  segundo  lugar,  por  sentirmos  a 

necessidade  de  contribuir  um pouco  com a  reconstituição  de um  importante  capítulo, 

não só da história da comunicação em nosso estado, mas também e, principalmente, da 

historia social da linguagem em Pernambuco. 

Ainda, de acordo com o explicitado em nosso capítulo introdutório, no tocante à 

história  social  da  linguagem,  tomaremos  de  empréstimo  as  idéias  de  Burke &  Porter 

(1994) para quem uma história da língua – qualquer que seja esta língua – tem que ser 

levada  a  efeito,  observandose  os  diferentes  fenômenos  sociais  presentes  naquele 

momento histórico em questão. Assim, tomemos o rádio e todos os fenômenos sociais 

do  seu  entorno  para  podermos  compreender  o  que  e  como  historicamente  se  deu  em 

bases  lingüísticas a constituição da oralidade mediatizada  radiofônica em Pernambuco 

no período histórico que vai de 1919 até 1960.
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6. A linguagem do Rádio: História, escrita e oralidade – Da palestra ao espetáculo. 

No  presente  capítulo,  iremos,  com  base  em  documentos  históricos,  abordar 

como se deu a evolução da linguagem do rádio no período compreendido entre o ano de 

1919 até o ano de 1960. Como já discutido em nosso capitulo introdutório, delimitamos 

a  nossa  pesquisa  neste  espaço  temporal  por  algumas  razões:  Primeiro,  por  ser  esta  a 

época  do  surgimento  do  meio  de  comunicação  rádio  em  nossa  cidade  (Recife),  do 

desenvolvimento  deste  veículo  enquanto  importante  meio  de  entretenimento  e 

informação,  culminando  com  aquilo  que  se  convencionou  chamar  “a  era  de  ouro  do 

rádio”;  segundo,  a  delimitação  deste  espaço  de  tempo  também atende  a  uma  questão 

circunstancial,  pois  na  década  de  sessenta  surge  a  TV  em  nosso  meio  social  o  que, 

obviamente,  demanda  para  qualquer  abordagem  da  oralidade  mediatizada  radiofônica 

uma análise, ou ao menos alguma citação, da oralidade mediatizada televisiva o que não 

seria  possível  no  espaço  de um  trabalho  de dissertação  de mestrado;  terceiro,  por  ser 

nosso  objetivo  contribuir  com  os  estudos  históricos  sobre  o  veículo  rádio,  desta  feita 

com  um  trabalho  no  qual  seja  operada  uma  abordagem  de  base  lingüística  sobre  a 

linguagem radiofônica e seus possíveis impactos na sociedade de então. 

Assim, e com o intuito de melhor desenvolver nosso trabalho, iremos analisar os 

documentos históricos observando uma progressão cronológica da evolução do veiculo 

rádio. Em outras palavras,  iremos começar nossas análises a partir da década de vinte 

até a primeira metade da década de trinta, como uma primeira fase do desenvolvimento 

da sua linguagem. Depois, iremos da segunda metade da década de trinta até a chegada 

da  década  de  sessenta.  Neste  ponto  queremos  deixar  bem  evidente  uma  questão  que 

surge  a  toda  pessoa  que  se  propõe  desenvolver  um  trabalho  de  caráter  histórico  em 

nosso país. Esta questão diz respeito à escassez de documentos históricos e ao péssimo 

estado  de  conservação  dos  poucos  registros  existentes.  36  Isto  faz  do  trabalho  do 

historiador aquilo que muitos  já  intitularam como um exercício de criatividade, acima 

de tudo. 

No  tocante  ao  rádio,  os  problemas  são,  a  nosso  ver,  ainda  mais  difíceis,  pois 

além da escassez de registros guardados que nos propusemos estudar, tivemos também 

de  lidar  com  a  quase  total  sonegação  dos  poucos  registros  existentes  sobre  o  rádio 

36 Obviamente que isto não pode ser creditado aos heróis e heroínas que trabalham nos poucos centros de 
documentação histórica de nosso estado, mas sim às políticas públicas, ou quase total ausência destas, no 
tocante à criação e manutenção da memória do nosso povo.
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pernambucano. A coisa chega a tal ponto que em determinados momentos chegamos a 

ser hostilizados por uma determinada pessoa detentora de alguns  registros  sonoros do 

rádio  pernambucano  da  década  de  cinqüenta,  uma  vez  que  a  mesma  acredita  ser  o 

material em questão uma propriedade familiar, algo íntimo e sendo assim, não passível 

de uso para um trabalho acadêmico. Em outro momento, uma outra pessoa sugeriu não 

poder nos fornecer tais documentos, pois nós certamente iriamos buscar obter vantagens 

financeiras com a  reprodução e conseqüente comercialização do material em questão. 

Embora não concordemos com as posições e pontos de vista aqui relatados, queremos 

deixar bem claro que respeitamos e, por  incrível que pareça, entendemos a postura de 

certa forma refratária dos parentes dos produtores dos poucos registros sonoros sobre o 

rádio pernambucano existentes. 

Contudo, aproveitamos este espaço para afirmar que, para o caso do rádio, estas 

não são as melhores  formas de salvaguardar a memória dos pioneiros do  rádio, ou de 

entes queridos, muito pelo contrário, seria dando ampla divulgação do trabalho daquelas 

pessoas  uma  forma de homenagem pelo  que  elas  representaram  e  representam para  o 

meio  radiofônico  de  nosso  estado.  Além  do  mais,  um  documento  histórico,  uma 

memória  histórica  só  tem  real  valor  quando  tal  registro  pode  ser  acessado  e  estudado 

sempre que necessário. Do contrário, o material não passa de mero relicário, souvenir 

pessoal. Isto não contribui em nada para a ciência e para o povo.  Em qualquer que seja 

o lugar, em qualquer que seja a época. 

Assim, e diante das dificuldades que a nós foram surgindo, tivemos que colocar 

em prática a tal da “criatividade”. O primeiro passo foi o de buscar nos jornais da época 

tudo que dissesse respeito ao rádio. Não foi pequena a nossa satisfação, ao descobrirmos 

que, desde os seus primórdios, o rádio se transformou em algo de grande interesse por 

parte  dos  intelectuais  daquela  época. Assim,  estavam  nas  páginas  dos  jornais,  sempre 

que possível,  transcrições dos programas  irradiados nos dias anteriores. Um outro fato 

que  muito  nos  ajudou  a  formular  o  nosso  plano  de  trabalho  foi  a  descoberta  de 

documentos  que  provam  ter  havido  uma  busca  de  cópia  do  que  se  fazia  no  Rio  de 

Janeiro e até mesmo reprodução de programas feitos na então capital federal em nossas 

emissoras. 

Com base nas nossas descobertas, estabelecemos como corpus de nossas análises 

os  textos  impressos daquilo que  fora  irradiado, ou que  falavam sobre as  irradiações  e 

algumas  gravações  de  programas  que  podemos  provar  a  sua  possível  reprodução  ou 

ainda  que  possam  ter  servido  de  modelo  para  a  produção  radiofônica  local.  Como
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também  de  comerciais  que  temos  a  certeza  de  sua  veiculação  em  nossas  emissoras. 

Assim,  pensamos  poder  reconstruir  a  criação  e  conseqüente  desenvolvimento  da 

linguagem do rádio em Pernambuco e daí operar um estudo de base lingüística sobre tal 

linguagem. Dito isto passemos às nossas análises. 

6.1 O rádio dos concertos e das palestras: a leitura em voz alta e de longo alcance. 

Em seus primeiros momentos, o rádio pernambucano foi, como já discutimos em 

nosso  primeiro  capítulo,  uma  atividade  de  um  grupo  de  idealistas  os  quais 

demonstravam um claro desejo de inserção em uma modernidade gerada pelos avanços 

da ciência de então. Como também discutimos em nosso primeiro capítulo, este desejo 

de  alcançar  a modernidade  também  foi  compartilhado  por outros  segmentos  de nossa 

sociedade, fazendo assim com que o rádio, como uma das mais fantásticas descobertas 

daquela época,  se  tornasse uma verdadeira mania entre os  ricos e os nem  tanto assim 

daquela época. 

Assim, o rádio era já uma realidade para muitos de nossa sociedade na década de 

20  do  século  passado,  uma  realidade  enquanto  técnica.  Contudo,  enquanto  meio  de 

comunicação  e  consequentemente  enquanto  linguagem,  o  rádio  era  um  senhor 

desconhecido. Havia uma gama de teses ou ideais para o rádio enquanto um meio com 

enormes potenciais. Todavia, todas as percepções não passavam de suposições do que o 

veículo radiofônico poderia representar para a humanidade, enquanto o como fazer este 

mesmo  veículo  estava  longe  de  ter  uma  definição,  ou  melhor,  um  formato  definido. 

Como pudemos constatar no capítulo destinado a fazer um breve levantamento histórico 

do rádio nos anos 20, este não passava de um clube social, ainda não era constituído e 

mesmo entendido enquanto uma empresa. Desta feita, aquilo que poderíamos chamar de 

programação era compartilhada por todos, ou quase  todos, que eram os associados do 

clube de rádio. Daí, havia (como já discutido em nosso capítulo I) um revezamento na 

preparação e transmissão de programas da Rádio Clube. 

Neste  revezamento,  ora  eram  transmitidos  números  de  músicas,  ora  eram 

irradiados as chamadas palestras. O hábito de transmitir as palestras perdurou por toda a 

década de 20 com grande freqüência, e por parte significativa das décadas seguintes, só 

que com uma  freqüência menor. Estas eram constituídas da  leitura de  textos os quais 

versavam sobre os mais diferentes assuntos de interesse da sociedade recifense daqueles 

idos. Tais textos eram, em geral, produzidos e mesmo lidos por algum especialista, ou
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ao menos tidos como tal, no tema a ser tratado. Uma prova destas leituras está presente 

no  texto  de  número  13  em  nosso  anexo.  Este  texto  mostra  uma  foto  de  um  dos 

“palestrantes” do rádio segurando um de seus textos ao mesmo momento em que fazia a 

leitura  do mesmo  ao microfone da PRA8. Fica,  desta  feita,  a  prova documentada  de 

como eram levadas a efeito as palestras radiofônicas. 

Passemos  agora  a  analisar mais  um destes  textos, o  texto  14  em  nosso  anexo, 

para podermos entender melhor como se constituiu a linguagem radiofônica verbal em 

Pernambuco no  início de  sua existência. O  texto em questão é uma palestra  irradiada 

pelo  então  fiscal  do  serviço  rádiotelefônico  de  Pernambuco,  o  Sr.  Mario  Melo.  O 

referido  texto  nos  é  emblemático  não  só  enquanto  modelo  de  como  eram  as  tais 

palestras, mas  também  porque  o mesmo  apresenta mais  pistas  históricas  de  quanto  a 

radiofonia já era uma realidade para um bom número de pessoas em nossa cidade já na 

primeira metade da década de 20, quando o Mario Melo indica a existência de um grupo 

de indivíduos em nossa cidade adeptos e praticantes da escuta de rádio.   Contrariando, 

assim, a versão de que a atividade de rádio era uma prática de poucos admiradores da 

nova tecnologia. 

Um dos primeiros pontos a serem observados na análise do texto 14 é o que diz 

respeito às noções de plano da realização do texto. É inegável que tal texto foi realizado 

no plano fônico. Porém, quando voltamos a nossa atenção para os aspectos referentes ao 

concepcional,  temos  a  clara  definição  de  que  o  texto  14  apresenta  aspectos  bem 

diferentes, em termos de concepção, de um texto qualquer próprio da oralidade. 

Para  podermos  melhor  entender  o  que  vamos  discutir  a  partir  deste  ponto,  é 

necessário  uma  retomada  dos  elementos  que  são  definidores  do  oral  e  do  escrito 

discutidos em nosso capítulo III. Como pontuamos com base nas concepções de Pessoa 

(2003), existem três fatores constitutivos que podem diferenciar a oralidade da escrita, 

tais fatores são: A situação ou contexto imediato, a dêixis e a perdurabilidade. Tanto a 

oralidade  quanto  a  escrita  apresentam  estes  três  fatores.  Contudo,  a  depender  de 

peculiaridades de cada uma é possível dizermos se um texto pode ser classificado como 

de proximidade comunicativa (típico da oralidade) ou distância comunicativa (típico da 

escrita).  37  Assim,  e  com  nossos  olhos  voltados  para  tais  conceitos,  passemos  a  um 

passo um pouco mais aprofundado no texto 14 de nosso anexo. 

37 Todos esses conceitos foram amplamente discutidos nos itens 3.4.1, 3.4.2 e 3.4.3.
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O texto da palestra versa sobre os aspectos técnicos e científicos da radiofonia. 

Nele, o autor usa uma linguagem até bastante didática e bem detalhada para explicar os 

fenômenos envolvidos tanto na transmissão quanto na recepção de rádio. Como uma das 

primeiras  características  a  serem  apontadas  no  texto  do Mario Melo,  podemos  citar  a 

total ausência da troca de papéis na interação, ou seja, a ausência do jogo entre o eu e o 

tu que é um dos pontos definidores da escrita referente ao fator situação. 

Outro ponto a ser observado é o relacionado ao uso dos dêiticos, pois estes (no 

texto 14) estão muito mais relacionados ao tempo passado que ao tempo presente. Mais 

uma  característica  da  linguagem  escrita,  apontada  pelo  fator  dêixis,  pois  assim  como 

discutido,  na  escrita  (distância  comunicativa)  uma  vez  que  a  situação  de  interação 

exerce  uma  influência  menos  efetiva,  os  dêiticos  tendem  a  ser  mais  recorrentes  em 

relação  ao  tempo  passado,  ou  seja,  distante  e  não  totalmente  inserido  na  situação 

imediata da interação. Por outro lado, na oralidade onde a situação imediata da interação 

tende a praticamente governar totalmente a interação 38 , os dêiticos, também, tendem a 

estar mais recorrentemente apontando para o tempo presente. 

No  tocante  ao  fator  perdurabilidade,  sabemos  que  este  está  intimamente 

relacionado  com os  outros  dois  fatores, o  da  situação  e  o  da  dêixis. Assim,  podemos 

notar que o tempo presente em todo o texto 14 é um tempo histórico, um tempo que está 

remetido ao passado de então, uma vez que há a necessidade do autor de divagar sobre 

os diversos avanços da radiofonia em uma perspectiva temporal. Isto aponta para mais 

uma  característica  própria  da  escrita,  pois,  como  já  discutimos  no  capítulo  III,  é  na 

escrita onde encontramos o fator perdurabilidade com maior freqüência em relação com 

o  tempo  passado  ou  futuro  do  que  na  oralidade,  uma  vez  que  esta  é  bem  mais 

dependente da situação imediata que aquela. 

Contudo, alguns leitores deste trabalho podem levantar o questionamento de que 

um  único  texto  não  pode  ser  representativo  das  produções  de  toda  uma  época.  Por 

concordarmos com tal possível objeção, acrescentamos ao estudo da linguagem do rádio 

pernambucano dos anos 20 e primeira metade da década de 30 um texto de Waldemar 

de Oliveira  (Texto  15)  levado  ao  ar  no  início  da  década  de  trinta  na Rádio Clube de 

Pernambuco. 

O  referido  texto  traz  interessantes  pistas  históricas  sobre  o  rádio  e  sua 

linguagem nos  seus primórdios em Pernambuco. A primeira observação que podemos 

38  Isto referente à interação face a face dos interlocutores.
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fazer diz respeito ao que já pontuamos (porém agora temos mais uma e definitiva prova) 

no concernente à escuta de emissoras de outros estados, mais notadamente do Rio e de 

São Paulo,  feita  pelos  radiófilos  pernambucanos.  Isto  também  reforça  a  nossa  tese  de 

que o rádio pernambucano manteve durante toda a época que foi dos anos vinte até os 

anos  sessenta  uma  relação muito  próxima  em  termos  de  estética  e  linguagem com os 

trabalhos no rádio da então capital federal e de São Paulo. 39 

Outro aspecto, e aquele que mais nos interessa neste ponto de nosso trabalho, é o 

relacionado  com  o  questionamento  levantado  por  Waldemar  de  Oliveira  a  cerca  da 

linguagem e  tipo de texto para o  rádio  teatro daqueles  idos. No segundo parágrafo de 

seu texto, o autor deixa bem claro de como eram feitas as irradiações das peças teatrais 

no  rádio  daquela  época.  O  que  se  levava  a  efeito  eram  leituras  de  textos  escritos  e 

pensados para a encenação no palco do teatro, na “scena” como nas palavras do escritor. 

Não  havia  uma  “adaptação”  desses  textos  para  o  meio  radiofônico,  as  leituras  eram 

feitas de maneira “estéril”, o que em outras palavras, podemos entender como a leitura e 

apenas a  leitura de um texto escrito. Algo feito de maneira sem levar em consideração 

as  necessidades  da  interação  por  via  da  oralidade  radiofônica,  ou  mediatizada 

radiofônica. Assim, chegamos à conclusão de ter sido o rádio teatro, em seus primeiros 

momentos, uma mera leitura de peças literária ao microfone. Não havia uma produção 

especifica  para  rádio  com  elementos  necessários  para  o  meio  como  sonoplastia, 

entonação  e  todo  um aparato  lingüístico  propriamente  dito 40  que possibilitassem uma 

adequada oralização via rádio. 

É  claro  que  o  dramaturgo  Waldemar  de  Oliveira  foi,  consciente  ou 

inconscientemente, mais além na sua análise sobre a natureza da linguagem radiofônica 

de  então,  com maior  ênfase  no  rádio  teatro,  e  na  forma de produção  e  veiculação  da 

mesma ao abordar o caráter semiótico da linguagem do rádio em questão. Contudo, para 

efeito  de  alcançar  o  objetivo  pretendido  em  nosso  trabalho,  apenas  abordamos  aquilo 

que  for  relativo  à  relação  oralidade  e  escrita,  sem,  entretanto,  deixar  de  admitir  a 

existência de toda uma semiose da linguagem radiofônica. 

Desta feita, voltemos nossos olhos para mais dois aspectos da crônica do escritor 

pernambucano. O primeiro deles é relativo à importância dada já naquela época à voz, 

ou ao menos a percepção da importância desta para com o rádio. Tal percepção fica bem 

evidente na passagem em que o autor afirma: “… Nesse particular, o radio é vencedor, 

39 Mais comumente com o rádio carioca. 
40 Aqui queremos nos referir a elementos de natureza segmental nos textos que eram lidos ao microfone.
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graças  aos  múltiplos  recursos  da  voz  humana,  dos  instrumentos  e  dos  ruídos.  Um 

incêndio, representado na tela ou no palco, não nos daria tão perfeita illusão quanto si, 

através de uma estação transmissora, sem prévio aviso aos ouvintes.”. 

O segundo aspecto adicional a ser levantado em nossa discussão sobre o texto de 

Waldemar de Oliveira é relativo à compreensão de parte daqueles que, de uma forma ou 

de  outra,  compartilhavam  com  a  idéia  da  necessidade  de  não  ter  nas  transmissões 

radiofônicas  uma  mera  leitura  de  textos  originariamente  pensados  para  a  escrita 

propriamente dita, mas sim uma produção a qual contemplasse as reais necessidades e 

peculiaridades do meio rádio em se tratando de  linguagem e  forma de  interagir, ou se 

comunicar com o público. 

Assim,  foi sendo a  linguagem do rádio em Pernambuco a qual em consonância 

com parte  significativa  do  que  se  fazia  no  resto do  país  era  constituída de uma parte 

musical  e  uma  parte  oral,  esta  a  oralidade  mediatizada  de  então.  Tal  oralidade 

mediatizada nada mais era que uma forma de leitura de textos os quais foram pensados 

tão  somente  para  a  escrita  e  não  necessariamente  para  uma  comunicação  por  via  da 

modalidade  oral  da  língua.  Como  conseqüência  deste  fato,  podemos  classificar  a 

oralidade  mediatizada  do  rádio  daqueles  idos  da  década  de  20  do  século  XX,  como 

também dos primeiros anos da década subseqüente, como sendo uma manifestação que 

se operava ou era caracterizada da seguinte forma: 

•  A  oralidade  mediatizada  do  rádio  era  uma  produção  escrita  que  se 

realizava  oralmente.  Em  outras  palavras,  a  oralidade  mediatizada  do 

rádio  foi,  nos  seus  primeiros  anos,  algo  que  estava  no  plano  medial 

fônico,  porém o  seu plano  concepcional  era  totalmente  da  escrita, ou 

seja,  os  aspectos  cognitivos  da  oralidade  mediatizada  radiofônica  de 

então eram quase que totalmente de uma lógica ou tradição de escrita; 

•  Em  decorrência  do  exposto  no  primeiro  tópico  acima,  podemos 

facilmente  afirmar  que  a  oralidade  mediatizada  do  rádio,  em  seus 

primórdios,  estava  situada  no  quadrante B de  nosso  gráfico  estudado 

no capítulo III 41 do presente trabalho, ou seja, era uma produção a qual 

estava situada no plano concepcional da escrita, porém era realizada no 

plano medial fônico; 

41 Mais precisamente na página 36.
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•  E por fim, em conseqüência ao exposto nos dois tópicos anteriores, fica 

muito  evidente  a  presença  de  elementos  lingüísticos  relativos  à 

situação,  dêixis  e  perdurabilidade  pertencentes,  ou  ao  menos, 

característicos  daquilo  que  podemos  classificar  como  de  distância 

comunicativa,  ou  como  nas  palavras  de  Oesterreicher  (op.  cit) 

“Sprache der Distanz” . 
Em  resumo,  a  oralidade  mediatizada  radiofônica  pernambucana  nos  seus 

primeiros  doze  ou  quinze  anos  era  uma  produção  oral  completamente  governada  por 

uma  lógica  de  escrita,  sem  uma  adaptação  para  as  necessidades  e  particularidades 

inerentes ao meio sonoro rádio, um modelo que também era usado por outras emissoras 

do Brasil, com suas audições de peças musicais ao vivo ou por intermédio de discos e as 

diversas palestras ou leituras de notícias  tal qual estavam no meio  impresso do jornal. 

Era (a oralidade mediatizada do rádio) em sua maior parte aquilo que podemos chamar 

de uma leitura em voz alta, contudo de alcance muito maior do que o costumeiro para a 

época. 

Todavia, com o passar do  tempo esta oralidade  foi  sofrendo uma pressão para 

que a mesma deixasse de ser uma mera leitura em voz alta de textos concepcionalmente 

de escrita e passasse a se adequar tanto às necessidades do meio em si, como também às 

novas  demandas  criadas  para  o  veiculo  rádio,  demandas  estas  decorrentes  de  fatores 

sociais,  políticos  e  econômicos  do  momento  histórico  vivenciado  pelo  nosso  povo  a 

partir, principalmente, da segunda metade da década de trinta do século XX. 

6.2 O rádio das diversas formas: Além do longo alcance, a sedução. 

A  partir  da  segunda  metade  da  década  de  trinta  do  século  XX,  o  rádio 

pernambucano,  mais  uma  vez  em  sintonia  com  o  cenário  radiofônico  nacional,  sofre 

mudanças  significativas  na  forma  como  este  rádio  é  feito  e  conseqüentemente  na  sua 

linguagem. As mudanças em questão são em sua maioria fruto de demandas sociais as 

mais diversas. As mais importantes destas demandas foram: Uma percepção sobre o que 

ou  como  deveria  ser  a  linguagem  radiofônica;  um  novo  cenário  econômico 

consolidado 42 ;  e  obviamente  uma  nova  conjuntura  política  tanto  em  âmbito  nacional 

quanto no plano local que estava sendo delineado. 

42 Cenário este que já vinha sendo construído desde a década anterior, como discutido em nosso capítulo 
I.
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No  tocante  às  demandas  de  natureza  da  percepção  da  sociedade  do  que  e  do 

como deveriam ser a linguagem do rádio, podemos citar como provas históricas o texto 

lido ao microfone da Rádio Clube por Waldemar de Oliveira, pois  no texto está clara 

uma  percepção  de  um  segmento  da  sociedade  43  de  que  a  linguagem  radiofônica  e  a 

forma de ser feito o rádio, como ainda o tipo de texto veiculado neste mesmo rádio não 

atendiam às reais peculiaridades e conseqüentes necessidades do meio eletrônico. 

Porém, esta percepção não era só de parcelas ditas de intelectuais daquela época. 

Não eram raras as reclamações feitas em forma de missivas enviadas para os diferentes 

jornais recifenses daqueles idos com relação ao que em muitos dos casos era intitulado 

como “Palestras Maçantes”.  Isto demonstrava haver uma não adequação e mesmo não 

aceitação da sociedade àquele tipo de oralidade praticada ao microfone de nossa única 

emissora de então. 

No tocante à  influência do cenário econômico, claro  fica que uma vez surgido 

um  conjunto  de  empresas  produtoras  e/ou  vendedoras  de  produtos  os  mais  variados, 

muitas delas multinacionais de origem americana, era preciso ter um meio eficiente de 

propagar os produtos a serem vendidos. Em uma sociedade onde a leitura não era, pelos 

mais variados motivos, uma prática efetiva de parcela significativa de seu povo, o rádio 

assemelhavase como o mais eficiente dos meios de comunicação para propagação dos 

produtos.  Contudo,  o  rádio  “maçante”  e  pouco  cativante  não  poderia  ser  este  meio 

efetivo, teria então que mudar (o rádio) a sua estética e a sua linguagem. 

Também, a política (embora com meios, práticas e fins um pouco diferentes 

dos usados pelas empresas)  influenciou e até mesmo operacionalizou uma mudança na 

forma de fazer rádio. Pois, como discutido em nosso capítulo I, o meio eletrônico rádio 

foi logo entendido pelos diferentes grupos da política tanto local quanto nacional como 

um  poderoso  instrumento  para  a  propagação  de  seus  projetos  e  “ideais”.  Contudo,  a 

mesma linguagem “Maçante” do rádio dos concertos e das palestras ao microfone, mais 

uma vez, não atendia ao desejado. 

Assim, foram sendo gradualmente operadas mudanças na forma de fazer os mais 

diferentes  textos  para  rádio.  Começa,  a  partir  principalmente  da  segunda  metade  da 

década de 30, a surgir um grupo de profissionais oriundos das mais diferentes áreas com 

o  objetivo  de  produzir  textos,  músicas,  transmissões  ao  vivo,  comerciais  específicos 

43 Neste caso dos dramaturgos e escritores em geral.
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para  rádio.  É  nesta  época  que  podemos  notar  o  surgimento  do  profissionalismo 

propriamente dito no meio eletrônico em questão. 

Um bom exemplo desta  nossa afirmação é o  texto 16 de nosso anexo. Nele,  é 

relatada  a  prática  profissional  do  então  escritor  de  peças  radiofônica  e  ator  do Rádio 

Clube de Pernambuco Luiz Maranhão. 44 O escrito do Jornal Pequeno de dez de outubro 

de  1939  apresenta  uma  incipiente  biografia  (se  é  que  podemos  assim  chamar  a 

introdução do texto) na qual fica clara a origem do senhor Maranhão. O profissional em 

questão  fora  inicialmente  do  teatro,  vindo  para  o  rádio  a  fim  de  produzir  aquilo  que 

ficou conhecido como “Teatro pelo Microphonio”, o que se constituía em uma série de 

irradiações de rádiodramaturgia, muitas delas adaptações de grandes obras da literatura 

ou do teatro para a linguagem radiofônica. 

Ainda,  no  decorrer  do  texto  podese  perceber  que  a  trajetória  do  senhor  Luiz 

Maranhão  segue,  de  certa  forma,  a  trajetória  até  então  da  oralidade  mediatizada  do 

próprio rádio, pois como está na transcrição de fala do próprio entrevistado, o escritor e 

ator  do  Rádio  Clube  começara  fazendo  a  leitura  de  poemas  ao  microfone,  ou  seja, 

levando  ao  ar  texto  de origem eminentemente  de base  na  cultura  letrada,  para  depois 

fazer adaptações ou mesmo produzir textos específicos para o rádio, em outras palavras, 

operacionalizando uma união de elementos da escrita e da oralidade. 

Outro evento interessante que podemos perceber da leitura do texto 16 é o fato 

de já haver uma percepção da existência de escritores específicos para o meio eletrônico 

radiofônico e escritores cuja especialidade seria produzir textos para outras situações de 

interação como o teatro, por exemplo. Isto fica evidente quando da transcrição da  fala 

do  entrevistado  no  momento  em  que  este  afirma  haver  um  distanciamento  dos 

“Dramaturgos”  do  veículo  rádio.  Desta  feita,  fica  evidente  a  existência  de  uma 

percepção que produzir para rádio e mesmo transmitir neste meio  já não era a mesma 

coisa  que  escrever  um  artigo,  proferir  uma palestra ou mesmo  ler  uma obra  literária. 

Esta nossa afirmação não quer dizer que tais práticas já tenham desaparecido por 

inteiro no período de publicação da matéria do Jornal Pequeno exposta em nosso texto 

de número 17, contudo  é  inegável  a percepção da existência de uma nova postura em 

ralação ao que deve ser posto no ar em termos de material escrito. Agora não é um texto 

qualquer  que deve  ser  lido  de qualquer  forma  ao microfone,  a  qualquer momento.  Já 

44 No tocante à grafia do nome do referido profissional, notamos que ora era feita com S no final, ora com 
Z. Preferimos grafálo com Z por ser o mais recorrente nos jornais da época.
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existe um entendimento e mesmo prática os quais  levam a entender a necessidade, ou 

até a existência de uma linguagem específica para o meio rádio. 

É deste período da história do rádio, ou seja, da segunda metade dos anos trinta, 

o  surgimento  dos  comerciais  elaborados  exclusivamente  para  o  meio  radiofônico  e 

também dos famosos jingles. Como afirma Saroldi (op. cit.), neste período começam a 

ser  instaladas  as  primeiras  agências  de  publicidade  com  equipes  especializadas  em 

produção  para  rádio  no  Brasil,  isto  com  o  objetivo  de  atender  às  demandas  das 

indústrias estrangeiras aqui instaladas. 

Um  dos  produtos  anunciados  no  rádio  da  metade  da  década  de  trinta  foi  o 

sabonete LifeBuoy. Este  tinha peças  publicitárias  veiculadas  nas  emissoras  de  todo  o 

Brasil. Os anúncios do sabonete LifeBuoy seguiam uma tendência a qual estava sendo 
estabelecida na época que era de buscar associar uma forma de comunicar mais próxima 

e mais cativante. Um outro dado importante sobre este produto é o fato de seu nome ser 

em  inglês,  coisa  que  poderia  causar  alguma  dificuldade  no  momento  da  compra  do 

mesmo  por  parte  de  parcelas  significativa  de  nossa  população,  pois  a  língua  inglesa 

ainda não tinha a presença que notamos hodiernamente em nosso país. 

Ao  voltarmos  nossa  atenção  à  faixa  14  de  nosso  CD  de  áudio  em  anexo, 

podemos  nos  dar  conta  de  como  a  linguagem  do  rádio  e  consequentemente  a  sua 

oralidade mediatizada, com o advento da publicidade profissional, caminhava para uma 

aproximação ainda maior aos elementos ou características da oralidade concepcional. A 

referida  faixa apresenta uma  introdução feita de tal maneira a  lembrar as narrações de 

corridas  automobilísticas,  muito  comuns  no  Rio  de  Janeiro  daquela  época, 

costumeiramente transmitidas pela Rádio Nacional. Também, notamos agora a relação 

situação e dêiticos estipulada de maneira tal que nos dá a clara impressão de um maior 

governo do tempo presente, ou seja, o discurso da peça publicitária está mais atrelado ao 

contexto do momento, ou ao menos notamos uma busca de uma maior  relação com o 

tempo  presente.  Como  exemplo,  temos  a  passagem  na  qual  uma  voz  masculina  diz: 

“LifeBuoy é um sabonete moderno de acordo com o tempo em que vivemos”. Fazendo, 
assim,  com  que  tenhamos  na  produção  textual  aquilo  que  podemos  classificar  como 

“Sprache der Nahe”  ou proximidade comunicativa,  levando à percepção, ou busca de 
uma percepção, de que os interlocutores estão no mesmo contexto espaçotemporal.
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Contudo,  no  decorrer  da  mesma  peça  publicitária,  uma  voz  feminina  diz  o 

seguinte: “Um sabonete estimulante, agradável, refrescante que se escreve 45  ‘life buoi’ 

tem  pronúncia  bem  correta,  é  bem  simples  e  discreta,  a  pronúncia  é…  ‘laife  boy’”. 

Aqui, notamos uma preocupação com a escrita do produto e a possível pronúncia desta 

escrita  em  língua  portuguesa.  Portanto,  ao  buscar  uma  forma  de  ensinar  o  público 

consumidor  como  identificar  o  sabonete  LifeBuoy,  terminase  por  estipular  uma 

referência à escrita no decorrer do próprio discurso o qual em seu  início buscava uma 

construção  com  elementos  da  oralidade.  Em  outras  palavras,  o  texto  continua  a  ter 

elementos da escrita em seu bojo os quais são de natureza de vocabulário – quando faz 

uso da própria palavra “escreve” – e também de conceito – uma vez que tenta criar um 

padrão de pronúncia para o nome do produto anunciado. 

Diante  do  que  discutimos  sobre  o  texto  presente  na  faixa  14  de  nosso CD  de 

áudio,  podemos  desenvolver  uma  reflexão  sobre  o  mesmo.  Tal  texto  é  um  tipo  de 

produção a qual guarda aspectos bastante interessantes. O primeiro deles diz respeito ao 

momento inicial de sua elaboração, pois é do conhecimento geral o fato de haver uma 

elaboração escrita para textos da natureza do contido na  faixa 14 de nosso CD. Desta 

feita,  o  conteúdo  da  faixa  em  questão  é  inicialmente  uma  realização  concretizada  no 

plano medial gráfico. Contudo, um dado deve  ter especial atenção,  tratase do  fato de 

ser  o  texto  originariamente  do  plano  medial  gráfico  planejado  levandose  em 

consideração  aspectos  inerentes  a  uma  concepção  de  oralidade.  Este  texto  no  plano 

medial gráfico com elementos do concepcional oral passa para o plano medial oral, só 

que, como discutido, o texto também apresenta elementos do concepcional da escrita. 

Assim,  sobre  textos  como  o  da  faixa  14  de  nosso CD,  podemos  definilos  da 

seguinte maneira. Tratamse de textos inicialmente produzidos no plano medial gráfico 

em  cujo  processo  de  elaboração  são  adotados  elementos  de  uma  concepção  de 

oralidade. Por outro lado, a sua concretização social propriamente dita, ou performance, 

dáse no plano medial  fônico. Mas, uma vez  no plano medial gráfico e por demandas 

originadas do próprio contexto de veiculação,  também estão presentes aspectos de um 

plano concepcional de escrita. 

Desta  feita,  e  retornando nossas atenções unicamente para o texto da  faixa 14, 

podemos  afirmar  que o mesmo  em  sua performance  está  no  plano medial  fônico. No 

tocante  ao  plano  concepcional,  o  texto  da  faixa  14  encontrase  em  um  ponto  de 

45 Grifo nosso.
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deslocamento entre o oral e o escrito, não estando ainda totalmente, ou em sua grande 

parte, no plano concepcional deste ou daquele. Apenas, hipoteticamente tendendo mais 

para o concepcional oral. 46 Ao levarmos em consideração de que se trata de um texto 

escrito oralizado  ao microfone,  teríamos  para  tal  texto o  estágio m1,  uma vez que há 

uma  leitura  em  voz  alta  de  uma  produção  escrita  qualquer.  Porém,  uma  vez  que  em 

termos  de  concepção  temos  uma  junção  de  elementos  do  concepcional  tanto  do  oral 

quanto da escrita, temos, em verdade um estágio m2.  Pois, de acordo com Pessoa (op. 

cit.), no processo de oralização de  textos escritos,  existe um momento, ou estágio, no 

qual  um  determinado  texto  passa  para  o  plano medial  fônico,  contudo  sem  atingir  o 

plano  concepcional  oral,  levando  muito  dos  elementos  e  características  inerentes  da 

escrita.  Como  exemplo,  temos  uma  palestra  ou  uma  aula.  E  a  partir  de  agora,  temos 

condições  de  incluir,  na  lista  de  textos  no  estágio m2,  uma  peça  publicitária  com  as 

características da presente em nossa faixa 14. 

Ainda  com  exemplos  de  peças  publicitárias  como  constituinte  da  linguagem 

radiofônica,  temos  um  jingle  do mesmo  sabonete LifeBuoy,  em  nossa  faixa de  áudio 

15.  O  texto  presente  no  referido  jingle  apresenta  características  as  quais  também 

podemos  colocar  como  sendo  tanto  do  concepcional  oral  quanto  da  escrita 

concepcional. As características do concepcional oral que temos a apontar no texto da 

faixa 15 são o uso de recursos de memorização como o ritmo e as rimas (no tocante às 

rimas também temos estas na faixa 14) e elementos supra segmentais como o suspiro do 

locutor antes de falar o slogan do sabonete. Por outro lado, estão presentes elementos de 

uma distância comunicativa ou “Sprache der Distanz”  quando da interpretação da letra 

do jingle, pois nela encontramos um afastamento discursivo na passagem em que é dito: 

“Quando chega o verão e aperta o calor, 

Transpirase tanto que é mesmo um horror, 

Para então se manter o asseio corporal, 

É preciso se usar um sabonete ‘patatal’ 

É mesmo o tal, não tem igual é um herói 

LifeBuoy, LifeBuoy.” 

Nesta passagem do jingle, fica claro uma referência a um tempo que não é o presente e 

um distanciamento da situação de interação imediata vivenciada pelos participantes da 

interação da transmissão radiofônica. Ainda, no momento seguinte da peça publicitária, 

46 Hipoteticamente, uma vez que no caso em questão acreditamos ser muito difícil fazer uma exata 
classificação em termos de plano concepcional.
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o  locutor passa a assumir uma postura professoral  na qual  ele  tenta dar autoridade ao 

seu  discurso.  Ao  tomar  tal  postura,  o  narrador  faz  uso  de  determinados  elementos 

semânticos mais  comuns,  ou mesmo originários,  de  uma  cultura  escrita  como:  exala; 

odores; elemento purificador especial e asseio corporal. 
Mais  uma vez,  temos  um texto  que  embora no momento de  sua  efetivação  ou 

performance encontrase no plano medial  fônico, apresenta uma passagem  incompleta 

no  tocante  ao  plano  conceptual,  guardando  características  tanto  do  oral  quanto  da 

escrita. Isto faz deste texto algo que está situado no plano m2 do processo de passagem 

do escrito para o oral. 47 

Desta mesma maneira, são os comerciais em nosso CD de áudio na faixa três a 

qual tem a propaganda da cerveja Brahma como também a peça publicitária das Pílulas 

de Vida  do Dr.  Ross,  em nosso CD  faixa  17,  onde  é  possível  perceber  que  há  uma 

construção  discursiva  permeada  de  elementos  de  proximidade  comunicativa  – 

principalmente na presença da segunda pessoa do singular a representar um hipotético 

interlocutor  face  a  face.  Porém,  ao  mesmo  tempo  existe  uma  forma  de  tratamento  e 

referenciação  em  relação  ao  tempo  que  foge  à  lógica  da  oralidade  uma  vez  que  o 

narrador diz: “Não permita que um fígado rebelde prejudique a sua saúde e afete a sua 

boa disposição, roubandolhe o bom humor. Tome as Pílulas Ross e diga: ‘Isso é que é 

vida’. Com as Pílulas de Vida do Dr. Ross. Pequeninas… mas resolvem!”. Neste texto, 

conseguimos  notar  a  mudança  de  tempo  de  um  presente  factível  quando  das  ordens 

“Não permita” e  “tome”, a um  tempo  futuro hipotético construído na passagem “… e 

diga:  ‘Isso  é  que  é  vida’”,  tendo  neste  ponto  uma  forma  mais  característica  de  uma 

concepção de escrita a qual permite um afastamento e até mesmo abstração com relação 

ao tempo.

Outro  exemplo  de  momentos  nos  quais  a  linguagem  radiofônica  apresentava 

uma passagem incompleta em termos de plano concepcional nos idos dos anos trinta e, 

no  caso  da  peça  publicitária  em  foco  neste  momento,  anos  quarenta  é  a  publicidade 

radiofônica do sabonete Gessy (faixa 19 em nosso CD de áudio). No texto em questão, 

mais uma vez encontramos uma forma mista em termos de plano concepcional, pois no 

discurso há  formas de proximidade comunicativa – com o advento de um vocativo de 

segunda pessoa “Rapaz”, representando um interlocutor possível em uma interação face 

47 Mais uma vez, lembrando que aqui no texto da faixa 15 temos uma produção que antes estava no plano 
medial gráfico.
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a  face  48    e  ao  mesmo  tempo  a  presença  de  elementos  de  construções  que  são 

característica  de  textos  do  concepcional  de  escrita  ou  de  distância  comunicativa. Um 

destes elementos está presente no momento em que o narrador dá as instruções sobre o 

que  um  “rapaz”  desejoso  de  ser  “forte  e  varonil”  deve  fazer  para  alcançar  seus 

objetivos. O narrador  enumera  as  atividades  necessárias  para  tanto  e  a  última delas  é 

dirigirse ao banheiro e tomar um banho com o sabonete Gessy. Ao procurar explicar o 

porquê da necessidade de tal ação, o narrador faz uma retomada do que foi dito com a 

seguinte  construção:  “…  esta  última  fase  é  das  mais  importantes…”.  Neste  ponto  é 

usado  um  tipo  de  construção  com dêitico  típico  da  escrita  que  é  o  dêitico  discursivo, 

aquele que aponta para partes do próprio discurso. Assim, temos mais um exemplo de 

um texto de publicidade radiofônica do período compreendido entre a segunda metade 

dos  anos  trinta  e  agora  toda  a  década  de  quarenta  onde  podemos  perceber  ser  uma 

realização posicionada em m2, ou seja, uma produção no plano  fônico  (em  termos de 

performance)  permeada  de  elementos  do  concepcional  de  escrita  em  união  com 

elementos de uma concepção de oralidade. 

Esta mesma  lógica  perdurou  por  todas  as  décadas  de  quarenta  e  cinqüenta  do 

século  vinte  no  rádio  do  Brasil  e,  consequentemente,  no  rádio  pernambucano.  Em 

resumo,  as  peças  publicitárias  para  rádio  eram  produções  escritas  as  quais  eram 

oralizadas, ou seja, eram produções transpostas de um plano medial a outro. Contudo, a 

passagem que era  realizada de  forma perfeita  no plano medial  não se dava da mesma 

maneira  no  plano  concepcional,  fazendo  assim  com  que  a  publicidade  fosse  um  dos 

constituintes da oralidade mediatizada radiofônica situadas no estágio do continuum da 

relação  entre  oral  e  escrito  descrito  por  Pessoa  (op.  cit.)  como  o  de  m2.  Em  outras 

palavras,  uma  produção  oral  com  origem  na  escrita  e  assim  permeada  de  elementos 

concepcionais desta mesma escrita em conjunção com elementos do concepcional oral 

devido a demandas oriundas do contexto de realização via transmissão radiofônica. 

Outro  tipo  de  construção  textual  presente  na  linguagem  do  rádio  a  partir  do 

início  da  década  de  trinta  do  século  vinte  foi  o  texto  político.  49  Este  apresentou 

diferentes formatos a depender do momento específico de sua transmissão. O primeiro 

dos exemplos de textos políticos está presente na faixa 8 em nosso CD de áudio. Nessa 

faixa, estão dois momentos das transmissões da Rádio Record de São Paulo quando do 

48 Desta feita ficamos com a nítida impressão de uma influência da situação na produção do texto. 
Situação de interação do ouvinte com a programação do rádio. 
49 O que chamamos, em nosso trabalho, de texto político é um conjunto de textos cuja origem e 
finalidades podem ser atreladas a algum tipo de movimento ou grupo de caráter político ou ideológico.
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desenrolar  daquilo  que  ficou  conhecido  como  “Movimento  Constitucionalista  de 

1932”. 50 A primeira  parte  da  gravação  é  uma  chamada  oral  de  algum  tipo  de  lista  de 

nomes das pessoas envolvidas ou arregimentadas para as forças militares dos paulistas. 

Já a segunda parte é a leitura de algum texto de exortação de toda a sociedade do estado 

de  São  Paulo  para  que  esta  seja  motivada  a,  de  alguma  forma,  contribuir  com  o 

movimento. Nas  duas  passagens,  fica  claro  que  se  são  leituras  de  textos  escritos,  no 

primeiro de uma lista e no segundo de um texto com discurso de exortação, em voz alta 

(no caso em questão ao microfone de uma emissora de rádio). Assim, podemos colocar 

o nosso primeiro exemplo de texto político como posicionado no estágio m1, ou seja, na 

situação de oralização de textos escritos por via da leitura em voz alta dos mesmos. 

O segundo exemplo de texto político em nossa análise é um pronunciamento do 

então  presidente  da  república  Getúlio  Vargas  (texto17  em  nosso  anexo),  como  não 

poderia  deixar  de  estar  presente  neste  ponto  de  nosso  trabalho. Ainda  sem  a  famosa 

introdução “Trabalhadores do Brasil”, este pronunciamento se deu quando da passagem 

do  ano  de  1936  para  o  ano  de  1937.  Sem  querer  entrar  em  discussões  a  respeito  do 

conteúdo político do texto, percebemos que se trata da leitura de um texto ao microfone 

para a transmissão radiofônica em cadeia nacional. Assim, enquanto leitura em voz alta 

de um texto escrito, os pronunciamentos do então presidente Getúlio Vargas, e de todos 

os outros governantes que fizeram uso de tal expediente pelo rádio, constituíramse em 

realizações  as  quais  podemos  classificar  no  estágio  m1,  ou  seja,  da  leitura  de  textos 

escritos em voz alta. 

Por outro lado, temos que nem todos os pronunciamentos de políticos (ou textos 

políticos como denominamos) se davam em forma de m1, de uma mera leitura em voz 

alta. Um bom exemplo do que estamos a pontuar nesta passagem de nosso trabalho está 

no  texto  do  cronista Mário Melo,  texto  de  número  18  em  nosso  anexo.  Do  presente 

documento  histórico,  podemos  perceber  que  a  “apresentação”  dos  interventores  do 

Estado Novo ao microfone da Rádio Clube  fora  baseada em dados de algum material 

escrito.  Isto,  temos  a  condição  de  afirmar  pela  narrativa  do  cronista Mario Melo  em 

ralação  à  fala  do  então  prefeito  da  Cidade  do  Recife,  senhor  Novais  Filho.  Pois,  no 

relato da fala do então prefeito de nossa cidade,  fica claro que o mesmo deve ter feito 

50 Conforme discutido em nosso capítulo I, a nossa única emissora de então, a Rádio Clube, não tomou 
partido nesse evento. Contudo, preferimos colocar esta gravação como forma de exemplo por dois 
motivos: Primeiro por ter sido possível a audição da mesma em nosso estado; e segundo, por ser, de 
acordo com Ortriwano (op. cit.), as transmissões da Record o marco inicial do uso político do rádio no 
Brasil. E como tal servido de modelo.
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utilização  de  algum material  escrito  para  ter  condições  de  enumerar  com  presteza  as 

realizações de seu governo. 

Daí,  nós  temos  em  tal  pronunciamento  ao  microfone  da  emissora  da  Cruz 

Cabugá aquilo que poderíamos classificar como uma realização a qual se deu no plano 

medial fônico, porém teve como ponto de partida um material escrito. Realizações desta 

natureza não são leituras de textos escritos em voz alta, são produções orais permeadas 

de elementos de uma concepção de escrita. Como outras realizações  iguais a estas são 

aulas  ou  palestras.  Consequentemente,  no  pronunciamento  dado  na  rádio  clube  em 

comemoração ao ano do Estado Novo, temos uma produção oral cuja passagem de um 

concepcional de escrita para um concepcional de oralidade se deu de forma incompleta, 

colocando tal realização no estágio m2. 

Precisamos,  além  do  mais,  pontuar  que  este  tipo  de  produção  oral  não  foi 

exclusividade  do  estado  Novo  varguista.  No  final  da  década  de  cinqüenta,  era  ainda 

possível  encontrar  “pronunciamentos”  como  os  descritos  acima  com  apenas  algumas 

pequenas  modificações.  Um  exemplo  do  que  estamos  a  expor  neste  ponto  pode  ser 

encontrado no texto 19 em nosso anexo. No fragmento da notícia sobre o programa da 

Rádio Clube cujo  nome era  “Cartas na Mesa”,  notamos que os políticos participantes 

respondiam  as  perguntas  com  base  em  um  material  escrito.  Uma  prova  de  nossa 

afirmação  está  na  foto  da  matéria  do  Diário  de  Pernambuco  na  qual  um  dos 

participantes do debate dá nítida impressão de se guiar por um material escrito ao falar 

ao microfone. 

Diante do aqui exposto sobre um tipo de produção textual a qual denominamos 

texto  político,  chegamos  à  conclusão  de  que  tal  tipo  de  produção  era  algo  que  se 

realizava  no  plano medial  fônico  (como não  poderia  deixar  de  ser  no  rádio),  contudo 

tinha sua origem em um material escrito. Este tipo de texto apresentava duas feições, a 

primeira  era  de  uma  realização  oral  oriunda  de  uma  mera  leitura  em  voz  alta.  A 

segunda, por sua vez, era uma produção oral com base em um texto escrito, mas sem a 

leitura propriamente dita de tal  texto, apenas com referências diretas ou  indiretas a tal 

texto escrito. Daí, o texto político ser caracterizado por uma produção no plano medial 

fônico cuja passagem no plano concepcional não se dava por completo, situando as suas 

produções ora no estágio m1, ora no estagio m2. 

Outro tipo comum de produção no rádio desde a metade da década de trinta do 

século XX foi o das “aulas”. Eram aulas com as mais variadas finalidades. Estas iam da 

aula de línguas, passavam pelas aluas de puericultura, aulas de ginástica e até aulas para
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formação  de  mestres  do  ensino  fundamental.  Tomaremos  como  exemplo  em  nosso 

trabalho um texto contido em nosso CD de áudio, faixa 2, e um texto extraído do Jornal 

do Commércio presente em nosso anexo com o número 20. 

O primeiro dos textos que tomamos para análise é a faixa de áudio 2 em nosso 

CD. Nele  temos uma aula de ginástica com o professor Oswaldo Diniz, um programa 

muito  famoso  na  Rádio  Nacional  do  Rio,  principalmente  no  início  da  década  de 

quarenta.  O  que  temos  na  faixa  de  áudio  em  questão  é  uma  produção  oral  a  qual 

apresenta  claras  influências  de  uma  concepção  de  escrita,  isto  se  dá  em  diferentes 

momentos  da  apresentação  da  referida  aula.  Como  um  bom  exemplo  é  o  início  da 

audição  na  qual  o  professor  começa  dizendo  o  número  e  o  nome  do  exercício  a  ser 

executado, tipo de seqüência nada característico da oralidade. 

O nosso segundo exemplo de aulas as quais  iam ao ar pelas emissoras de rádio 

daquela época está no texto 20 em nosso anexo. Ali, encontramos uma noticia do Jornal 

do  Commércio  de  1937  que  nos  dá  conta  da  existência  de  um  projeto  de  aula  para 

formação ou qualificação  51  de professores a  fim de  levar aos mesmos, dicas de como 

melhorar a sua prática profissional, conferindo para os participantes do curso pelo rádio, 

ao fim do mesmo, certificado de conclusão. 

Os  dois  exemplos  aqui  trazidos,  da  faixa 2  no CD de  áudio  e  do  texto  20  em 

nosso anexo, servem como provas incontestes que na oralidade mediatizada do rádio no 

período  compreendido  entre  a  segunda  metade  da  década  de  trinta  e  finais  dos  anos 

cinqüenta havia um tipo de produção muito comum, as chamadas aulas, e como tal eram 

produções as quais se realizavam, obviamente, no plano medial fônico. Contudo, como 

é  característico  de  produções  desta  natureza,  apresentavam  elementos  em  termos  de 

plano concepcional da escrita,  fazendo assim que  tais produções  típicas da  linguagem 

radiofônica daquela época estivessem posicionadas no estágio m2. 

Outro  tipo  de  produção  textual  que  foi  bastante  explorado  naquela  época,  e 

principalmente a partir dos anos quarenta, foi o do noticiário, ou rádio jornalismo. Um 

dos mais  famosos, para não dizer o mais  famoso de todos, foi o Repórter Esso o qual 

surgiu  em  28  de  agosto  de  1941.  Este  foi  muito  importante  para  o  rádio  e 

consequentemente  para  a  sua  linguagem por  ter  sido  uma mudança  de paradigma  em 

termos de produção noticiosa. Isto se deveu ao fato de ter, o Repórter Esso, implantado 

uma linguagem e uma forma diferentes do que se fazia até então. Antes de seu advento, 

51 Este é um termo nosso, uma vez que não era comum para época o conceito de qualificação profissional.
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o mais comum em termos de notícias  fora a mera  leitura das  informações encontradas 

nas páginas dos jornais impressos, estas eram em forma de textos longos, permeadas de 

orações intercaladas e mesmo obscuras para o meio rádio. 

Com  o  Repórter  Esso,  é  introduzido  um  formato  no  qual  as  notícias  eram 

expressas por orações mais curtas, em uma linguagem quase telegráfica.  Isto ocasionou 

uma maior aproximação da notícia transmitida pelo rádio a uma camada da população 

menos  familiarizada  com a  escrita  dos  jornais  de  então. Na  faixa 18  de nosso CD de 

áudio, encontrase uma reprodução fiel de como eram as irradiações do Repórter Esso. 

Vale  aqui  acrescentar  que  o  noticioso  em  questão  era  transmitido  por  diferentes 

emissoras do Brasil,  as  informações eram  transmitidas pelo  telégrafo para  serem  lidas 

da  maneira  como  estavam  no  papel  e  seguindo  um  mesmo  formato  em  termos  de 

entonação do locutor e seqüência das irradiações. 52 

Assim, em  todas as emissoras nas quais o Repórter Esso era transmitido havia 

um esquema fixo de ressoar do prefixo do programa com a voz do locutor anunciando a 

famosa  frase  “Amigo  ouvinte,  aqui  fala  o  Repórter  Esso.  Testemunha  ocular  da 

História” . Embora, como já discutimos, houvesse uma tentativa de maior aproximação 

de  uma  linguagem  mais  identificada  com  uma  cultura  oral,  podemos  notar  que  nas 

produções  do  noticioso  da  Standard  Oil  do  Brasil,  operavase  uma  enorme  gama  de 

elementos de uma “Sprache der Distanz” , ou distância comunicativa. Como exemplos 
do  que  afirmamos  temos  no  conteúdo  da  reprodução  de  uma  das  transmissões  do 

Repórter  Esso  (faixa  18  CD  de  áudio),  uma  seqüência  na  qual  o  locutor  depois  de 

anunciar o título da notícia, usa tempos verbais de passado, todos os referentes são tais 

que apontam para pessoas e  lugares distantes do momento mesmo da performance, ou 

seja, da  interação meio  rádio com o ouvinte. Neste caso,  temos uma produção escrita 

pensada  para  ser  oralizada,  contudo  muito  mais  estruturada  em  termos  de  plano 

concepcional em uma perspectiva de escrita. Temos, assim, que os noticiários do rádio 

de então eram leituras em voz alta de produções escritas, caracterizados como o estágio 

de passagem do escrito para o oral m1. 

Como  uma  das  mais  populares  e  de  sucesso  das  produções  radiofônicas  do 

período estudado em nosso  trabalho, o  rádio teatro, dramaturgia pelo  rádio ou mesmo 

radiatro é um dos momentos nos quais a relação oralidade e escrita no meio radiofônico 

52 Em Pernambuco, o Repórter Esso fora inicialmente irradiado pela Rádio Clube, passando depois para a 
Rádio Jornal do Commércio até o seu fim.
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está  mais  próxima  e  imbricada.  53  Como  tivemos  a  oportunidade  de  estudar  neste 

mesmo capítulo, a dramaturgia pelo rádio em Pernambuco começou ainda na década de 

trinta.  Contudo,  era  uma  produção  a  qual  nada  mais  representava,  em  termos 

linguísticos, que a mera leitura de textos criados prioritariamente para o teatro, sem uma 

devida  adaptação  para  o  meio  rádio.  Foi  com  o  passar  do  tempo  e  o  consequente 

aperfeiçoamento das produções que a dramaturgia pelo rádio adquiriu as características 

e o formato patrocinadores do grande sucesso obtido por essas produções. 

Para exemplificar temos as faixas 4, 5, 6, 7 e 20 de nosso CD de áudio com uma 

peça  escrita  por Ghiaroni 54 ,  um  famoso  escritor  de  peças  dramáticas  e  de  humor  das 

décadas  de  quarenta  e  cinqüenta  sediado  no  Rio  de  Janeiro,  intitulada  “Cinzas  de 

Amor”.  Peças  como  esta  eram  também  transmitidas  pelas  emissoras  de  Pernambuco, 

uma prova do que afirmamos está no texto 21 em nosso anexo no qual está o anúncio de 

uma obra do mesmo Ghiaroni a ser transmitida pela Rádio Tamandaré. 

No tocante à análise da relação oralidade e escrita neste tipo de produção textual, 

podemos afirmar que é neste ponto onde a junção de elementos de um concepcional de 

escrita  com  elementos  de  um  concepcional  oral  estão  tão  próximos  que  temos  a 

condição de supor estar tal produção muito próximo do ponto zero em nosso continuum 

concepcional.  Isto  se  dá  pelo  fato  de  a  produção  inicialmente  em  um  plano  medial 

gráfico  estar  carregada  de  aspectos  característicos  de  uma  concepção  de  oralidade,  e 

mesmo pelo fato de ser pensada para representar o oral. Contudo, uma vez colocada no 

papel, a produção adquire elementos de um concepcional de escrita, só que, mais uma 

vez,  no  momento  da  performance,  ou  realização,  são  colocados  elementos  supra 

segmentais  como  entonação,  hesitação,  etc.,  todos  caracterizadores  de  uma  produção 

típica da oralidade. 

Assim,  temos  no  exemplo  em  questão  (o  da  dramaturgia  pelo  rádio)  uma 

construção  que  sofre  a  passagem  de  um  medial  gráfico,  que  fora  pensado  para 

representar  a  oralidade,  para  o  medial  fônico,  agora  também  com  elementos  do 

concepcional de escrita, acrescido de mais elementos da oralidade como as já aludidas 

entonações.  Desta  feita,  podemos  classificar  o  rádio  teatro,  o  humor  pelo  rádio  e  as 

rádio  novelas  como  produções  que  se  dão  em  uma  perspectiva  das  passagens. 

Posicionadas no estágio m2 destas mesmas passagens. 

53 Preferimos colocar nesta categoria os programas de humor e as novelas, pois todas estas realizações 
apresentavam em seus respectivos processos de produção características semelhantes. 
54 Para a perfeita audição da peça em questão, devese ouvir em seqüência as faixas 4,5,6, 20 e por último 
a faixa 7. Isto se deu por problemas técnicos.
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Ainda, na faixa 16 de nosso CD de áudio, temos uma coletânea de aberturas de 

algumas novelas  famosas do rádio. Nestas coletâneas,  fica mais um exemplo de como 

aspectos de uma concepção de escrita estavam em concomitância com aspectos de um 

concepcional oral, pois as aberturas eram leituras de textos escritos sem muita junção de 

elementos  de  entonação  e,  ainda,  apresentavam  uma  estrutura  de  divulgar  o  título  da 

obra e o autor. Título e autoria, principalmente o  segundo,  são características de uma 

cultura de escrita. 

Outro tipo de produção muito comum no rádio no período estudado no presente 

trabalho foi o das crônicas. No início deste capítulo,  já pontuamos que a programação 

radiofônica  entre  nós  começou  com  a  audição  de  concertos  ao  piano  ou  de  peças 

musicais  dos  discos  de  acetato  ou  de  vinil,  como  também  das  palestras  as  quais  se 

constituíam em leituras de textos sobre os mais diversos tópicos. A tradição de preparar 

textos  dissertando  sobre  os  mais  diferentes  tópicos  continuou  no  rádio,  só  que  desta 

feita  sobre  o  nome  de  crônicas.  As  referidas  crônicas  não  tinham  necessariamente  o 

objetivo  de  ensinar,  como  foram  as  palestras  de momentos  iniciais.  Contudo,  afora  a 

questão  do  didatismo  propriamente  dito,  as  crônicas  que  ficaram muito  populares  no 

rádio dos anos quarenta e cinqüenta guardavam praticamente as mesmas características 

das antigas “palestras ao microfonio”, pois eram (as crônicas) textos em uma linguagem 

de gramática padrão, mesmo a despeito de algumas adaptações à linguagem não padrão, 

e que eram lidas exatamente como estava escrita ao microfone. 

Como  exemplos  das  crônicas  radiofônicas  muito  populares  nas  décadas  de 

quarenta e cinqüenta,  temos o texto 22 em nosso anexo e a  faixa 13 em nosso CD de 

áudio. O texto 22 em nosso anexo traz uma crônica lida ao microfone da Rádio Olinda, 

pelo senhor Alcides Teixeira. Nela, é possível tomar contato com o tipo de construção 

textual típico das crônicas de então e perceber a presença de todos os elementos de uma 
“Sprache der Distanz” ,ou seja, de distância comunicativa, já amplamente discutidos no 

presente  trabalho. No tocante à  faixa de áudio 13,  também  temos no  texto contido na 

mesma  as  idênticas  características  de  uma  produção  permeada,  em  termos  de  plano 

concepcional,  por  aspectos  de  uma  produção  de  distância  comunicativa,  em  outras 

palavras, de um concepcional de escrita. 

Assim,  podemos  afirmar  que  as  crônicas  constituíamse  em  produções 

inicialmente  escritas  cujas  realizações,  ou  performance,  eram  concretizadas  no  plano 

medial  fônico. Porém, em  termos concepcionais  estavam situadas no plano da escrita.
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Desta  feita,  temos  mais  um  exemplo  de  estágio  m1  em  se  tratando  da  passagem  do 

escrito para o oral. 

Os últimos  tipos de produção  radiofônica  levadas a  efeito nos anos de  trinta  a 

sessenta a serem pontuados em nossa pesquisa são aqueles os quais podemos classificar 

como os mais  livres em termos de uma ligação ou origem com alguma peça escrita. O 

primeiro  deles  é  o  que  classificamos  como  transmissão  esportiva  e/ou  transmissão 

jornalística.  Estas  já  eram  levadas  a  efeito  no  rádio  tanto  de  Pernambuco  quanto  do 

Brasil  desde  a  segunda  metade  dos  anos  30  do  século  XX.  Uma  das  principais 

características destas transmissões em comparação com o que se fazia no rádio de então 

é o fato de, por via de regra, não haver uma peça escrita propriamente dita, ou seja, um 

texto  em  forma  de  script  para  ser  lido, memorizado  ou mesmo  seguido  parcialmente 

pelo  locutor,  repórter ou narrador do momento da  transmissão,  fazendo, assim, destas 

um tipo de realização oral radiofônica mais livre de um aparato concepcional de escrita. 

O primeiro exemplo de transmissão esportiva e/ou transmissão jornalística a ser 

analisado em nosso trabalho é uma matéria feita para a Rádio Nacional do Rio presente 

na faixa 9 do CD de áudio. Nela, consta uma passagem do anúncioda chegada da Força 

Expedicionária Brasileira ao porto de Nápoles a 16 de Julho de 1943. O que primeiro 

notamos na fala do repórter é o uso de elementos de uma construção caracterizada pela 

proximidade  comunicativa.  Isto  fica  evidente  logo  no  início  da  transmissão  quando  é 

dito  na  voz  do  repórter:  “Estamos  no  porto  de  Nápoles,  viemos  AQUI  ESTA 

manhã…”, uma construção na qual estão presentes usos que denunciam a influência da 

situação na produção textual, o uso de dêiticos os quais apontam para o tempo presente 

e  o  lugar  do  narrador,  como  também  o  tempo  presente  se  faz  notar  no  início  da 

transmissão. Ainda no decorrer da transmissão, é possível ouvir o repórter usar mais um 

termo a apontar para uma proximidade comunicativa quando o mesmo diz estar a Força 

Expedicionária Brasileira chegando “… justamente NESTE momento…”. 

Contudo, por força das circunstâncias, o repórter faz uso de elementos típicos de 

uma  construção  em  uma  concepção  de  escrita  ou  distância  comunicativa  quando  o 

mesmo começa a fazer referência ao fato de já haver outras Forças Expedicionárias no 

local e de ser a Força Expedicionária Brasileira a primeira da América Latina “… que 

atravessa o mar.” Isto constitui um tipo de distanciamento no tempo e no espaço, pois 

não  há  mais  referenciação  ao  momento  e  ao  espaço  descrito  inicialmente  na 

transmissão. Acreditamos ser tal distanciamento, embora que sutil, fruto da necessidade 

percebida pelo repórter de melhor contextualizar os ouvintes em toda a situação, não só
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a  imediata, ou seja, a da transmissão em si,  como também de  fatos passados a  fim de 

melhor inserir os ouvintes naquilo a ser noticiado. 

O mesmo fenômeno pode ser notado nas demais  faixas que trazem fragmentos 

das  transmissões  esportivas  daquela  época,  faixas  10,  11  e  12  do  CD  de  áudio.  Nas 

referidas faixas, podemos notar que as realizações textuais estão no plano medial fônico 

e no plano concepcional de oralidade. Contudo, em determinados momentos é possível 

perceber a ocorrência de determinadas construções de distância comunicativa, ou de um 

concepcional de escrita. Na faixa 10, onde é possível detectar tal acontecimento quando 

o narrador começa a fazer uma análise da partida, há uma clara referenciação ao tempo 

passado e este não está necessariamente sendo produzido com relação ao presente, mas 

sim  com  o  máximo  de  fidelidade  possível  ao  passado  mesmo.  Na  faixa  11,  notase 

haver  uma  mudança  do  tratamento  ao  jogo  em  termos  de  referenciação  deste  com 

relação  ao  tempo.  Quando  o  locutor  narra  o  desenrolar  da  partida,  esta  (a  partida)  é 

claramente apresentada como algo do presente, sendo a narração totalmente governada 

pela  situação.  Contudo,  quando  termina  o  jogo,  a  narração  passa  a  não  ser  mais 

totalmente  governada  por  esta  situação,  ficando  assim  presentes  aspectos  de  uma 

distância  comunicativa.  A  mesma  ocorrência  se  dá  no  fragmento  de  transmissão 

presente na faixa 12. Ao fim da partida, também há um distanciamento do discurso com 

relação à situação transmitida. 

Assim, podemos chegar à conclusão de que as  transmissões  jornalísticas e as 

transmissões  esportivas  radiofônicas  no  período  compreendido  entre  os  anos  trinta  e 

toda a década de cinqüenta compreendiam dois modelos de produção textual as quais 

eram caracterizadas por  se situarem no plano medial  fônico e no plano conceptual da 

oralidade. Contudo, em muitos dos momentos destas transmissões era possível perceber 

a  presença  de  elementos  típicos  de  uma  concepção  de  escrita.  Desta  feita,  fica  a 

possibilidade  de  classificar  as  transmissões  em  questão  como  estando  situadas  no 

estágio m3 no processo das passagens  já descrito em nosso presente trabalho, ou seja, 

das produções presentes  nos planos medial  fônico e concepcional de oralidade  só que 

permeado por aspectos da escrita. 

A  última  das  produções  radiofônicas  a  serem  estudadas  são  os  famosos 

programas de auditório. Foram muitos e bastante variados os programas de auditório no 

rádio  brasileiro  e,  por  conseguinte,  de  Pernambuco.  Podiamse  ouvir  programas  de 

humor, calouros, perguntas e  respostas, musicais,  infantis,  etc.  Iremos analisar  apenas
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fragmentos  dos  mais  famosos  que  eram  os  programas  de  auditório  os  quais 

apresentavam as estrelas da música popular brasileira daqueles idos. 

Na  faixa  1  do  CD  de  áudio,  estão  presentes  fragmentos  de  apresentações  de 

estrelas da música brasileiras dos anos quarenta e cinqüenta. Em tais fragmentos, pode 

se perceber o fato de serem os programas de auditório, produções que estavam situadas 

no plano medial fônico e no plano conceptual de oralidade. Todavia, a fim de dar maior 

pompa e importância às atrações, usavase um vocabulário o qual não era típico de uma 

tradição  oral,  mas  sim  de  uma  tradição  de  escrita.  Este  fato  coloca,  também,  os 

programas  de  auditório  no  mesmo  patamar  das  transmissões  esportivas  e  das 

transmissões jornalísticas, ou seja, no estágio m3 das passagens do escrito para o oral. 

Em resumo, a oralidade mediatizada, enquanto parte constitutiva a linguagem do 

rádio,  teve,  no  período  compreendido  entre  a  década  de  vinte  e  o  fim  da  década  de 

cinqüenta, uma evolução a qual podemos dividir em duas fases. A primeira foi dos anos 

vinte até, mais ou menos, a primeira metade da década de  trinta do século XX. Nesta 

primeira fase, notase a total dependência da oralidade expressa no rádio, ou oralidade 

mediatizada radiofônica, com relação à escrita, pois tudo ou quase tudo de significativo 

que  era  oralizado  no  rádio  tinha  uma  peça  escrita  para  ser  lida  ao  microfone  como 

origem. 

Já a partir da segunda metade da década de  trinta, por necessidades de origem 

econômica,  social  ou mesmo política,  o  rádio  começou  a  adotar  diferentes  formas  de 

oralidade. Tanto havia a oralização ou leitura de textos em voz alta, quanto a produção 

oral cuja base conceptual de alguma forma estava ligada a uma produção escrita. Ainda, 

havia no rádio das décadas de trinta a sessenta um tipo de produção oral que não estava 

sendo  a  reprodução  de  textos  escrito  em  voz  alta,  nem  algo  em  referência  direta  ou 

indireta  a  nenhuma  produção  escrita,  porém  apresentava,  por  influências  diversas, 

elementos em termos de vocabulário, por exemplo, típicos de uma cultura de escrita. 

Daí, podemos afirmar que as produções orais no rádio dos anos vinte a sessenta, 

aquilo que em nosso capítulo II ficou definido como oralidade mediatizada, foi um tipo 

de  oralidade  que  em  seus  mais  diferentes  momentos  de  realização  estava  em  íntima 

relação  com  a  escrita,  principalmente  em  termos  de  concepção  de  escrita.  Em  outras 

palavras, a oralidade mediatizada radiofônica do período de tempo abordado em nosso 

trabalho  era  uma  realização  que  estava  sempre,  em  termos  de  performance,  no  plano 

medial  fônico. Todavia  nos  aspectos  concepcionais  estava  sempre  em  termos  de uma
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passagem do  escrito  para  o oral  e  daí  sempre  carregando  em  seu  bojo  aspectos  deste 

concepcional de escrita. 

Uma vez que chegamos à conclusão de que a oralidade mediatizada radiofônica 

do  período  de  nosso  estudo  guardava  uma  estreita  relação  com  a  escrita,  ficanos  a 

necessidade  de  observar  como  em  sociedade  esta  oralidade  de  concepção  escrita  era 

assimilada. Além do mais, já que a escrita, qualquer escrita, tem seus reflexos sociais, e 

a oralidade mediatizada radiofônica daqueles  idos mantinha a  já citada estreita relação 

com  esta  escrita,  podemos  inferir  que  esta  oralidade  pode  ter  apresentado  alguns 

aspectos os quais possam ter características daquilo que conhecemos por Letramento.
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7. A oralidade mediatizada radiofônica e a sociedade: O caso do letramento. 

No  capítulo  anterior,  foi  possível  acompanharmos  a  evolução  histórica  da 

linguagem  do  rádio  e  da  oralidade  mediatizada,  esta  enquanto  parte  constituinte 

daquela. Como podemos observar,  em seu  início, a oralidade mediatizada  radiofônica 

era nada além de uma mera leitura de textos escritos ao microfone, ou em outros termos, 

uma mera  leitura em voz alta. Com o advento do uso comercial e político deste rádio, 

fezse  necessário  uma  transformação  em  sua  linguagem e,  consequentemente,  em  sua 

oralidade.

Assim, foram sendo instituídas formas de produção para o meio eletrônico rádio 

as  quais  passaram  a  fazer  uso  cada  vez mais  de  elementos  típicos  da oralidade,  sem, 

contudo,  abandonar  aspectos  inerentes  a  uma  concepção  de  escrita.  Daí,  a  oralidade 

mediatizada do rádio no período abordado em nosso estudo esteve sempre permeada de 

elementos da escrita,  se  não em  termos de meio  de sua  realização  (como não poderia 

deixar  de  ser),  mas  sim  em  termos  de  concepção,  ou  seja,  de  aspectos  de  natureza 

cognitiva oriundos da escrita. 

Com  isso, a oralidade  típica da  linguagem do  rádio era  levada a efeito ora por 

meio de uma  leitura de  textos em voz alta, ora por  intermédio de uma produção que, 

embora não fosse uma mera leitura, tinha como origem alguma peça escrita para a sua 

realização.  E  por  fim,  aquelas  construções  da  oralidade  mediatizada  que  não  eram 

leitura de textos escritos, nem tampouco tinham a sua origem em peças escritas, traziam, 

contudo, em seu bojo, elementos de uma concepção de escrita. Em resumo, a oralidade 

mediatizada  formadora da  linguagem do rádio no período compreendido entre os anos 

vinte até o inicio dos anos sessenta sempre teve a escrita como parte  integrante, como 

formadora de tal oralidade. 

Uma  vez  a  escrita  sendo,  na  maior  parte  dos  casos,  parte  constituinte  da 

oralidade  mediatizada  radiofônica.  É  preciso  buscar  uma  compreensão  de  como  em 

sociedade  esta  oralidade  de  impronta  escrita  foi  assimilada  e  mesmo  o  que  esta 

oralidade  apresentou  enquanto  causa  de  sua  presença  neste  mesmo meio  social.  Para 

podermos  fazer  tal  abordagem,  urge  que  façamos  uma  breve  retomada  da  nossa 

discussão sobre um  fenômeno  relacionado com a presença da escrita em  sociedade, o 

fenômeno do letramento. 

No capítulo  IV do presente  trabalho, desenvolvemos uma discussão em  torno 

do  que  constitui  ou  não  uma  sociedade  com  o  domínio  da  escrita  e  qual  a  diferença
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desta  para  uma outra  sociedade  não  possuidora  de uma  tradição  escrita, ou  seja,  uma 

sociedade de tradição oral. Foi possível, com base em concepções tais como a de Goody 

e  Watt  (op.cit.),  observar  ser  uma  sociedade  de  cultura  ou  base  oral  aquela  cuja 

construção  de  seu  aparato  cultural  e  mesmo  sua  memória  é  levada  a  efeito  em  uma 

relação  muito  mais  permeada  palas  necessidades  imediatas  do  seu  tempo  presente,  e 

também pela realidade vivenciada, em outras palavras, a situação ou contexto nos quais 

os indivíduos da cultura oral estejam inseridos. 

Assim,  esta  sociedade  de  base  oral  constrói  uma  ligação  com  aquilo  que  se 

convencionou  chamar  mito,  a  fim  de  explicar  o  mundo  e  mesmo  o  seu  passado. 

Também,  com  relação  à  memória,  esta  desempenha  um  papel  vital  na  vida  desta 

sociedade, pois é esta memória o repositório de todo o aparato imaterial possuído pela 

sociedade de  tradição oral,  inclusive a  sua história.  Já a  história de uma  sociedade de 

cultura oral é contada sem muito afastamento ou muita abstração do tempo presente, ou 

seja,  a  história de um povo é contada sem  a  fidedignidade  com o  tempo passado, daí 

esta história estar em função de realidades do presente, criando assim contradições entre 

uma narrativa histórica e outra sobre o mesmo evento. 

Por outro lado, em uma sociedade de base, tradição ou cultura escrita, as pessoas 

já não estão mais exclusivamente apegadas à realidade imediata no momento mesmo da 

construção de sua memória e todo o seu aparato cultural. Isto porque em uma sociedade 

possuidora  da  escrita  esta  (a  escrita)  passa  a  agir  de  forma  cognitiva  como  uma 

mediadora  das  diversas  relações  ou  situações  sociais  existentes.  Daí,  uma  sociedade 

letrada, qualquer que seja seu nível de uso da escrita, passa a manter um distanciamento 

da realidade e do tempo presente quando necessário. A memória  já não desempenha o 

papel crucial que desempenharia em uma sociedade de cultura oral, pois agora já há a 

possibilidade e mesmo realidade de um registro do passado. 

Uma  vez  feito  o  registro  deste  passado  e  abolida  a  dependência  única  da 

memória como repositório do aparato imaterial em uma sociedade possuidora da escrita, 

a história desta sociedade passa a manter uma maior fidedignidade com o passado, ela 

(a  história)  já  não  tem  a  sua  existência  em  função  dos  fatos  ou  relações  sociais  do 

presente, fazendo, desta feita, da própria história algo separado do mito e mais próximo 

da ciência. 

Assim, quando passa a ser parte  formadora de uma  sociedade, quando passa  a 

tomar parte nas relações desta sociedade e mesmo a ser elemento a governar muitos dos
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fenômenos, principalmente os de natureza lingüística, em uma dada sociedade, a escrita 

constitui um fenômeno que hodiernamente é classificado como letramento. 

O  letramento,  como  discutido  em  nosso  capítulo  IV,  diferenciase  da 

alfabetização por ser este um fenômeno que diz respeito à apropriação e à distribuição 

da escrita, em outras palavras, a alfabetização está relacionada apenas com o acesso ao 

código, com a aquisição da habilidade de codificar e decodificar os  sinais gráficos do 

alfabeto fonético. Por sua vez, o letramento é um fenômeno social que está relacionado 

aos usos e papéis da escrita em um determinado meio. Isto quer dizer ser o letramento 

algo  ligado  a  valores  dados  à  escrita  e  situações  de  interação  das  quais  esta  escrita  é 

parte integrante. 

Assim,  o  letramento  é  algo  multifacetado,  ou  seja,  apresentase  de  múltiplas 

formas,  em  múltiplas  situações  sociais  e  com  diferentes  valores  em  cada  uma  das 

situações sociais nas quais este letramento se dá. O processo de aquisição do letramento 

concretizase  de  maneira  bastante  diversa  do  processo  de  aquisição  da  alfabetização, 

pois,  no  caso  do  letramento,  a  maior  parte  da  sua  aquisição  é  operada  em  situações 

informais, em outras palavras, em lugares e momentos fora do ambiente escolar. Ainda, 

temos  hoje  a  clara  noção  de  haver  uma  precedência  do  letramento  em  relação  à 

alfabetização, ou seja, as pessoas adquirem graus de letramento antes mesmo de serem 

alfabetizadas. Isto se dá, principalmente, em sociedades onde a escrita se faz presente de 

maneira tão efetiva. 

A precedência do letramento em relação à alfabetização é possível uma vez que 

o letramento é caracterizado por dois aspectos que  lhe são  formadores. Estes aspectos 

são os eventos de letramento e as práticas de letramento. Por eventos de letramento, são 

entendidas  todas  as  situações  de  interação  social  nas  quais  a  escrita  esteja  presente 

direta (com a leitura ou escritura de um texto escrito) ou indiretamente (quando de uma 

situação de  interação na qual algum discurso, ou texto oral,  tenha sua origem em algo 

escrito). Já as práticas de  letramento são caracterizadas pelo  fato das pessoas poderem 

distinguir  a  existência  de  uma  determinada  peça  escrita,  ou  várias,  e  quando  estas 

pessoas  têm  a  capacidade  de  visualizar  o  valor  social  de  uma  determinada  produção 

escrita.  Diante  disto,  quando  temos  pessoas  inseridas  em  situações  cuja  presença  da 

escrita  seja  perceptível,  e  estas  mesmas  pessoas  mostremse  possuidoras  de  noções 

sobre os valores sociais de peças escritas, podemos afirmar que estas são possuidoras de 

algum  grau  de  letramento.  Independentemente  de  estes  indivíduos  serem  ou  não 

alfabetizados.
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Também,  o  letramento  apresenta  aspectos  de  natureza  social,  psicológica, 

cultural  e  histórica.  Devido  a  todos  estes  aspectos,  o  letramento  também  apresenta 

mudanças  nas  sociedades  nas  quais  ele  (o  letramento)  ocorre.  As  mudanças  são 

principalmente  com  relação  à  forma  de  agir  em  sociedade,  uma  vez  que  ao  adquirir 

algum  grau  de  letramento,  uma  pessoa  muda  muitas  das  maneiras  de  estabelecer 

contatos  sociais,  principalmente  em  se  tratando  de  situações  formais.  Em  resumo, 

podemos  afirmar  ser  o  letramento  um  conjunto  de  fenômenos  de  natureza  sócio 

cognitiva resultante da presença da escrita em um meio humano qualquer. 55 

Uma  vez  concluído  que  a  oralidade  mediatizada  do  rádio  no  período 

compreendido entre os anos vinte e sessenta do século XX estava intimamente ligada à 

escrita,  e  também  que  o  letramento  é  um  conjunto  de  fenômenos  de  natureza  sócio 

cognitiva resultante da presença da escrita em um determinado meio humano, voltemos 

nossos olhos para como, no período histórico abordado em nosso trabalho, a oralidade 

mediatizada radiofônica funcionou em nossa sociedade. 

No  texto  23  de nosso  anexo,  há  uma matéria  extremamente  elogiosa  ao  então 

astro  da  Rádio  Clube  de  Pernambuco,  Carlos  Brasil.  No  decorrer  do  texto,  existem 

pistas históricas as quais nos dão indícios de ter havido uma prática de conversações em 

torno dos eventos promovidos e  transmitidos pelo  rádio em nossa  sociedade daqueles 

idos. Uma das  passagens  na qual  tal  acontecimento  é mais  bem descrito  é  a  que diz: 

“Hoje é o ‘tal’. O rapaz mais discutido 56  nos cafés, nos cinemas, nos campos de foot 

ball  e  principalmente  nas  casas  onde  existem  mocinhas  com  ‘geitão’  para  Carmem 

Miranda, ou rapazes com vozes assucaradas (sic) como Orlando Silva.”. 

Ainda, no texto 24 em anexo, temos mais uma prova de como foi a penetração 

da oralidade mediatizada radiofônica e do quanto esta era parte integrante das diferentes 

situações  de  interação  social  daquela  época.  Assim,  com  base  nas  pistas  históricas 

presentes  nos  textos  23  e  24,  podemos  concluir  ter  havido  uma  intensa  rede  de 

conversações, na sociedade recifense de então, originada daquilo que era  levado ao ar 

pelo  rádio.  Esta  rede  de  conversação  era  múltipla,  ou  seja,  era  levada  a  efeito  em 

diferentes situações sociais por diferentes atores das mais variadas classes sociais. Ela ia 

dos  amantes  do  futebol,  dos  jovens,  até  os  senhores  rotarianos  componentes  da  alta 

sociedade daqueles  idos. Cada um dos diferentes atores dava e reconhecia o real valor 

55 Contudo, diante do que discutimos no capítulo IV, temos a clara noção de que este conjunto de 
fenômenos de natureza sóciocognitiva não é algo homogêneo e único, ele varia de sociedade para 
sociedade, de lugar para lugar e também de época para época. 
56 Grifo nosso.
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dos textos levados a efeito pelo rádio. Desta feita, os textos sobre os artistas era foco das 

conversações  em  uma  determinada  situação,  já  os  textos  do  Repórter  Esso  em  outra 

situação bem distinta. 

No texto 25 do anexo, é possível perceber o quanto a linguagem do rádio com a 

sua  oralidade  mediatizada  era  tida  como  algo  que  tinha  influencia  lingüística  na 

sociedade, pois no referido texto um missivista escreve para o colunista Mario Melo a 

fim  de  reclamar  de  determinadas  construções  o  qual  (o  missivista)  entende  como 

inadequada. Ainda sobre a importância social dada ao que o rádio levava ao ar, temos o 

texto 26, no qual o mesmo cronista Mario Melo tece críticas a um comercial levado ao 

ar pela Rádio Clube por considerar haver equivoco gramatical no mesmo. O que mais 

interessa  é  a  passagem  na  qual  é  expresso:  “Certa  vez  procurei  corrigir  pessoa  sôbre 

quem tenho autoridade e fiquei abismado com seu ar de estupefação, querendo sustentar 

que estava certo, porque ouvira no rádio e era assim que o rádio anunciava”. Tal relato 

deixa muito claro o quanto o rádio  influía na  forma das pessoas  lidar com a  língua, o 

que  era  considerado  certo  e  válido  e  qual  a  autoridade  do  rádio  diante  desta  mesma 

língua. 

Dos quatro textos de nosso anexo discutidos até este ponto do presente capítulo, 

foi possível compreender que a linguagem do rádio, e a oralidade mediatizada enquanto 

formadora  de  tal  linguagem,  era  parte  integrante  de  uma  ampla  e  variada  rede  de 

conversação existente na sociedade recifense daqueles anos. Também, podese notar o 

quanto o rádio era influente em termos de adequação e pertinência de uso da língua. Isto 

fruto da importância dada a tudo transmitido pelo rádio e ao status deste mesmo veículo 

em sociedade. 

Agora, voltemos a nossa atenção para o último texto de nosso anexo, o texto 27. 

Nele,  há uma  interessante narrativa a qual  nos dá claras pistas históricas de como em 

sociedade a oralidade mediatizada era recebida e quais as reações ou resultados sociais 

originados  da  referida  oralidade.  É  no  decorrer  da  crônica  de  Mario  Melo,  onde  é 

descrito um momento no qual uma notícia dada pelo rádio era motivo de ações por parte 

de pessoas moradoras do município de Belmonte, sertão de Pernambuco. 

O  importante  da  narrativa  reside  na  descrição  da  percepção  das  pessoas  em 

relação à veracidade da notícia da queda do então gabinete do italiano Benito Mussolini. 

Por  ter  sido  divulgado  em  um  noticiário  do  rádio  (O Repórter Esso),  era  passível  de 

credibilidade. Tinhase, neste caso, uma clara noção do valor de um determinado texto 

transmitido  pelo meio  radiofônico. Também,  há  a  nítida  prova de  um distanciamento
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das pessoas com relação à sua realidade imediata, em decorrência do que acabara de ser 

conhecido por uma produção cuja realização acontecera no plano medial fônico. Isto é 

um  fenômeno  (o  distanciamento)  fruto  muito  mais  de  uma  concepção  de  escrita. 

Embora tenha sido uma narração de um acontecimento efetivado em um município do 

sertão do estado, podemos inferir não ter sido impossível acontecimentos como este em 

nossa  cidade, muito  pelo  contrário,  este  fato  dános  a  clara  impressão  que  as  pessoas 

lidavam  com  eventos  de  letramento  e,  ainda,  adquiriam  práticas  letramento  ao 

escutarem rádio. 

Pelo  discutido  no  presente  capítulo,  concluímos  que  a  oralidade  mediatizada 

radiofônica do período compreendido entre os anos vinte até o inicio dos anos sessenta 

do século XX, devido a sua característica de ser uma realização lingüística que se dava 

no plano fônico, porém permeada, em sua maioria, de elementos de uma concepção de 

escrita, permitia às pessoas  serem envolvidas nos mais diferentes eventos cuja presença 

da escrita se dava de forma direta ou indireta, eventos estes os quais podemos classificar 

como  eventos  de  letramento.  Ainda,  pela  forma  como  as  pessoas  lidavam  e  reagiam 

diante  dos  eventos  de  letramento  formadores  da  oralidade  mediatizada  de  então,  fica 

claro  que  estas  pessoas  assimilavam  usos  e  valores  de  cada  um,  ou  ao  menos  parte 

significativa, dos eventos de letramento levados ao ar. Ou seja, as pessoas ao ouvirem 

rádio assimilavam práticas de letramento. 

Desta  feita,  e com base no que discutimos  até o presente ponto deste capítulo, 

temos plenas condições de afirmar ter sido o rádio, com sua oralidade mediatizada, um 

dos mais  importantes  e  quiçá  um dos maiores  promotores  da  aquisição  do  letramento 

em  nossa  sociedade nos  anos  compreendidos  entre  a  década  de vinte  até  a  década  de 

sessenta do século XX. Assim, temos que na primeira metade do século vinte, rádio e 

sociedade vivenciaram a experiência transformadora da escrita por via de uma oralidade 

a qual constituiu a linguagem radiofônica daquela época, a oralidade mediatizada. Esta 

oralidade mediatizada que levou práticas e eventos de letramento aos seus ouvintes, em 

outras palavras, abriu as portas sonoras da programação do rádio e mostrou a muitos o 

lado social, histórico, psicológico e cultural da escrita: o letramento.
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Considerações Finais. 

No início de nosso trabalho,  levantamos duas perguntas sobre o rádio dos anos 

da década de vinte até o início da década de sessenta. A primeira foi: O que e como foi a 

evolução  daquilo  convencionalmente  chamado  oralidade  mediatizada  no  referido 

período? A segunda pergunta  foi: Sob o ponto de vista  lingüístico, qual o efeito mais 

representativo deste rádio na sociedade recifense de então? Ao buscarmos explicações 

para  as  referidas  perguntas,  discutimos  em  nossa  introdução  a  existência  de  uma 

percepção sobre a linguagem do rádio. Assim, citamos que esta dános conta de ter sido 

o  rádio,  com  a  sua  linguagem,  o  promotor  de  uma  padronização  lingüística. 

Contudo,  não  nos  alinhamos  a  tal  teoria.  Consideramos  um  pouco  arriscado 

falarmos  apenas  e  principalmente  em  padronização  uma  vez  que,  como  já  é  do 

conhecimento de muitos, o meio rádio  não ficou só com a variedade padrão da  língua 

em  sua  programação,  mas  sim  assimilou  muitas  variedades.  Acreditamos  em  certa 

popularização  de  um  padrão  linguístico  a  partir  do  rádio,  todavia  não  defendemos  a 

ideia  de  tal  popularização  como  sendo  a  principal  e  única  influência  deste  meio  em 

sociedade. Daí, partimos em busca de teorias as quais pudessem auxiliar na formulação 

de respostas mais plausíveis aos nossos olhos. 

Assim, em nosso segundo capítulo, discutimos as visões hodiernas sobre o que 

vem  a  ser  oralidade  mediatizada.  Vimos  ser  esta  oralidade  mediatizada,  antes  de 

qualquer  coisa,  um  fenômeno  típico  de  meios  eletrônicos  de  comunicação  de massa. 

Desta feita, ficou claro haver uma gama de diferentes oralidades mediatizadas tais como 

a  oralidade  mediatizada  dos  discos,  da  televisão,  do  rádio,  etc.  –  cada  uma  dessas 

oralidades  apresentando  peculiaridades  em  decorrência  de  aspectos  inerentes  ao 

respectivo meio. Depois, podemos constatar que a oralidade mediatizada radiofônica é 

percebida  como  uma  união  entre  elementos  de  natureza  segmental  e  suprasegmental 

com recursos técnicos, além da escrita. Ou seja, há um consenso entre os teóricos que 

estudam a oralidade mediatizada radiofônica o fato de esta ser uma junção entre o oral e 

o escrito. 

Uma  vez  detectado  a  relação  oral  e  escrito  na  oralidade mediatizada  do  rádio, 

passamos  a  discutir  o  que  de  fato  é  este  fenômeno  e  como  se  dá.  Assim,  podemos 

perceber  a  não  total  separação  entre  oralidade  e  escrita,  mas  sim  o  fato  de  ambas 

estarem de tal forma em correlação a ponto de formarem dois contínuos. O primeiro vai 

de um plano fônico até um plano gráfico. O segundo, por sua vez, vai de um plano de
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oralidade até um plano de escrita. Estes planos  são nomeados,  respectivamente, como 

medial e concepcional. Em muitos casos de diferentes produções textuais, são operadas 

passagens de um plano medial a outro. Estas passagens no plano medial costumam ser 

completas. Contudo, no tocante às passagens no plano concepcional, estas nem sempre 

se dão de forma completa, desencadeando ora em textos escritos de impronta oral, ora 

em textos orais de  impronta escrita – devido ao fato de cada um apresentar elementos 

concepcionais de um plano oposto. 

Já em nosso capítulo  IV, passamos a discutir o que constitui e diferencia uma 

sociedade possuidora de escrita de uma sociedade possuidora de uma tradição ou cultura 

oral. Entre os diferentes pontos levantados, vimos que em uma sociedade de base escrita 

existe  um  fenômeno  que  é  caracterizado  pelos  seus  aspectos  sociais,  históricos, 

psicológicos  e  culturais. A  este  fenômeno  é  dado  o  nome  de  letramento.  Também, 

podemos tomar conhecimento do fato de que o letramento precede a alfabetização, ou 

seja,  as  pessoas  tendem  a  adquirir  níveis  de  letramento  antes  mesmo  de  serem 

alfabetizadas. Isto se dá pelo fato de ser o letramento um fenômeno caracterizado pelos 

eventos  de  letramento  (as  situações  sociais  com  presença  de  escrita)  e  as  práticas  de 

letramento (os usos e valores da escrita em cada situação social). Todos estes aspectos 

referentes  ao  letramento  fazem  deste  um  conjunto  de  fenômenos  de  natureza  sócio 

cognitiva resultante da presença da escrita em um determinado meio humano. 

Após termos feito toda uma discussão teórica, passamos, em nosso capítulo VI, a 

estudar,  com  base  em  documentos  históricos  da  época  em  questão,  como  se  deu  a 

formação  e  consequente  evolução  da oralidade mediatizada  no  rádio  recifense. Como 

não  poderia  deixar  de  ser,  nesta  abordagem  foi  preciso  também  fazer  referências  ao 

rádio no Brasil, uma vez ter havido uma tendência à reprodução de modelos, em termos 

de programação, do que se  fazia no eixo Rio – São Paulo. Assim, podemos ver que a 

linguagem  do  rádio  começou  nos  anos  vinte  com  músicas  e  leituras  de  textos  ao 

microfone,  em  outras  palavras,  a  oralidade  mediatizada  era  uma  realização  no  plano 

fônico  de  uma  produção  cujo  plano  concepcional  era  de  escrita.  Com  a  evolução  do 

meio rádio enquanto tecnologia e enquanto empresa, foram sendo operadas uma série de 

mudanças em sua programação e consequentemente em sua oralidade mediatizada. 

Desta  feita,  a  oralidade  mediatizada  radiofônica  passou  a  ser  não  mais  tão 

somente uma mera leitura de textos, ou uma realização no plano fônico, constituída de 

elementos  do  plano  concepcional  de  escrita.  Passou,  também,  a  ser  um  conjunto  de 

realizações  no  plano  medial  fônico,  em  cujo  plano  concepcional  havia  elementos  de
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uma concepção de oralidade em junção a uma concepção de escrita. Teoricamente, um 

meio  termo  entre  os  dois  planos  concepcionais.  Estas  duas  primeiras  formas  foram 

acrescidas  de  uma  terceira  a  qual  era  uma  realização  situada  tanto  no  plano  medial 

fônico quanto no plano concepcional oral, mas com alguns  traços  referentes  ao plano 

concepcional de escrita. Em resumo, a oralidade mediatizada radiofônica dos anos vinte 

até os anos sessenta foi uma junção do oral com a escrita só que em forma de passagens, 

as  quais  se  davam  de  forma  completa  no  plano  medial,  mas  incompletas  no  plano 

concepcional, fazendo, assim, com que a oralidade mediatizada daquela época estivesse 

sempre apresentando, mais ou menos a depender do caso, uma concepção de escrita em 

seu bojo. 

No capítulo VII, buscamos observar como se deu esta linguagem do rádio com a 

sua oralidade mediatizada na sociedade recifense daqueles idos. Podemos observar, com 

base em documentos históricos, que a oralidade mediatizada fez parte de uma ampla e 

variada  cadeia  de  conversações  entre  muitos  dos  indivíduos  daquela  época.  Ainda, 

notamos ter sido, a oralidade mediatizada radiofônica, algo que era percebido enquanto 

um fenômeno com reflexos linguísticos na sociedade, como também, algo possuidor de 

uma  autoridade  em  termos  de  adequação  linguística  junto  aos  ouvintes. Contudo,  em 

termos  de  transformação  na  língua  da  sociedade  recifense  daquela  época,  o  que 

concluímos  em  nosso  estudo  foi  o  fato  de  ter  sido,  a  oralidade  mediatizada  e 

consequentemente o meio rádio, um dos principais promotores do letramento em nosso 

meio social com todos os reflexos decorrentes deste letramento. 

Em resumo, podemos afirmar  termos encontrado respostas  satisfatórias para as 

duas perguntas levantadas em nossa introdução. Para a primeira, a que versava sobre o 

que de fato foi e como se deu a evolução da oralidade mediatizada no período dos anos 

20 até os anos 60 do século passado, podemos afirmar ter sido operada a evolução de tal 

oralidade em termos de realizações caracterizadas como passagens. Completas no plano 

medial, e incompletas no plano concepcional. Estas passagens começaram como apenas 

a  leitura de textos escritos ao microfone, passando para outros dois  tipos de passagens 

incompletas  as  quais  foram  realizações  orais  com  origem  em  textos  escritos  e 

realizações orais apenas com elementos de uma concepção de escrita. 

No caso do segundo questionamento, de qual o efeito mais representativo deste 

rádio  na  sociedade  recifense  de  então,  a  resposta  está  no  fato  de  ter  sido  a  oralidade 

mediatizada  radiofônica,  e  consequentemente  o  veículo  rádio,  um  dos  grandes 

promotores do fenômeno do letramento em nosso meio social naquele período. Isto em
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decorrência da natureza da oralidade mediatizada radiofônica a qual guardava (e ainda 

guarda)  em  seu  plano  concepcional,  uma  estreita  relação  com  a  escrita  e  muito  dos 

aspectos de caráter cognitivo oriundos desta. 

Por  fim,  queremos  pontuar  que  temos  a  consciência  da  possibilidade  do 

surgimento  de um questionamento  sobre o  porquê de nossa  delimitação  no  espaço  de 

tempo  compreendido  entre  os  anos  vinte  e  anos  sessenta  do  século  XX.  Como  já 

pontuamos em nosso capítulo  introdutório, os motivos são: Primeiro, por entendermos 

haver  a  necessidade  de  uma  contribuição  da  linguística  para  com  o  entendimento  do 

rádio e sua linguagem na referida época; e segundo, pelo fato de, a partir da década de 

sessenta, termos a presença da televisão, o que demandou um novo papel para o rádio e 

demanda  uma  outra  abordagem  para  os  estudos  deste  rádio,  agora  em  um  novo 

contexto. 

Em  resumo,  estudar  a  oralidade  mediatizada  radiofônica,  a  partir  dos  anos 

sessenta em diante, observando a sua evolução e as suas influências na sociedade, só é 

possível levando em consideração a televisão e a respectiva oralidade mediatizada desta. 

Seria,  assim,  preciso  abordar  mais  algumas  teorias,  muito  mais  fatos  e  documentos 

históricos, estudar não só o sonoro como também o visual e a semiótica da escrita. Algo 

que não se faz possível no espaço físico e temporal de uma dissertação de mestrado. Em 

outras  palavras,  o  rádio  da  década  de  sessenta  em  diante,  sob  o  ponto  de  vista 

linguístico,  demanda  uma  abordagem  em  conjunto  com  a  televisão. Demanda muitas 

outras narrativas. E estas são estórias para uma outra História…
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Apresentam Ângela Maria e Osvaldo Rubin apresenta Dóris Moteiro. Acervo pessoal. 
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TEXTO 1 

(Jornal Pequeno 04/1937)
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TEXTO 2. 

(Jornal Pequeno 10.07.1925) 

TEXTO 3  TEXTO 4 

(Jornal Pequeno 06. 08.1925)                                     (Jornal do Recife 26.07.1925)
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TEXTO 5. 

(Jornal do Recife 06.07.1924)
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TEXTO 6. 

(Jornal do Recife14. 05.1925)
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TEXTO 7. 

(Jornal Pequeno 02.05.1925)
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TEXTO 8. 

(Jornal Pequeno 08.10.1938) 

TEXTO 9. 

(Jornal Pequeno 27.07.1938)
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TEXTO 10. 

(Jornal Pequeno 28.09.1939)
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TEXT0 11. 

(Jornal Pequeno 31.03.1941)
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TEXTO 12. 

(Jornal Pequeno 24.12.1945)
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TEXTO 13 

(Jornal Pequeno 04.08.1938)
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TEXTO 14 

(Jornal Pequeno 26.01.1925)
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TEXTO 15. 

(S/D Acervo FUNDAJ)
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TEXTO 16. 

(Jornal Pequeno 10.10.1939)
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TEXTO 17
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(Jornal Pequeno 02.01.1937)
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TEXTO 18 

(Jornal Pequeno 24.11.1938)
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TEXTO 19 

(Diário de Pernambuco 11.01.1958)
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TEXTO 20 

PELA INSTRUCÇÃO 
QUESTÕES DE ENSINO. 

A “Rádio Nacional” iniciou, há alguns dias, a irradiação, em ondas de 980 kilocyclos e às 18:45, dos programas da Universidade do Ar. Trata 
o patrocínio da divisão de ensino secundário. Seu fim é transmitir diariamente 
(exeptuando as quintas e os domingos) aulas de orientação metodológicas para 
as diversas disciplinas, constituindo um curso cujas inscrições são gratuitas e 
que dará direito a um certificado de aperfeiçoamento. 

Do seu programa constam: 

A)  Meios de apresentar ao alumno a disciplina  discutindo o modo de dirigir e reter sua 
atenção. 

B)  Meios de intensificar o interesse do alumno pela matéria. 
C)  Meios  de  verificar  o  aproveitamento  do  alumno  e  despertar  nelle  o  desejo  de 

aprofundar a matéria. 
D)  Bibliografia para o professor. 

Do  corpo  doscente  fazem  parte:  Antenor  Nascentes,  Português;  M.J.  Schimidt, 
Francês; Abguar Renault, Inglês; Júlio Barata, Latim; Jonathas Serrano, História do 
Brasil;  J.  B.  melo  e  Sousa,  História  da  Civilização;  delgado  de  Carvalho, 
Geographia;  Venâncio  Filho,  Sciencias;  Mello  e  Souza,  Mathematica;  Fernando 
silveira, Noções de Estatística. 

Para  as  inscripções,  já  estão  os  collegios  da  capital  recebendo  os  informes 
preciosos.  E  sem  dúvida  com  o  objetivo  de  sanar  a  impossibilidade  de  ouvir  aqulles 
programas (Em Pernambuco, por exemplo, quasi não se consegue apanhar claramente o 
Rio  àquella  hora) 57  serão  distribuídas  cópias  das  lições  para  que  no  término  das 
mesmas,  possam  os  interessados  apresentar  um  trabalho  e  conseguir,  assim,  o 
certificado de aperfeiçoamento a que alludimos. 

Ahi está uma iniciativa, cuja apresentação constitue, por si só, um testemunho do 
próprio valor. A escolha do corpo doscente da divisão do ensino secundário fazemna, 
de  resto,  algo  de  singular  nossas  actividades  didacticas.  Sentese,  pelo  menos,  que  o 
interesse pelo preparo technico do professor ganha intensidade. E isto, em si, já se pode 
considerar uma grande coisa. 

(Jornal do Commercio. 17 de Maio de 1937. N. 113) 

57 Estavase no ano de 1937, neste período, de fato, a aparelhagem técnica da Rádio Nacional não era tão 
eficiente quanto a que foi usada nas décadas de quarenta e cinqüenta.
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TEXTO 21 

(Diário de Pernambuco 30.10.1958) 

TEXTO 22
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(Folha da Manhã 02.09.1958) 

TEXTO 23
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(Folha da Manhã 17.08.1939) 

TEXTO 24
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(Revista Esso 18.12.1944) 

TEXTO 25
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(Jornal Pequeno 27.03.1941) 

TEXTO 26
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(Jornal Pequeno 02.06.1945) 

TEXTO 27
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(Jornal Pequeno 06.05.1942)
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